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Apresentações Comerciais: 
 

Catálogo LB240bc Modelo básico + Leitor de código de barras 

Catálogo LB240ibc Modelo básico + Módulo ISE + Leitor de código de barras 
Catálogo LB240P Modelo premium 
Catálogo LB240P I Modelo premium + Módulo ISE (Eletrodo ion seletivo) 

Catálogo LB240P BC Modelo premium + Leitor de código de barras 
Catálogo LB240P IBC Modelo premium + Módulo ISE + Leitor de código de 

barras 



 

 

Conteúdo da embalagem: 

Partes e Acessórios que acompanham o produto: 

A utilização de qualquer peça, parte ou acessório não especificado pelo fabricante é de inteira 

responsabilidade do usuário. 

 

 

LB240P Cód. LB240P I Cód. LB240P BC Cód. LB240P IBC Cód. 

- - Módulo ISE 17240 - - Módulo ISE 17240 

- - - - Leitor do código de 

barras 

17448 Leitor do código de 

barras 

17448 

- - Eletrodo de sódio 17043 - - Eletrodo de sódio 17043 

- - Eletrodo de referência 17048 - - Eletrodo de 

referência 

17048 

- - Eletrodo de potássio 17042 - - Eletrodo de potássio 17042 

- - Eletrodo de cloro 17037 - - Eletrodo de cloro 17037 

 

Outros Itens que acompanham o produto: 
 

LB240P Cód. LB240P I Cód. LB240P BC Cód. LB240P IBC Cód. 

Bandeja de reagentes 

36 posições 

17003 Bandeja de reagentes 

36 posições 

17003 Bandeja de reagentes 

36 posições 

17003 Bandeja de reagentes 

36 posições 

17003 

Bandeja de reagentes 

24 posições 

17391 Bandeja de reagentes 

24 posições 

17391 Bandeja de reagentes 

24 posições 

17391 Bandeja de reagentes 

24 posições 

17391 

Bandeja de calibração 17542 Bandeja de calibração 17542 Bandeja de 

calibração 

17542 Bandeja de 

calibração 

17542 

Bandeja de amostra 17050 Bandeja de amostra 17050 Bandeja de amostra 17050 Bandeja de amostra 17050 

Bandeja de amostra 17051 Bandeja de amostra 17051 Bandeja de amostra 17051 Bandeja de amostra 17051 

Bandeja de amostra 17052 Bandeja de amostra 17052 Bandeja de amostra 17052 Bandeja de amostra 17052 

Bandeja de amostra 17053 Bandeja de amostra 17053 Bandeja de amostra 17053 Bandeja de amostra 17053 

Bandeja de amostra 17054 Bandeja de amostra 17054 Bandeja de amostra 17054 Bandeja de amostra 17054 

Bandeja de amostra 17055 Bandeja de amostra 17055 Bandeja de amostra 17055 Bandeja de amostra 17055 

Bandeja de amostra 17056 Bandeja de amostra 17056 Bandeja de amostra 17056 Bandeja de amostra 17056 

Bandeja de amostra 17057 Bandeja de amostra 17057 Bandeja de amostra 17057 Bandeja de amostra 17057 

Reservatório de 10 

litros para água ou 

resíduo (sem sensor) 

17323 Reservatório de 10 

litros para água ou 

resíduo (sem sensor) 

17323 Reservatório de 10 

litros para água ou 

resíduo (sem sensor) 

17323 Reservatório de 10 

litros para água ou 

resíduo (sem sensor) 

17323 

Reservatório de 5 

litros para resíduo de 

reação (sem sensor) 

17324 Reservatório de 5 litros 

para resíduo de reação 

(sem sensor) 

17324 Reservatório de 5 

litros para resíduo de 

reação (sem sensor) 

17324 Reservatório de 5 

litros para resíduo de 

reação (sem sensor) 

17324 

Frasco de reagente de 

20ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17005 Frasco de reagente de 

20ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17005 Frasco de reagente de 

20ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17005 Frasco de reagente de 

20ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17005 



 

 

frasco de reagente de 

60ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17006 frasco de reagente de 

60ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17006 frasco de reagente de 

60ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17006 frasco de reagente de 

60ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17006 

frasco de reagente de 

40ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17007 frasco de reagente de 

40ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17007 frasco de reagente de 

40ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17007 frasco de reagente de 

40ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17007 

frasco de reagente de 

13ml com tampa - 

bandeja 36 posições 

17008 frasco de reagente de 

13ml com tampa - 

bandeja 36 posições 

17008 frasco de reagente de 

13ml com tampa - 

bandeja 36 posições 

17008 frasco de reagente de 

13ml com tampa - 

bandeja 36 posições 

17008 

frasco de reagente de 

25ml com tampa 

17009 frasco de reagente de 

25ml com tampa 

17009 frasco de reagente de 

25ml com tampa 

17009 frasco de reagente de 

25ml com tampa 

17009 

Tubo de vinil (saída 

de resíduo) 

17149 Tubo de vinil (saída de 

resíduo) 

17149 Tubo de vinil (saída 

de resíduo) 

17149 Tubo de vinil (saída 

de resíduo) 

17149 

Tubo de Tygon 

modulo ISE 

do 17326 Tubo de 

modulo ISE 

Tygon do 17326 Tubo de Tygon 

modulo ISE 

do 17326 Tubo de Tygon 

modulo ISE 

do 17326 

Tubo de 

junron azul 

silicone 17293 Tubo de 

junron azul 

silicone 17293 Tubo de 

junron azul 

silicone 17293 Tubo de 

junron azul 

silicone 17293 

Tubo de silicone 

Junron transparente 

17294 Tubo de silicone 

Junron transparente 

17294 Tubo de silicone 

Junron transparente 

17294 Tubo de silicone 

Junron transparente 

17294 

Tampa da bandeja de 

amostra 

17446 Tampa da bandeja de 

amostra 

17446 Tampa da bandeja de 

amostra 

17446 Tampa da bandeja de 

amostra 

17446 

Tampa da bandeja de 

reagentes 

17447 Tampa da bandeja de 

reagentes 

17447 Tampa da bandeja de 

reagentes 

17447 Tampa da bandeja de 

reagentes 

17447 

 

Fotos: 
 

Item Código Imagem 

Bandeja de reagentes 

36 posições 
17003 

 

Bandeja de reagentes 

24 posições 
17391 

 



 

 

Bandeja de calibração 17542 

 

Bandeja de amostra 17050 

 

Bandeja de amostra 17051 

 

Bandeja de amostra 17052 

 

Bandeja de amostra 17053 

 

Bandeja de amostra 17054 

 

Bandeja de amostra 17055 

 



 

 

Bandeja de amostra 17056 

 

Bandeja de amostra 17057 

 

Reservatório de 10 litros 

para água ou resíduo 

(sem sensor) 

17323 

 

Reservatório de 5 litros para 

resíduo de reação (sem 

sensor) 

17324 

 

Frasco de reagente de 

20ml com tampa - 

bandeja 24 posições 

17005 

 

Frasco de reagente de 60ml 

com tampa - bandeja 24 

posições 

17006 

 

Frasco de reagente de 40ml 

com tampa - bandeja 24 

posições 

17007 

 



 

 

Frasco de reagente de 13ml 

com tampa - bandeja 36 

posições 

17008 

 

Frasco de reagente de 25ml 

com tampa 
17009 

 

Eletrodo de sódio 17043 

 

Eletrodo de referência 17048 

 

Eletrodo de potássio 17042 

 

Eletrodo de cloro 17037 

 



 

 

Tubo de vinil (saída de 
resíduo) 

17149 

 

Tubo de Tygon do modulo 
ISE 

17326 

 

Tubo de silicone junron azul 17293 

 

Tubo de silicone Junron 
transparente 

17294 

 

Tampa da bandeja de amostra 17446 

 

Tampa da bandeja de 
reagentes 

17447 

 

Módulo ISE 17240 

 



 

 

Leitor do código de barras 17448 

 

 

Opcionais e Consumíveis que acompanham o produto: 
 

 

Registro ANVISA Cód. LB240P LB240P I 
LB240P 

BC 

LB240P 

IBC 

Solução Alcalina 10009010159 02513 Sim Sim Sim Sim 

Solução Ácida 10009010160 02514 Sim Sim Sim Sim 

 
OBS: os produtos acima possuem registro próprio na ANVISA. 

 
 

Materiais de apoio que acompanham o produto: 
 

LB240P Cód. LB240P I Cód. LB240P BC Cód. LB240P IBC Cód. 

Manual do 

operador 

-- Manual do operador -- Manual do 

operador 

-- Manual do 

operador 

-- 

CD software -- CD software -- CD software -- CD software -- 



 

 

1. Expressão de Aviso e Atenção 

Prefácio 

 

Prefácio 

 
Este Analisador Clínico Automático é um equipamento médico de diagnóstico in vitro para 

uso em ambientes fechados e é baseado em medições colorimétricas e turbidimétricas. 
Espera-se que sua aplicação principal seja a medição colorimétrica, testes de química clínica, 

testes imunossorológicos e testes de urina em hospitais, laboratórios clínicos e outros 

laboratórios de pesquisa. 

 
PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 

 
O analisador automático LABMAX 240 e LABMAX 240 PREMIUM consiste basicamente 

em unidade de amostras, unidade de reagentes, unidade de reação, sistema de lavagem de 

cubetas e  sistema fotométrico. A bandeja de reagentes é mantida a temperatura de 5 a 15°C 

através do sistema de refrigeração desta bandeja. 

 
Os reagentes contidos na bandeja de reagentes são aspirados pelo mecanismo de aspiração 
de reagentes e as amostras contidas na bandeja de amostra são aspiradas pelo mecanismo  

de aspiração correspondente, sendo dispensados nas cubetas de reação da unidade de reação 

de acordo com parâmetros configurados no software do analisador e submetidos à  
homogenização através das unidades de homogenização. A unidade de reação é mantida a 

uma temperatura controlada de 37 graus através do sistema de incubação. 

 
À medida que a bandeja da unidade de reação movimenta, as cubetas são posicionadas no 

caminho óptico  da  unidade de  medição  fotométrica para determinação do  valor da 
absorbância de cada reação. A unidade fotométrica utiliza grade de difração para separação 

do fluxo luminoso em 12 comprimentos de onda na faixa de 340nm a 800nm. 

 
A unidade de lavagem é responsável pela limpeza de cada cubeta de reação após a leitura, 

com água ou solução de lavagem. 
 

 

 

: Este símbolo signif ic a “Consulte a documentação que acompanha o produto”. 

  : Este símbolo signif ic a “Superfíc ie quente”. 

: Este símbolo signific a “Risco biológic o”. 
 

 

Neste manual, os itens com que você deve tomar cuidados de segurança são indicados 

pelos seguintes níveis. 

 
 

 
dano severo. 

 

 

 

Aviso : Caso seja igno rad o, o acide nte pode levar à morte ou a 

 
 

Cuidado: Caso seja ignorado, o acidente pode causar dano pessoal 
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2. Termo de Garantia 

ou dano severo ao instrumento. 

 
Atenç ão  : Aviso que não se enc ontra entre os menc ionad os  acima 

(para preve nir dano ao instrum e nto ). 

 
Nota : Tenha atenç ã o, explic a çã o adic ion al. 

 
:    Risco  biológic o.  Há  o  risco  de  você  se  infectar. 

Caso esteja manipulando amostras que possam ser perigosas ou 

infecciosas, use luvas de látex para não tocá-las diretamente. Qualquer respingo sobre a pele 

deve ser lavado com um grande volume de água e esterilizado. Consulte um médico caso seja 

necessário. Qualquer respingo no sistema deve ser limpo e esterilizado imediatamente. 

 
As expressões mencionadas acima são utilizadas internacionalmente para chamar a atenção. 

 

 

A Labtest Diagnóstica S/A declara que o Labmax 240 e Labmax 240 Premium fornecido por ela ou 

através do revendedor autorizado está garantido contra defeitos de fabricação ou de montagem. 

Esta garantia é válida por 01 (um) ano a contar da data de compra do equipamento comprovada por 

nota fiscal. 

A assistência técnica será prestada pelos revendedores autorizados da Labtest Diagnóstica S/A, que 

serão acionados pelos clientes conforme sua região. Através do site www.labtest.com.br é possível obter 

informações sobre estes revendedores. 

Abaixo são apresentados os motivos excludentes à substituição gratuita de peças. 

MOTIVOS EXCLUDENTES 

Não realização das manutenções preventivas descritas neste manual (conservação); 

- Operação do Labmax 240 Premium por pessoa não qualificada; 

- Má conservação do Labmax 240 Premium (exposição excessiva ao calor, umidade, limpeza com a 

utilização de agentes agressivos, etc.); 

- Distúrbios provenientes da rede elétrica (seja em decorrência de descargas elétricas ou em decorrência de 

falhas na instalação elétrica); 

- Realização de qualquer atividade de assistência técnica por terceiros, não pertencentes ao quadro de 

funcionários da Labtest Diagnóstica S/A ou de outras empresas por ela, expressamente,  credenciadas; 

- Utilização de peças de reposição, partes e materiais de consumo diferentes daqueles recomendados pelo 

fornecedor do equipamento. 

- Danos causados por operação inadequada do equipamento. 

ITENS NÃO COBERTOS PELA GARANTIA 
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3. Riscos de Segurança 

Prefácio 

Esta garantia não cobre, inclusive, itens consumíveis ou descartáveis, ou itens sujeitos ao desgaste por uso 

normal, tais como: lâmpadas, pipetas, seringas, tubulações, soluções de lavagem, de diluição, de calibração, 

mangueiras e demais materiais consumíveis como cubetas, reagentes, frascos  com códigos de barra, etiquetas 

com código de barras e filtros. 

 

 
 

(1) Prevenção de choque  elétrico 

 
Aviso Quando o instrumento estiver e le tricamente carregado, 

nunca abra a tampa traseira ou as tampas laterais, sob  risco  de  causar  choque 

elétrico. 

 
(2) Movimentação de peças durante a operação 

 
Cuidado Não toque a sonda de  amostras ,  sonda  de  reage nte  

ou o mecanism o de lavage m durante a opera çã o. Risc o de dano físico. 

 
(3) Fonte de luz 

 
Cuidado Não olhe diretam ente a fonte de luz a olho nu. Recome nda-se 

o uso de óculos de seguran ça com proteção contra radiaçã o ultravioleta. 

 
(4) Substância inflamável 

 

Cuidado Não  uti l ize  substâncias  inf lamáveis  próximo  ao  sistema. 

Risco de fogo ou explosão. 

 

(5) Manipulação de amostras 

 
Cuidado 1. Não toque amostras infecc iosas ou perigosas diretame nte. 

Caso o sistema seja contaminado, limpe-o imediatam ente. 

 

                  2. Certif ique-se de que nenhum materia l insolúve l, como 

fibrina, esteja presente nas amostras. Risco de produção de resultados incorretos. 

 

 
(6) Tratamento do líquido de  descarte 

 
Cuidado 1. O líquido de descarte deve ser tratado de acordo com 

regulam enta ções apropriadas. Risco de poluiç ão ambiental. 
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2. Sobre as concentra ções de produtos químic os perigosos 

em um reagente, consulte seu fabric ante. 

 

 
(7) Cabo de força 

 
Cuidado 1. Não conec te ou desconec te o cabo de força com as 

mãos molhadas. Risco de choque elétr ic o. 

 

2. Não puxe o fio ao desconectar o cabo de força. 

Risco de choque elétr ic o. 

 

 

(8) Exatidão dos dados obtidos 

 
Cuidado Durante a operação, verifique as condições da reação 

utilizando amostras controle. Resultados inconsistentes podem levar a diagnósticos 

equivocados e tratamento inadequado de pacientes. 

 

 
(9) Aterramento 

 
Cuidado     Utilize um plugue de 3 pinos com o aterramento apopriado 

e certifique-se de que a resistência do terminal seja menor que 10 ohm para evitar choques 

elétr ic os. 

 

 
(10) Símbolos de aviso 

 
Cuidado Caso os s ímbolos  de aviso ou  cuida do se  desc olem  

do equipa m ento, contate nossa assis tênc ia técnic a para substitu í- los. 

 

 
(11) Trans porte ou descarte 

 
Cuidado Quan do não utiliz ar o sistem a  por  longos  perío dos 

ou quando for descartá-lo, retire os possíve is causadore s de risco bioló gic o. 

 
Caso haja algum respingo de amostra no sistema, limpe-o 

com tecido umedecido com álcool isopropanol 70% para 

evitar riscos biológic os. 
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4. Cuidados na Operação 

Prefácio 

 

Descarte 

 
1.  Todas as soluções de descarte devem ser dispostas de acordo com a com RDC n° 

306/04 e outras normas locais de controle de poluição local e descarte de afluentes, dentro 

dos padrões estabelec idos pelas autoridades. 

2.  Seguir as instruções do fabricante do reagente para a disposição dos rejeitos 

conforme normas de controle de poluição e descarte de afluente local. 

 
(12) Manuseio 

 
Cuidado Caso o sistema seja utilizado de modo não especif ic a do pelo 

fabric ante, a proteção fornec ida pelo sistema pode ser diminuída. 

 

 
(13) Tubulação 

 
Cuidado Durante a instalação do sistema ou alimentação e descarte 

de líquidos, tenha cuidado para não dobrar ou romper as mangueiras. 

 
 

 

(1) Uso 

 
Atenção Utilização principal em química clínica e testes 

imunossorológicos de amostras solúveis em água. O sistema pode não ser apropriado para o uso 

com propós itos diferentes dos citados acima. 

 

 
(2) Limitação do operador 

 
Atenção 1. A operação do sistema deve ser controlada por uma 

pessoa treinada da revenda autorizada. 

 
2. Caso o  sistem a  seja  utiliz ad o  para  testes  clínic os , 

a opera çã o deve ser controlada por um médic o, biom édic o ou farmac ê utic o. 

 

 
(3) Limitação da utilização 

 
Atenção Siga os procedimentos padronizados de instalação indicados 

neste manual. Caso você queira mover o sistema, contate nossa assistênc ia técnic a.  

 

 
(4) Operação e manute nção 
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Atenção  1. Durante a operação e manutenção, siga  as 

instruções e nunca toque locais além dos designados. 

 
2.  Quando o sistema estiver carregado eletricamente, 

nunca abra a tampa traseira ou as tampas laterais. Caso toque alguma placa, outros 

componentes ou partes, eles podem ser danificadas. 

 
3.  Durante a operação, não toque a sonda de amostras, 

a sonda de reagentes, o mecanismo de lavagem, as unidades de homogeneização, a bandeja de 

reação, a bandeja de reagentes ou a bandeja de amostras. Há o risco de quebra do sistema ou 

parada de emergênc ia. 

 
(5) Tratame nto de reagentes e outros 

 
Atenção 1. A  cubeta  de  reação,  a  cubeta  de  amostras  e  a  

mangueira de descarte de resíduos não são totalmente tolerantes a solventes orgânicos. Não 

utilize solventes. 

 

2.  Não utilize substâncias com alta viscosidade na 

sonda de amostras, sonda de reagentes ou na cubeta de reação. 

 
3.  Ao manipular os reagentes, observe os cuidados e 

precauções recomendados por seu fabricante. 

 

 
(6) Tampa superior 

 
Cuidado    1. Tenha cuidado para não prender os dedos ao abrir 

ou fechar a tampa superior. Há risco de dano físico. 

 
2.  Não coloque nada sobre a tampa superior. 

Presença de líquido na entrada de ar do sistema pode causar um mau funcionamento do 

mesmo. 

 

 
(7) Solução de lavage m 

 
Cuidado Não utilize outra solução de lavagem além daquela 

certif ic a da para o sistem a. Há risco de mau funcio na me nto. 

 

 
(8) Eletricidade estática 

 
Cuidado Não coloque objetos com eletricidade estática sobre o 

sistem a nem toque o sistema com as mãos carreg ad as com eletr ic id ad e estátic a. 

Há risco de mau funcio na m ento. 
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5. Instalação e Serviços 

Prefácio 
 

 

 

(1) Instalação 

 
A instalação e verificação das entregas ou condição de transporte será feita por 

nosso pessoal. Prepare um espaço com aterramento (três pinos) e certifique-se de que a 

resistência do terminal seja menor que 10 ohm. Ao mover o sistema, consulte o revendedor 

autorizado Labtest local . 

 

 
(2) Serviços 

Entre em contato conosco para saber mais sobre os serviços.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 0-7 



 

 

ＡＮＡＬＹＺＥＲ 

ＡＣ  ＩＮＰＵＴ  

 

Somente pessoal treinad o e autoriz ado deve instalar ou mover o sistema, seguindo os 

requis itos abaixo. 

 
3.1 Requisitos de força 

(1) A capacidade de força deve ser maior que 600VA. 

(2) Voltagem : AC230V ± 10% 

Frequênc ia: 50/60Hz ± 1Hz. 

(3) Utilizar tomada 2P + T, com especific ação mínima de  10A  (compatível  com  

plugue do equipamento), em conformidade com NBR14136. 

A resistênc ia do terminal de aterramento deve ser menor que 10 ohm.  

(4) A energia deve ser fornec ida 24 horas por dia. 

(5) Instale o sistema afastado de equipamentos emissores de ondas 

eletromagnéticas de alta frequência (como centrífugas, descarga elétrica), 

preferencialmente em ambientes diferentes. 

 
3.2 Condições necessárias 

(1) O sistema deve ser instalado em uma altitude menor que 2000 metros. 

(2) O sistema pode ser colocado em funcionamento entre 5 e 40 graus Celsuis, 

porém seu desempenho é garantido somente em temperatura ambiente (15 ~ 30 

graus Celsius) e a variação de temperatura durante a operação deve  ser menor 

que ± 2 graus Celsius/H. 

(3) A umidade do ambiente deve ser de 40 ~ 80 %, sem condensação. 

(4) A mesa deve ser capaz de suportar uma pressão maior que 100kgf/m
２．

 

(5) A inclinaç ão da mesa deve ser menor que 5mm/m. 

(6) Mantenha o espaço ao redor do sistema livre para retirar o cabo de força em caso 

de emergência, para uma boa ventilação e para manutenção, conforme o 

esquema abaixo. 

 

 

Mantenha também um 

espaço de pelo menos 100 

cm acima do sistema. 

 

 
 

 
 
 

 
 

 

(No mínimo) 
 

(7) As seguintes características devem ser consideradas ao selecionar uma posição 

de instalação. 

- Sem poeira e com boa ventilação 

- Sem expos ição direta à luz do sol 

- Pouca vibração 
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6. Requisitos de Instalação 

Tomada 32 cm 

50 cm 50 cm 

ＦＲＯＮＴ  

Frente 

100 cm 

 
ANALISA DOR 



 

 

7. Requisitos de Armazenamento e Transporte  

Prefácio 
 

3.3 Requisitos dos Reservatórios 
*O Reservatório de resíduo biológic o, o Reservatório de resíduo químic o e o 

Reservatório de Água devem ser colocados abaixo do nível do instrumento.  

*Os Reservatórios de Soluçã o Ácida e Solução Alc alina devem ser colocados no 

mesmo nível ou abaixo do nível do instrum ento. 
 

 

(1) Ambiente fechado. 

(2) Sem exposição direta à luz do sol. 

(3) Sem poeira. 

(4) Não empilhar. 

(5) Não deixar cair. 

(6) Não jogar. 

(7) A temperatura ambiente deve ser de 1 ~ 45 graus Celsius. 

(8) A umidade ambiente deve ser de 10 ~ 85% (sem condensação). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 0-9 



 

 

Manual do Operador Sumário 

 

Sumário 

Capítulo 1 

Resumo 

Conteúdo 
 

1.1 Estrutura do Equipamento ------------------------------------------------------- 1-2 

1.1.1 Estrutura Ge ral --------------------------------------------------------------------- 1-2 

1.1.2 Mapa do Equipamento ------------------------------------------------------------- 1-3 

1.1.3 Lado Esquerdo do Equipamento------------------------------------------------- 1-4 

1.1.4 Lado Direito do Equipamento ---------------------------------------------------- 1-5 

1.1.5 Rese rvatórios  ------------------------------------------------------------------------- 1-6 

1.1.6 Estação de Trabalho -------------------------------------------------------------- 1-8 

1.2 Especif icações Gerais -------------------------------------------------------------- 1-9 

1.3 Visão geral do equipamen to 

1.3.1 Estrutura do Equipamento 

------------------------------------------------  1-11 

-------------------------------------------------  1-11 

1.3.2 Fluxograma da Análise  ----------------------------------------------------------- 1-12 

1.3.3 Processo  de  Análise  e  Ciclos de leitura ------------------------------------- 1-13 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 T-1 



 

 

Capítulo 2 

Funções e Princípios 

Conteúdo 
 

2.1 Funções e Princípios da Medição ---------------------------------------------- 2-2 

2.1.1 Funções de Cada  Módulo  ------------------------------------------------------- 2-2 

1.  Compartimento da Bande ja de Amostras (S TF)  ------------------------- 2-2 

2.  Me canismo  de  Amostrage m  (STM e SP) -------------------------------- 2-4 

3.  Bande ja  de  Reagentes  (RGT)-------------------------------------------------- 2-6 

4.  Modo  de  Movimentação  da  Sonda  de  Reagentes  (RTM  e  RP) - 2-8 

5.  Bande ja  de Reação  (RCT) ------------------------------------------------------2-10 

6.  Unidade  de  Homoge neização (MU-1,  MU-2) ----------------------------2-12 

7.  Estação  de  Lavage m  de Cube tas  (CWS) ----------------------------------2-14 

8.  Espectrofotômetro -----------------------------------------------------------------2-17 

9.  Impressora --------------------------------------------------------------------------2-19 

10. Mó dulo  ISE  (Opcional)  ---------------------------------------------------------2-22 

2.1.2 Princípio da Me dição -----------------------------------------------------------------2-27 

1.  Movimento  Coordenado das Unidades  -------------------------------------2-27 

2.  Siste ma Fotométrico --------------------------------------------------------------2-31 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

T-2 



 

 

Manual do Operador Sumário 
 
 

Capítulo 3 

Operação do Equipamento 

Conteúdo 
 

3.1 Cuidados na Manipulação ------------------------------------------------------ 3-3 

 

3.2 Inspeção Inicial -----------------------------------------------------------------------  3-4 

 

3.3 Fluxo Operacional --------------------------------------------------------------------- 3-5 

3.3.1 Início ----------------------------------------------------------------------------------- 3-6 

3.3.2 Iniciação  do  Analisador------------------------------------------------------------ 3-8 

3.3.3 Programação  da  Bande ja de Re agentes  ------------------------------------- 3-9 

3.3.4 Programação  da  Calibração 

3.3.5 Programação  das Amostras 

------------------------------------------------  3-14 

--------------------------------------------------  3-17 

3.3.6 Execução   da Calibração 

3.3.7 Execução  das Amostras 

-----------------------------------------------------  3-24 

-------------------------------------------------------  3-26 

3.3.8 Exe cução  de Amostras  Adicionais --------------------------------------------- 3-28 

3.3.9 Exe cução de Eme rgências -------------------------------------------------------- 3-31 

3.3.10 Resultados dos Testes 

3.3.11 Parada  de Emergência 

3.3.12 Finalizando  o  Sistema 

------------------------------------------------------  3-34 

--------------------------------------------------------  3-39 

--------------------------------------------------------  3-40 

3.3.13 Nível de Prioridade (Nome de Usuário e Se nha） ------------------------- 3-41 

3.3.14 Inspe ção  ao  Fim da Ope ração  ----------------------------------------------- 3-43 

3.5 Configuração  e  Medição  do  Teste  ISE---------------------------------------- 3-71 

3.5.1 Configuração  do  ISE ---------------------------------------------------------------- 3-71 

3.5.2 Programação  da Calibração ISE ----------------------------------------------- 3-71 

3.5.3 Exe cução  da Calibração ISE----------------------------------------------------- 3-72 

3.5.4 Resultados  da Calibração ISE --------------------------------------------------- 3-73 

3.5.5 Programação  de  amostras  com ISE --------------------------------------------- 3-74 

3.5.6 Execução  e  Resultados ISE 

3.5.7 Limpeza  dos  Eletrodos ISE 

--------------------------------------------------  3-74 

--------------------------------------------------  3-75 

3.6 Siste ma de Código de Barras para Amostras ------------------------------ 3-76 

3.6.1 Tu bos  de  Cole ta  Utilizáve is  -------------------------------------------------- 3-76 

3.6.2 Có digos Le gíve is  ------------------------------------------------------------------ 3-76 

3.6.3 Núme ro de Caracteres Le gíveis e Largura Mínima da Barra ------- 3-76 

3.6.4 Posição  do  Código de Barras ---------------------------------------------------- 3-76 

 

 T-3 



 

 

3.6.5 Posicionamento dos  Tu bos de  Cole ta ---------------------------------------- 3-77 

3.6.6 Configuração de Par âme tros  do Siste ma  ----------------------------------- 3-78 

3.6.7 Cuida dos  no Mo do de Ide ntif icação de Amostras  ----------------------- 3-79 

3.6.8 Ide ntif icação das  Amostras  ----------------------------------------------------- 3-82 

3.6.9 Transfe rência Online de Re sultados  via LA N----------------------------- 3-83 

3.7 Modo de Operação Simples  ------------------------------------------------------- 3-85 

3.7.1 Configuração de Pe rfil para o Mo do de  Ope ração Simples ----------- 3-85 

3.7.2 Configuração do Mo do de Ope ração Simple s  ----------------------------- 3-86 

3.7.3 Ope ração do Mo do de  Ope ração Simples  ---------------------------------- 3-87 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

T-4 



 

 

Manual do Operador Sumário 
 
 

Capítulo  4  

Telas e Programação 

Conteúdo 

 

4.1 Tela Principal --------------------------------------------------------------------------- 4-2 

4.1.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-2 

4.1.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-3 

4.2 Tela  de  Programação  da  Lista  de  Trabalho -------------------------------4-7 

4.2.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-7 

4.2.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-7 

4.3 Tela de Resultados de Testes ------------------------------------------------ 4-17 

4.3.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-17 

4.3.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-17 

4.4 Controle da Qualidade ------------------------------------------------------------ 4-29 

4.4.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-29 

4.4.2 Tela  Control Name  List  ---------------------------------------------------------- 4-30 

4.4.3 Tela QC Range 

4.4.4 Tela Current QC 

4.4.5 Tela Cumulative 

------------------------------------------------------------------4-32 

-----------------------------------------------------------------4-35 

------------------------------------------------------------------4-37 

 

4.5 Monitor da Reação ------------------------------------------------------------------ 4-42 

4.5.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-42 

4.5.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-42 

4.6 Parâmetros dos Testes ------------------------------------------------------------ 4-45 

4.6.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-45 
 

4.6.2 Tela Item Parameter -------------------------------------------------------------- 4-46 

4.6.3 Tela Test I tem Paramete r------------------------------------------------------- 4-47 

4.6.4 Tela ISE Ite m Parameter ------------------------------------------------------- 4-57 

4.6.5 Tela Calculation between Ite ms  ----------------------------------------------- 4-60 

 

 

 

 

 

 

 

 

 T-5 



 

 

Capítulo 5 

Manutenção 

Conteúdo 

5.1 Preparo da Manutenção ----------------------------------------------------------- 5-2 

5.1.1 Fe rrame ntas,  Materiais  e Peças Ne cessárias  -------------------------------- 5-2 

5.1.2 Lista  de  Ite ns da Manute nção --------------------------------------------------- 5-3 

5.2 Procedimento de Manutenção --------------------------------------------------- 5-4 

5.2.1 Sonda de Amostras  ------------------------------------------------------------------ 5-4 

1.  Limpe za  da  Sonda de Amostras  ---------------------------------------------- 5-4 

2.  Troca  da  Sonda de Amostras  -------------------------------------------------- 5-5 

5.2.2 Sonda de Re age ntes  ----------------------------------------------------------------- 5-6 

1.  Limpe za  da  Sonda de Re agentes  --------------------------------------------- 5-6 

2.  Troca  da  Sonda de Re age ntes  ------------------------------------------------- 5-7 

5.2.3 Cubeta de Reação 

Troca da Cubeta 

-----------------------------------------------------------------5-8 

------------------------------------------------------------------5-8 

5.2.4 Rese rvatório de Água----------------------------------------------------------------5-11 

Troca  do  Filtro  de Água ----------------------------------------------------------5-11 

5.2.5 Rese rvatório  da  Solução de Limpe za -------------------------------------------5-12 

Troca  do  Filtro ----------------------------------------------------------------------5-12 

5.2.6 Rese rvatório de Dre nage m ---------------------------------------------------------5-13 

Verificação  do  Sensor  de  Nível --------------------------------------------------5-13 

5.2.7 Fonte de  Luz ---------------------------------------------------------------------------5-14 

1.  Troca  da  Lâmpada -----------------------------------------------------------------5-14 

2.  Ajuste do  Ganho --------------------------------------------------------------------5-17 

5.2.8 Unidade  da  Bomba de Amostrage m --------------------------------------------5-21 

1.  Inspe ção Diária ----------------------------------------------------------------------5-21 

2.  Troca  do  Pacote e m U ------------------------------------------------------------5-22 

5.2.9 Unidade  da  Bomba do Re agente -------------------------------------------------5-24 

1.  Inspe ção Diária ----------------------------------------------------------------------5-24 

2.  Troca  do  Pacote e m U ------------------------------------------------------------5-25 

5.2.10 Sonda  Fora  da  Unidade  da  Bomba de Lavage m -------------------------5-27 

1.  Inspe ção Diária ----------------------------------------------------------------------5-27 

2.  Tro ca  do  Pacote  em  U ---------------------------------------------------------5-28 

5.2.11 IS E ---------------------------------------------------------------------------------------5-30 

 

 T-6 



 

 

Manual do Operador Sumário 

Capítulo 6 

Função Alarme 

Conteúdo 

6.1 Caixa  de  Diálogo  Warning  (Lis ta de Erros) -------------------------- 6-2 

6.2 Lista de Alarmes ----------------------------------------------------------------------- 6-4 

6.3 Lista de  Códigos  de Erros  de Comunicação ASTM  ---------------------- 6-12 

6.4 Lista de  Códigos  de Erros  da Unidade IS E ------------------------------- 6-13 

6.5 Resolução de Problemas do ISE -------------------------------------------- 6-16 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 T-7 



 

 

Manual do Operador Capítulo 1 
 

 

 

Capítulo 1 Resumo 
 

A estrutura do sistema e o escopo geral do sistema são explicados neste capítulo.  
 

 

 

1.1 Estrutura do Equipame nto --------------------------------------------------1-2 

1.1.1 Estrutura Ge ral ---------------------------------------------------------1-2 

1.1.2 Mapa do  Equipamento -------------------------------------------------1-3 

1.1.3 Lado Esquerdo do Equipamento --------------------------------------1-4 

1.1.4 Lado Direito do Equipamento------------------------------------------1-5 

1.1.5 Rese rvatórios  -------------------------------------------------------------1-6 

1.1.6 Estação de Trabalho ---------------------------------------------------1-8 

1.2 Especificações Ge rais  ----------------------------------------------------------1-9 

1.3 Visão  ge ral do Equipamento------------------------------------------------ 1-11 

1.3.1 Estrutura do Equipame nto ------------------------------------------ 1-11 
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A estrutura do equipamento é a seguinte: 

 

1.1.1 Estrutura Geral 
 

 

 

 
Impressora 

 
Reservatório de Água 
Reservatório de Resíduo Biológico 

Reservatório de Resíduo Químico (Opcional) 

 
Reservatório de solução 

ácida 

 

 

Reservatório de solução 
alcalina 

 

ISE (Reservatório de resíduos) 
 

 
 

 
Tampa superior ＜Vista superior＞ 

 

Computador preparado 

pelo usuário 
 

 
 
 

 
 
 

Sistema  

 

Reservatór io de Resíduo 

Biológico (opcional) 

 
 

Reservatório de Água 
 
 
 

 
 

Reservatório de Resíduo Químico 

＜Vista frontal do Sistema＞ 
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1.1. Estrutura do Equipamento 

*O Reservatório de Resíduo Biológico, o 

Reservatório de Resíduo Químico e o 

Reservatório de Água devem ser 

colocados abaixo do nível do 

instrumento. 

 

*Os Reservatórios de Solução 

Ácida e Alcalina devem ser 

colocados no mesmo nível do 

instrumentoou abaixo. 



 

 

1.1.2 Mapa do equipamento 

Manual do Operador Capítulo 1 
 

 

 

 

 

 

 

Esta figura mostra o plano do sistema quando a tampa superior é retirada.  
 

 

Unidade de 

Compartimento 

da lâmpada Unidade de 

Estação de lavagem de cubetas 

homogeneização- 

2 (opcional) 

homogeneização-1  
Estação de lavagem 

de sondas 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
Módulo ISE 

 

 
 
 

 

 
Frasco de reagente 

 
Sonda de reagentes 

Sonda de 

Bandeja de 

amostras 

Bandeja 

de 

reagentes 

Bandeja 

de 

reação 

amostras  
Cubeta de amostra 
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Painel de energia principal 

 

 
Painel de energia do equipamento 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

 

( RS-232C) 

Para conexão a um PC 

(Chave do Sistema de refrigeração) 

Pressione “|” para ligar (ON) ou pressione “O” para desligar (OFF). 
Se a chave está ligada, o resfriador de reagentes está funcionando. 

Se ela está desligado, todas as funções são interrompidas. 
 

 
 

 
Painel de energia 

principal 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Painel de energia 
do equipamento 

(Fusível) 
Fusível de ação retardada : AC250V, 6.3A 

 
(Conector elétrico) 

A fonte de eletricidade deve ter uma capacidade maior que 6A, 

100V. 

 

(Chave Liga/Desliga) 

Pressione “|” para ligar (ON) ou pressione “O” para desligar 
(OFF). 

Quando a chave do sistema de refrigeração está ligada e esta 

chave também, o analisador é iniciado automaticamente e 

aguarda em estado de stand-by. 

Se esta chave é desligada, todas as funções são interrompidas, 
exceto a função de resfriamento de reagentes. 

(Fusível) 

Fusível de ação retardada : AC250V, 5A 
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1.1.3 Lado Esquerdo do Equipamento 



 

 

1.1.4 Lado Direito do Equipamento 

Reservatório de solução ácida 

Reservatór io de solução alcalina 

Reservatório de água 

Reservatório de resíduo biológico (opcional) 

Reservatór io de resíduo químico 

Manual do Operador Capítulo 1 
 

 

 

 

 

 

 

 
Módulo ISE 

 

 

Painel de suprimento de 

água/drenagem 

 
 

 
 
 

＜Painel de suprimento de água/drenagem＞ 

 

Conexão dos cabos 
 

 
Conexão da tubulação 
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2. Reservatório de Resíduo Químico (10L) 

*O Reservatório de resíduo biológico, o Reservatório de resíduo químico e o Reservatório de 

água devem ser colocados abaixo do nível do instrumento. 

*Os Reservatórios de Solução Ácida e Solução Alcalina devem ser colocados no mesmo nível ou 

abaixo do nível do instrumento. 

 
 
 

 
 

 
Tubo（azul） 

 
 
 

Para o painel de suprimento de água/drenagem, "WATER" 

Para o painel de suprimento de água/drenagem, 

"SW-3" 

Cabo 

 
 
 

 
 

Sensor de Nível 

 

Filtro 

 
 

・Por favor, utilize água deionizada. (Condutividade < 1 micro S/cm)  

・O filtro do reservatório de água deve ser substituído periodicamente.  

・Caso o nível de água atinga certo limite, um alarme é disparado. 
 

 

 

 
 

Para o painel de suprimento de   
Para o painel de suprimento de água/drenagem, “SW-1” 

água/drenagem,“Drainage-1” (2 entradas) 

Cabo 

 
 
 

 

Sensor de Nível 

 
 
 

 

 

・Caso o conteúdo exceda um certo limite, um alarme é disparado. 
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1.1.5 Reservatórios 

1. Reservatório de Água (10L) 



 

 

3. Reservatório de Solução Alcalina (3L) 

4. Reservatório de Solução Ácida (3L) 

Manual do Operador Capítulo 1 
 

 

 

 

 

 

Tubo (fino) 

Para o painel de suprimento de água/drenagem, “ALKALIN” 
Para o painel de suprimento de água/drenagem, “SW‐  4” 

 
Cabo 

 

Sensor de Nível 

Filtro 

 

 
 

・Por favor, utilize exclusivamente solução de limpeza alcalina diluída.  

・O filtro deve ser substituído periodicamente. 

・Caso o nível de solução atinja certo limite, um alarme é disparado. 
 

 
 
 

Tubo (fino) 

Para o painel de suprimento de água/drenagem, “ACID” 

Para o painel de suprimento de água/drenagem, “SW-5” 

 

Cabo 
 

Sensor de Nível 

Filtro 

 

 

・Por favor, utilize exclusivamente solução de limpeza ácida diluída.  

・O filtro deve ser substituído periodicamente. 

・Caso o nível de solução atinja certo limite, um alarme é disparado.  
 

 

 
Para o painel de suprimento de 

água/drenagem, “Drainage-2” 

     Para o painel de suprimento de água/drenagem, 

SW-2” 

Cabo 

 

 

 

Sensor de Nível 

 
 

 
 
 

 

・Caso o conteúdo exceda o limite estabelecido, um alarme é disparado. 
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5. Reservatório de Resíduo Biológico (5L) 



 

 

Para o conversor AC 

 

 
A figura abaixo mostra a conexão entre um PC e o equipamento.  

 
 

 
 
 

Porta RS-232C 

Porta da 

Impressora 

 

 

Entrada de força 
 

 
 
 

 
Um exemplo do painel traseiro de um 

PC (*) 
 

 
 
 

 

Painel de energia principal 
 

 
 

 

Para a 
RS-232C 

 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
* Para verificar quais portas são realmente usadas, 

consulte o manual de operação de seu computador. 
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1.1.6 Estação de Trabalho 

Para a 

impressora 



 

 

1.2 Especificações Gerais 

Manual do Operador Capítulo 1 
 

 

 

Item Conteúdo 

Método 
Análise multitestes com acesso randômico, 
discreto 

Desempenho 240 testes/hora, 400 testes/hora (no caso do ISE) 

Itens de Testes Carregados 
24 itens + 3 itens do ISE 

36 itens + 3 itens do ISE 

Método de Análise 
Ponto final com um ponto, Ponto final com dois 

pontos, Cinética, ISE 

Tempo de Reação 
Máximo de 10 min. (primeira reação 5 min. + 

segunda reação 5 min.) 

 

 

 

 

 

 
Amostrador 

 

 
Bandeja de 

Calibração 

Amostra Padrão ＝45 

Amostra Controle ＝ 6 

Branco ＝ 2 

Calibrador do ISE ＝ 1 

Solução de Limpeza do ISE = 1 

 

 
Bandeja de 

Amostras 

Amostras de Pacientes ＝40 

Amostra Controle ＝ 6 

Amostra STAT ＝ 5 

Solução de Limpeza = 2 

Solução de Limpeza do ISE ＝ 1 

Cubeta de Amostra Cubeta, tubo primário (5mL, 7mL, 10mL) 

Volume de Amostra Dispensado 3 – 30 microlitros 

Volume de Reagente 

Dispensado 
20 – 330 microlitros 

 

Armazenamento de Reagentes 
Os reagents são refrigerados a 5 – 15 graus 

Celsius 

Volume do Frasco de Reagente 13mL、25mL , 40mL (ou 20mL, 40mL, 60mL) 

Cubeta de Reação 
Material：plástico 

Caminho óptico : 8 mm 

Volume de Reação 160 – 400 microlitros 

Controle de Temperatura Aquecimento de bloco direto 

Temperatura de Reação 37 ± 0,1 graus Celsius 

Método de Homogeneização 
Duas posições de homogeneização por pressão de 

ar (sem agitador) 
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Item Conteúdo 

Absorção Óptica 
Medida direta na cuveta (1 ou 2 comprimentos de 
onda) 

Comprimentos de Onda 340 - 800nm (12 comprimentos de onda fixos) 

Curva de Calibração 
Linear, Fator, Não Linear (Logit-log 1e 2, Spline, 
Exponencial, Polinomial) 

Cálculo entre Itens 
Cálculo baseado na fórmula do usuário 
Fator de correlação 

 

Função de Monitoramento 
Monitoramento da curva de reação 
Tela de dados gráficos de CQ 

Monitor de execução 
 

Controle de Qualidade 
Algoritmos de Westgard 
Gráfico XBarra-R e XBarra 

Inter dia, intra dia 

Capacidade de Armazenamento 
de Dados 

Resultados de testes：9999 testes 

Armazenamento suplementar Disquete, pen drive 

Impressora (interna) Impressora térmica de 27 caracteres 

Interface do Sistema RS-232C 

Suprimento de Força 
AC 230 V ± 10 %; 600 VA 
50/60 Hz 

Aterramento Resistividade menor que 10 ohms 

 

Cabo de Alimentação 
Cabo de alimentação com plugue macho de 10A 
(2P+T) - diâmetro dos pinos: 4mm em conformidade 

com NBR14136 
 

Tomada 
Instalar tomada 2P+T (compatível com plug) em 

conformidade com NBR14136 para alimentação do 
analisador. 

Temperatura Ambiente 
15 – 30 graus Celsius (durante o funcionamento: ± 2 
graus Celsius/hora) 

Umidade Ambiente 40 – 80% (sem condensação) 

Consumo de Água 3,5 L/hora 

Dimensão (sistema) 800 (C) × 640 (L) × 520 (A) mm 

Peso Aprox. 90 kg 

Imprecisão 2.50% 

 

Requisitos mínimos para 
Computador 

Windows XP: 

Frequência clock: 2GHz 
Memória: 768MB 

HD: 20GB 
Interface: RS232 
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Windows Vista 

Frequência clock: 2GHz 

Memória: 2GB 

HD: 20GB 
Interface: RS232 
 
Windows 7  

Frequência clock: 2GHz 

Memória: 2GB 

HD: 40GB 
Interface: RS232 
 
Windows 10 

Frequência clock: 3GHz 

Memória: 4GB 

HD: 80GB 
Interface: RS232 

No-Break 
Tipo: line interativo ou dupla conversão 
Potencia mínima: 2,2KVA 

Autonomia: 15 minutos 
Entrada: bivolt 

Saída: 127/220V (Necessário avaliação técnica) 
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1.3.1 Estrutura do Equipamento 

MI XI NG- 1 

REACTI ON TRAY 

CUVETTE WASHI NG STASI 

ON 
SPECTROPHOTOMET

ER REAGENT B. C 
READER 

SAMPLE PI PETTE 

MI XI NG- 2 I SE  MODULE 

 

WASHI NG       

POT 

REAGENT TRAY 
REAGENT PI PETTE 

SAMPLE B. C 

READER 
SAMPLE TRAY 

Bomba de Homogeneização 

Bomba 

Amostra 

de 

Conversor A/D 

Bomba de 

Reagentes 

Bomba 

lavagem 

cubetas 

de 

de 

Bomba de 

drenagem 

Conversor LOG 

Bomba de 

lavagem de 
sondas 

Impressora 

(Sistema) 
INTERFACE 

TUBULAÇÃO 

   CABOS 

 
 

 
＜PC＞ 
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1.3 Visão geral do Equipamento 



 

 

2,7 min 

1,5 min 

5 min 

12 min 

* 
4 min 

5,5 min 

HOMOGENEIZAÇÃO 

1 ESTÁGIO 

2,7 min 

FIM DA MEDIÇÃO 

DISPENSAÇÃO DE R2 

DISPENSAÇÃO DE AMOSTRA 

DISPENSAÇÃO DE R1 

TÉRMINO 

LIMPEZA DA CUBETA 

HOMOGENEIZAÇÃO 2 ESTÁGIOS 

HOMOGENEIZAÇÃO 2 ESTÁGIOS 

EVACUAÇÃO 

BRANCO DA ÁGUA 

LIMPEZA DE CUBETAS 

INÍCIO 

1.3.2 Fluxograma da Análise 
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1ª Reação 
 
 
 

 

 

 
 

 
2ª Reação 

 
 
 

 

 

 

 
 
 

 

* Este processo é realizado antes da medição quando requisitado.  
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Explicação＞ 

S  : Dispensação da amostra 

R1 : Dispensação de R1 

R2 : Dispensação de R2 

M : Homogeneização 

＜Processo de Análise＞ 
 

Ciclo após o início Função Ciclos de leitura 

6, 7, 8 Medição do branco da água 1, 2 ,3 

11 Dispensação de R1 6 

17 Dispensação da Amostra 12 

17, 18 Homogeneização (R1 + amostra) 12, 13 

37 Dispensação de R2 32 

38, 39 
Homogeneização (R2 + solução da 
reação) 

33, 34 

53 
Homogeneização antes 
da medição** 

48 

60 Drenagem do líquido de reação 55 
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1.3.3 Processo de Análise e Ciclos de leitura 
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* Para sistemas com 1 reagente, não há dispensação de R2. 

** Você pode ativar a opção “mixing before measurement” na pagina 2 da tela Item 

Parameter. 
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Capítulo 2 Funções e Princípios 

As funções e princípios de cada módulo do equipamento e o método de 

análise são explicados neste capítulo. 

2.1 Funções  e  Princípios da Medição ---------------------------------------------- 2-2 

2.1.1 Funções  de Cada Módulo-------------------------------------------------------- 2-2 

1.  Compartimento  da  Bandeja  de Amostras (STF) ------------------------ 2-2 

2.  Mecanismo  de  Amostrage m  (STM e SP) --------------------------------- 2-4 

3.  Bandeja  de  Reagentes  (RGT)-------------------------------------------------- 2-6 

4.  Modo de Movimentação da Sonda de Reagentes (RTM e RP) ---- 2-8 

5.  Bandeja  de  Reação  (RCT) ------------------------------------------------------ 2-10 

6.  Unidade  de  Homoge neização (MU-1, MU-2)----------------------------- 2-12 

7.  Estação  de  Lavagem  de Cubetas  (CWS) ---------------------------------- 2-14 

8.  Espectrofotômetro ----------------------------------------------------------------- 2-17 

9.  Impressora -------------------------------------------------------------------------- 2-19 

10. Módulo  ISE  (Opcional) -------------------------------------------------------- 2-22 

2.1.2 Princípio da Medição ----------------------------------------------------------------- 2-27 

1.  Movimento  Coordenado das Unidades-------------------------------------- 2-27 

2.  Sistema Fotométrico -------------------------------------------------------------- 2-31 
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2.1.1 Funções de Cada Módulo 

1. Compartimento da Bandeja de Amostras (STF) 

 
 
 

As funções do módulo princ ipal são explic a das aqui.  

Por favor, consulte o Capítulo “1.1 Estrutura do Sistema.”.  

 

 

 

  
 

(1) Função 

Uma bandeja de amostra sustenta cubetas e tubos. 

O compartimento gira a bandeja de amostras e coloca as amostras na 

posição de pipetagem pela sonda de amostra. 

(2) Especificações 

As  especif ic ações  da   bandeja   de   amostras   são   as   seguintes. 

Bande ja de amostras Núme ro de Posições 

Band eja No.1  No.2 

(Externo) Amostras 30  amostras 1  –  30 41 – 70 

(Intern o) Amostras 10  amostras 31 –  40 71 – 80 

Controles  6  amostras C7 – C12 C13– C18 

Lava gem  2  amostras W1, W2 W1, W2 

Amostra STAT  5  amostras E1 –  E5 E6 – E10 

Sol. Lava gem ISE  1  amostra Wash Wash 
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Calibraç ão (amarelo) 

Amostras 

(branco) 

Bandeja de amostras 

Leitor de 

código de 

barras 
Alça 

Externo 

(30 posições) 

Compart im ento (com bandeja de amost ra) 

Interno 

(25 posições) 

2.1 Funções e Princípios da Medição 
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                  Bande ja de calibraçã o                      Núme ro da Posição 

 

(Externo) Branc o 2 amostras B1, B2 

Padrão 28 amostras S1 – S28 

(Interno) Padrão 17 amostras S29 – S45 

Controles 6 amostras C1 – C6 

Sol. Padrão ISE 1 amostra Cal 

Sol. Lava gem ISE 1  amostra Wash 
 

 

Nota 
 

 

 

 

 

 

(3) Operação 

(Inicialização) Giro no sentido horário. Para a amostra de 

pacientes, a amostra No. 1 é colocada na posição de pipetagem. 

 
(Em operação) Giro no sentido horário. Transfere as amostras para a 

posição de pipetagem uma a uma. 

 
(4) Verificação do número da bandeja 

O número da bandeja é detectado automaticamente. 

Quand o a bandeja de amostras é colocad a, o número da bandeja é 

mostrado na caixa na posição central direita da tela de controle princ ipal. 

 
(5) Cuidados na manipulação 

A tampa do compartimento da bandeja de amostras deve estar sempre 

colocada, exceto quando a bandeja de amostras é trocada. 

 
Devido à movimentação da sonda de amostras, a tampa não deve ser 

retirada durante a operação. 

 
Você pode trocar a bandeja somente quando a luz de indic ação está acesa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 2-3 

Duas bande jas de amostras (No.1  and  No.2)  são 

fornec idas com o sistema. Até 8 bande ja s (No.3～N o.1 0) 

podem ser fornec idas opciona lm ente. 



 

 

Sonda de amostra 

Estação de lavagem da 

sonda 

Mecanismo de movim entação da sonda de 

amostra 

(1) Função 

(c) Estação de 

lavagem 

(b) Cubeta 

de reação 

(a) Cubeta de 

amostra 

 
 
 

A sonda de amostra aspira o volume definido de uma amostra 

a partir de uma cubeta/tubo de amostra e leva a té  a posição da 

cubeta de reação, onde a amostra é dispensada. 

 
A sonda de amostras possui um sensor de nível. 

 

(2) Especificação 

Volum e de dispensa ção: 3.0 - 30.0 microlitros 

 

(3) Operação 

(Inicialização)  :   A  sonda de amostras se move em direção à  cubeta  

de reação, voltando em seguida para a pos ição do 

poço de lava ge m da sonda. 

 
(Em opera çã o) : A sonda de amostras se move de cima para 

baixo, seguind o os passos (a), (b) e (c). Na 

estação de lavage m, o interior e o exterior da 

sonda de amostras são lavad os e  as  gotas  de 

água são removidas. 
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2. Mecanismo de Amostragem (STM e SP) 
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(4) Dispensação de amostras 

A sonda de amostras é preenc hida com água de lavagem até a 

sua ponta. 

Ao aspirar a amostra, a sonda aspira uma pequena quantidade 

de ar, em seguid a aspira um peque no exc esso de volu m e de  amostra  e  dispe nsa  o  

volum e des ig na do. 

 
(5) Cuidados na manipulação 

Não toque as partes em movim ento com as mão ou dedos durante 

a operação. 
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Frasco 

reagente 

de 

40ml (R1) 60ml (R1) 

20ml (R2) 

Local de ação da sonda de 

reagente 

Posição de Posição de 

aspiração “A” aspiração “B” 

(40ml, 60ml) (20ml) 

No caso da posição de aspiração “A” No caso da posição de aspiração “B” 

 
 

Band eja de reagente Frasco de reagente (padrão) 

 

Posição de aspiração de reagentes 

 

 
(1) Função 

A bandeja de reagentes abriga os frascos de reagentes, o diluente 

e a solução de limpez a e os conduz até a posição de aspiração. 

 
Quando o equipam ento está ligad o, os frascos são 

mantidos sob refrigeração. 
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3. Bandeja de Reagentes (RGT) 



 

 

Manual do Operador Capítulo 2 
 

 

 

 

 
(2) Especificações 

1) Capacidade padrão da bandeja 

Número  total  de  frascos  para  um  reagente 40ml -------- 36 pares 

para dois reagentes 13, 25ml ---- 36 pares 

Volume  dos  frascos de reagente 40ml  para  teste  com  um   reagen te 

13ml  e  25ml  para teste  com  dois reagentes 

2) Capac idade da bandeja opcional 

60ml para R1 

20ml para R2 
24 pares no total 

 

 

3) Temperatura: todos os reagentes são refrigerados a 10º Celsius. 

 

(3) Operação 

(Inic ializ aç ã o) Giro em sentid o horário. O frasco de reagente No. 

1 é colocado na posição de aspiraç ão “A”. 

 

(Em operaç ão ) Conduz o frasco de reagente selecionado até a 

posição de aspiração “A” (1º reagente) ou “B” (2º 

reagen te) . 

 
(4) Cuidados na manipulação 

A tampa da bande ja de reagen te deve estar sempre coloc a da , 

exceto quando os frasc os de reage nts são trocad os. 

 
Devido ao movimento da sonda de reagentes, a tampa não deve 

ser retirada durante a operação. 

 
Você pode trocar as bandejas somente quando a luz de 

indicação está acesa. 
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Estação de lavagem da 

sonda de reagentes 

Sonda de R2 

Sonda de R1 

Posição 

lavagem 

sonda 

de 

da 
Posição de Posição de Posição de 

aspiração “A” 

(No caso do R1) 

aspiração “B” 

(No caso do R2) 

dispensaç ão 

 

 
 

Mecanismo de movim entação da sonda de reagentes 
 

 

 

 

Ação da sonda de reagentes 

 
(1) Função 

A sonda de reagentes aspira o volume definido de reagente de um 

frasco de reagentes e leva até a posição da cubeta de reação, onde dispensa o  

reagen te. 

 
A sonda de reagentes possui um sensor de nível. 

 

Há duas sondas de reage ntes . Após  a  inic ia liza ç ão, a  sonda  R1 (para 

o prime iro reage nte ) está na posiç ão da estação de lava ge m da sonda e a sonda R2 (para 

o segun do reage nte) está no lado oposto. 
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4. Mecanismo de Movimentação da Sonda de Reagentes (RTM e 

RP) 



 

 

(a) Frasco do 

reagente 

(c) Estação de 

lavagem 

(b) Cubeta 

de reação 

Manual do Operador Capítulo 2 

para R2. 

Uma bomba de aspiração de reagentes é usada tanto para R1 quanto 

Quando uma diluição prévia é necessária, o diluente é aspirado do frasco do 

diluente e dispensa do na cubeta de reação pela sonda R1. 

 

(2) Especificações 

(Volu me de dispe nsa çã o) 20 - 330 micro litros 

 

(3) Operação 

(Inic ializ aç ã o) A sonda de reagente R1 para em sua posição inicial, 

na estação de lavag em. 

(Em operaç ão ) A sonda de reagente se move de cima para baixo,  

seguindo os passos (a), (b) e (c). Na estação de lavagem, o interior e o exterior da sonda 

são lavad os e as gotas de água são remov idas . 

 

 

 

 

 
 

 
ponta. 

(4) Dispensação do reagente 

A sonda de reagente é preenc hida com água de lavagem até a 

 

 

Durante a aspira çã o do  reage nte,  a  sonda  aspira  um  pouc o  de  ar  e,  

em seguida, aspira  um  peque no  excesso  de  reagen te,  dispe nsa nd o  o  volum e 

des ign ad o. 
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Cubeta de reação Face do caminho óptico 

 
 

Band eja de reação Cubeta de reação 

 

 
(1) Função 

Abriga as cubetas de reação termostatizadas a 37 graus Celsius e permite 

que amostras e reagents interajam. 

As cubetas de reação são  células  óptic as  para  que  a  absorçã o  de  

luz seja medida. (Med içã o óptic a direta na cubeta de reaçã o) 

 
(2) Especificações 

(Número  de  cubetas  de  reaçã o)   : 60 

(Exte nsã o  do caminh o óptic o) : 8 mm 

(Mate rial  da  cubeta  de  reaçã o)  : Plástic o 

 
(3) Operação 

(Inic ializ aç ã o) : A bandeja gira e para na pos içã o inic ial.  

(Em operaç ã o)  : A bandeja gira duas vezes e uma pos ição (121 passos 

de cubeta) em cada ciclo. 

 
(4) Limpeza das Cubetas 

Devido ao sistema lavar as cubetas com uma solução apropriada  para a 

lavagem de cubetas, a manutenção diária não é necessária. 
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5. Bandeja de Reação (RCT) 
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(5) Vida Útil das Cubetas 

As cubetas de reaçã o são semi-d esc artá ve is . Para avalia r sua 

substitu içã o, veja o Capítulo 4, item 4.11.5 (Tela Analyz e r Main ten anc e ) . 

 
Para trocar as cubetas de reação, retire a tampa da bandeja de reação, 

desparafuse o fixador de cubetas e retire-as. Veja o Capítulo 5 – Manutenção. 

 
(6) Cuidados na manipulação 

Ao remov er uma cubeta de  reação,  tenha  cuidad o para  não arranh á-la  

em nenhu m a de suas faces. 

Ao remover as cubetas de reação, mante nh a-as em água deioniza da. Não 

toque a face óptic a da cubeta com os dedos. 
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Unidades de Homogeneiz ação-1,2 Princípio da Homogeneização 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Unidade de Homogeneização - 1 

 

 

 

 
 

Unidade de Homogeneização - 2 

(Opcional) 

 

(1) Função 

Unidade de Homogeneização-1 (2 estágios)  :  Esta unidade  é   

usada para homogeneizar a  mistura do primeiro reagente com a  amostra, além de  

ser usado para homog en e iza r a mistu ra após a adiçã o do segun do reagente.  

 

Unidade de Homogeneização-2 (1 estágio) : A homogeneização é 

realiza da antes da mediçã o, caso seja deman da do.  

 
(2) Princípio 

Ao aplicar uma pressão de ar recíproca em uma abertura da 

cubeta,  o líquido de reação move-se para baixo para cima, resultando em sua 

homog en eiz aç ão. 
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6. Unidade de Homogeneização（MU-1, 2） 

Unidade de 

Homogeneização‐2 Unidade de 

Homogeneização - 1 
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(3) Operação 

Unidade de Homegene izaçã o-1 

(Inic ializ aç ã o) : Caso esteja abaixa d a, ela sobe.  

 

(Em operaç ão ) : Repete a opera ç ão de subida e desc ida.  

 

Unidade de Homogeneizaçã o-2 

(Inic ializ aç ã o) : Caso esteja abaixa d a, ela sobe. 

 

(Em operação) : Repete a opera ç ão de subida e desc ida. 
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Estação de lavagem de cubetas 

7. Estação de Lavagem de Cubetas (CWS) 
Parafuso de 

fixação 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
Ponta da sonda de lavagem de cubetas 

 

Mecanismo de lavagem de cubetas Estação de lavagem de cubetas 

 

 

 
 

Localizaç ão das sondas de lavagem 

 

(1) Função 

O líquid o de reaçã o é drenad o após a realiza çã o do teste e a cubeta é 

lavad a com a soluçã o de limpe za e enxag ua da com água.  Em seguida, a água é 

coloc ad a na cubeta para a mediç ã o do branc o. A água é então removida e a 

cubeta é seca com    uma esponja de Teflo n. 

 
A água de lavagem é aquec ida a 37 graus Cels ius para obter-se uma boa 

eficiênc ia na lavagem. 
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(2) Especificações 

(Localiz ação das sondas de lavagem) : Veja a figura na página anterior. 

 

(Funç ões das sondas de lavag em ) : Há 19 sondas . 

Aspira çã o do líquid o de reação -------- 1 sonda (No.1 < ○>) 

Aspiração da solução de limpeza -------- 7 sondas (No. 2, 3, 5~ 9 < ○>) 

Aspiração de água -------------------------- 2 sondas (No.10 < ○>) 

Remoção  de  gotas  de  água  residuais  --- 2  sondas  (No.11<  >) 

Dispensação da  solução de limpez a --- 2  sondas  (No.3, 5 < >) 

Dispensação de água ---------------------- 5 sondas (No.2, 6 ~ 9< ●>) 

 
(3) Operação 

(Inic ializ aç ã o) Caso esteja abaix a do, ele sobe. 

(Em operaç ão ) Repe te a  operaç ã o de subida e desc id a. 

 

(5) Processo de lavagem de cubetas 
 
 

 

 

Processo de lavage m de cubetas 
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(6) Manipulação 

A plac a de fixaçã o das sondas de lavag em pode ser  retirad a da  bande ja 

de reaçã o ao remove r-se o parafuso de fixaç ão. 

 
Ao colocá-la de volta, verifique o alinhamento das cubetas com as pontas 

das sondas de lavagens antes de parafusar a placa. 

 
As pontas das sondas devem ser organizadas de acordo com a direção e a 

ordem designada. 
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8. Espectrofotômetro 

Fotômetro Compartimento da lâmpada 
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Espectrofotômetro Lâmpada 

 
 

(1) Função 

Mede a absorção óptica em 12 comprimentos de onda da água pura e 

dos líquidos de reação localizados nas cubetas enquanto a bandeja de reação se 

movim e nta. 

A visão geral do sistema óptic o é mostrada na página 2-18. 
 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

 

(2) Especificação 

(Com prim en to de onda) : 12 comprim entos de onda fixos 

(340, 380, 405, 450, 505, 546, 570, 600, 

660, 700,750, 800 nm) 

Medida em um ou dois comprim entos de 

onda 

(Exatid ão ) : ± 2 nm 

 

(Lin ea rida de ) : 0 - 2.5 Abs. 

 

(Detec tor de luz) : Fotodiodo de silic one 

 

(Fonte de luz) : Lâmpa da halóg en a de 12V 20W 

 
 
 

(3) Manipulação 

Veja o Capítulo 5 – Manutenção para substituir a lâmpada. 
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Detecter•i 340•  ̀800nm) 

Grating 

340 

cuvette Lamp 

800 

Detector 

(4) Visão geral do sistema óptico 
 

 
Visão geral do sistema óptic o 
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(1) Função e operação 

Os resultados dos testes e os parâmetros do item são impressos.  

 

(Botã o RESET) Caso deseje inicializar a impressora, aperte 

este botão. Não aperte este botão sem motivos pois os dados acumulados na 

impre sso ra serão perdidos . 

 
(Botão FEED) Aperte este botão para fazer o papel rolar na 

impressoar. Ele também consegue cancelar o estado de erro de papel. (Não aperte este 

botão durante a impressão, pois ele pode causar impressões faltosas ou atolamento de 

papel).) 

 
(Lâmpada de Erro) Quando o papel acaba, esta lâmpada se 

acende. Ela também permance acesa quando a alavanca da impressora está 

levantada. 

 
(Lâmpada do Papel) A lâmpada verde normalmente fica ligada. 

Quando papel acaba, esta lâmpada se apaga. 

 

(Alavanca da impressora) Levante a alavanca para colocar ou retirar 

papel da impressora. 

 
(Carregamento automático de papel) O carregamento de papel é feito 

automaticamente quando o rolo de papel é substituído. 
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Impressora Painel de controle 



 

 

 

Interior da impressora Fluxo do papel na impressão 

 

 
(2) Inserç ão do papel de impre ssã o. 

 

1) Abra a tampa da 

impressora e coloque-a 

para trás. 

 

 
 

 
 

 
Inserção do papel de impressão-1 

 

 

2) Ao colocar o rolo de 

papel, a face externa do 

papel deve ficar para 

baixo. Abra o fixador do 

rolo com os dedos e 

coloque o rolo no lugar. 

 
 

Inserção do papel de impressão-2 
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Unidade de 

impressão 

Abertura na 

tampa da 

impressora 
Local de inserção 

do papel 

Cabeça de impressão Alavanca da impressora 

Papel 

 

 
 
 
 

 

 

 

Fixador do rolo 

de papel 



 

 

FEED 

FEED 
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3) Insira a ponta do papel no local 

de inserção da impressora. O 

papel será carregado 

automaticamente. 

 

 

 

 
Inserção do papel de impressão-3 

4) Insira a ponta do papel 

pela abertura na tampa e 

feche-a em seguida. 

 
5) Se a lâmpada de erro estiver 

acessa, press ione o botão 

uma vez. Desta forma, 

o sinal de erro será cancelado 

e a impressora será colocada 

no estado de espera. (A 

lâmpada de erro se apaga e a 

lâmpada do papel se acende). 

 

Inserção do papel de impressão-4 

(3) Fim do papel durante a operação 

Caso o papel acabe durante a operação, a impressão será 

interrompida. No entanto, os dados serão armazenados e impressos depois que um 

novo rolo de papel for inserid o e o botão for pression ado. 

Fim do papel: quando o rolo de papel está chegando ao 

fim, linhas vermelhas aparecem em sua borda. Substitua  o  papel  de 

impre ssã o. 

 

(4) Atolamento de papel（Retirada de papel） 

1) Abra a tampa da impressora e 

coloque-a para trás. 

2) Levante a alavanca da 

impressora, localizada no 

lado direito. 

3) Remova o papel atolado e 

retorne a alavanca para 

sua posição inicial. 

4) Em seguid a, aperte o botão de 

Retirada de papel da impressora 
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reset. Veja os itens 3), 4) e 5) em 

(2) Inserção do papel de 

impressão. 



 

 

 

 

 

1. Função 

O módulo ISE é utilizad o para medir a concentração de ions (Na+, K+, Cl+) na 

amostra. 

 

2. Especificações 

Amostra : Soro, diálise, urina diluída 6 vezes 

 

Volume de amostra: Calibração 

60 microlitros para soro e diálise e 120 microlitros para 

urina diluída 

Medição 

60 microlitros para soro e diálise e 120 microlitros para 

urina diluída 

 
Reprodutibilidade : Soro 

Na 

K 

Cl 
Urina 

CV<   1.0% 

CV<   1.0% 

CV<   1.0% 

( 140 – 160 

(   4.0 – 6.0 

( 100 – 120 

mmol/L) 

mmol/L) 

mmol/L) 

Na CV< 4.0% ( 50 – 500 mmol/L) 

K CV< 4.0% (   5 – 200 mmol/L) 

Cl CV< 4.0% ( 50 – 550 mmol/L) 

 
Tempo de Análise : 30 segundos para soro 

45 segundos para urina diluída 

 

3. Reagentes : Calibrador 1 ( CAL-1 ) 420mL 
 Calibrador 2 ( CAL-2 ) 20mL 
 Calibrador 1 para urina 2mL x 10 
 Calibrador 2 para urina 2mL x 10 
 Diluente para urina 500mL 
 Solução de limpeza 20mL 
 Calibrador de diálise D 2mL x 20 

 
 

4. Eletrodos : Eletrodos de Na, K, Cl e de Referênc ia. 

(Podem ser substituíd os individ ualm ente) 

Veja a página 2-24 para visualizar a vida útil dos 

eletrodos. 

 
5. Ciclo de Medição 

 

(1) Calibração do Soro 

 

1) O Cal- 1 é escoado dos eletrodos. 

 
2) 30 microlitros do Cal-2 são dispensados no compartim ento da amostra duas 

vezes (total de 60 microlitros) 

 

3) O Cal-2 é aspirado para os eletrodos. A força eletromotriz do Cal-2 é medida 

 

 2-22 

10. Módulo ISE (Opcional) 



 

 

Manual do Operador Capítulo 2 
 

depois que o potenc ial se estabiliz a. 

 

4) O Cal-2 é escoado dos eletrodos.. 

 

5) O compartime nto de amostra e os eletrodos são lavadas com o Cal-1. 

 

6) Ao fim da lavagem, a força eletromotriz do Cal-1 é medida nos eletrod os. 

 

7) O processo acima é repetido mais uma vez. 

 

(2) Calibração da Urina 

 

1) O Cal- 1 é escoado dos eletrodos. 

 

2) 30 microlitros de Cal-2 para urina são dispensa dos no compartim ento de amostra duas 

vezes (total de 60 microlitros) 

 

3) O Cal-2 para urina é aspirado para os eletrodos. Após o tempo definido, ele é escoado. 

 

4) Novame nte, 30 microlitros de Cal-2 para urina são dispensados no 

compartim ento de amostra duas vezes (total de 60 microlitros) 

 

5) O Cal-2 para urina é aspirado para os eletrodos e a força eletrom otriz do Cal-2 é 

medida. 

 

6) O Cal-2 para urina é escoado dos eletrodos. 

 

7) O compartime nto de amostra e os eletrodos são lavados com Cal-1. 

 

8) Ao fim da lavagem, a força eletromotriz do Cal-1 é medida nos eletrod os. 

 

9) O Cal- 1 é escoado dos eletrodos. 

 

10)  30 microlitros do Cal-1 para urina são dispensa dos no compartim ento de amostra duas 

vezes (total de 60 microlitros) 

 

11)  O Cal-1 para urina é aspirado para os eletrodos. Após o tempo definido, ele é 

12)  escoado. 

 

13)  Novame nte, 30 microlitros do Cal-1 para urina são dispensados no 

14)  compartim ento de amostra duas vezes (total de 60 microlitros) 

 

15)  O Cal-1 para urina é aspirado para os eletrodos e a força eletrom otriz do Cal-1 é 

medida. 

 

16)  O Cal- 1 para urina é escoado dos eletrodos. 

 

17)  O compartime nto de amostra e os eletrodos são lavados com Cal-1. 

 

18)  Ao fim da lavagem, a força eletromotriz do Cal-1 é medida nos eletrod os. 

 

19)  O processo de 1) a 16) é repetido mais uma vez. O valor da força eletromotriz do Cal-1 

para urina em 13) no segundo ciclo é considerado o resultado.  

 

(3) Calibração de Diálise 
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1) O Cal- 1 é escoado da unidade dos eletrodos. 

 
2) 30 microlitros do Cal-D para diálise são dispensados no compartimento de 

amostra duas vezes (total de 60 microlitros ) 

 

3) O Cal-D para diálise é aspirado para os eletrodos e a força eletromotriz do 

Cal-D é medida. 

 

4) O Cal-D é escoado dos eletrodos. 

 

5) O compa rtim en to de amostra e os eletrod os são lava do s com Cal-1.  

 

6) Ao fim da lavagem, a força eletrom otriz do Cal-1 é medida nos eletrodos. 

 
O processo acima é repetido mais uma vez. 

 

(4) Medição de Soro e Diálise 

 
1) O Cal- 1 é escoado dos eletrodos. 

 
2) 30 microlitros de amostra são dispensados no compartimento de amostra 

duas vezes (total de 60 microlitros ). 

 
3) A amostra é aspirada para os eletrodos. A força eletrom otriz da amostra é 

medida. 

 
4) A amostra é escoada dos eletrodos. 

 
5) O compartimento de amostra e a os eletrodos são lavados com Cal-1. 

 

6) A força eletrom otriz do Cal-1 é medida nos eletrodos. 

 

(5) Medição de Urina 

 
(Utilize urina diluída 6 vezes com o diluente de urina).  

 

1) O Cal- 1 é escoado dos eletrodos. 

 
2) 30 microlitros da urina diluída são dispensados no compartimento de 

amostra duas vezes (total de 60 microlitros ) 

 

3) A urina diluída é aspirada para os eletrodos. Após o tempo estabelec ido, 
ela é escoada. 

 

4) 30 microlitros da urina diluída são dispensados no compartimento de 
amostra duas vezes (total de 60 microlitros) 

 
5) A urina diluída é aspirada para os eletrodos. A força eletromotriz da urina 

diluída é medida. 

 

6) A urina diluída é escoada dos eletrodos. 

 
7) O compa rtim en to de amostra e os eletrod os são lavad os com Cal-1.  

 

8) Ao fim da lavagem, a força eletrom otriz do Cal-1 é medida nos eletrod os. 
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(6) Limpeza 

Monitor. 

A operação de limpeza é feita quando se clica no botão 

A operação leva 5 minutos e 42 segundos para finalizar. 

na tela 

1) 30 microlitros da solução de limpeza são dispensados no compartim ento de 

amostra duas vezes (total de 60 microlitros ). 

 
2) A solução de limpeza é aspirada para os eletrodos. Após algum tempo, a 

solução é escoada dos eletrodos. 

 
3) O compartim ento de amostra e os eletrodos são lavados com Cal-1. 

 

6. Período de garantia dos eletrodos , limpeza e  calibração 

 

(1) Período de garantia dos eletrodos 
Período de garantia dos eletrodos de Na, K e Cl 

A vida útil dos eletrodos de Na, K e Cl é garantida de forma proporcional 

por até 10000 testes ou seis meses, o que ocorer primeiro após o envio do equipamento. 

Caso qualquer problema ocorra durante o período de garantia, o reparo será feito pelo 

fornecedor. 
 

Período de garantia do eletrodo de referência 

A vida útil do eletrodo de referência é garantida de forma proporcional por 

até 10000 testes ou 12 meses, o que ocorrer primeiro após o envio do equipamento. 

Qualquer problema ocorra durante o período de garantia, o reparo será feito pelo 

fornecedor. 

 

(2) Calibração e limpeza 
1) A calibraç ão deve ser feita pelo menos uma vez ao dia, antes da primeira 

corrida analític a. 

2) A limpeza deve ser feita pelo menos uma vez ao dia, após o término de toda a 

rotina diária. 

 

(3) Validade dos reagents do ISE 
Cal-1 Veja informaç ões no rótulo. 

Estável por um mês após a abertura. 

Mantenha-o em temperatura ambiente. 

 

Cal-2 Veja informaç ões no rótulo. 

Estável por um mês após a abertura. 

Mantenha-o em temperatura ambiente. 

 

Solução de limpeza do ISE 

Veja informaç ões no rótulo. 

Leia o manual de instruções que acompanha o produto. 

Mantenha-o em local fresco e escuro. 

Estável por seis meses após a abertura, caso esteja no período de 

garantia. 

 

 
 

Cal-1 para urina 

 

 2-25 

ISE WASH 



 

 

Veja informaç ões no rótulo. 

Mantenha-o em temperatura ambiente. 

Use imediatamente após sua abertura. 

Leia o manual de instruções que acompanha o produto.  

 

Cal-2 para urina 

Veja informaç ões no rótulo. 

Mantenha-o em temperatura ambiente. 

Use imediatamente após sua abertura. 

Leia o manual de instruções que acompanha o produto.  

 

Diluente para urina 

Veja informaç ões no rótulo. 

Estável por seis meses após a abertura, em local fresco e escuro, caso 

esteja no período de garantia. 

 
Calibrador D de diálise 

Veja informaç ões no rótulo. 

Mantenha-o em temperatura ambiente. 

Use imediatamente após sua abertura. 

Leia o manual de instruções que acompanha o produto.  
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2.1.2 Princípio da Medição 

1. Movimento Coordenado das Unidades 

Manual do Operador Capítulo 2 
 

O princ íp io de mediçã o é explic ad o aqui em duas parte s : movim en to coorde n ad o 

das partes mec ânic as e sistem a fotom é tric o. 

 
 

 
 
 

 

 

 
REAGENT 

B.C READER 

 

 
 

SPECTROPHOTOMETER 

 
 

 
MIXING-2 

MIXING-1 REACTION TRAY 
CUVETTE WASHING STATION 

SAMPLE DISPENSE POSITION 

SAMPLE PIPETTE 

ISE MODULE 

 

WASHING POT 

 
WASHING POT 

 

R1 R2 

 

 

 
REAGENT TRAY  

REAGENT PIPETTE 
R1/R2 DISPENSE 

POSITION 

 
SAMPLE B.C 
READER 

 

SAMPLE TRAY 

Princípio do movimento 
 

 

Fluxograma da análise  
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O sistema é composto pelas seguintes  unidades:  Compartimento da  bandeja 

de amostras, mecanismo de amostragem, bandeja de reagentes, modo de 

movimentação da sonda de reagentes, bandeja de reação, unidades de 

homo ge ne iza ç ão, estação de lava ge m de cubetas , espec trofo tôm e tro, etc. 

Os movimentos combinados das unidades mecânicas são explicados  aqui.  

Veja o “Princ íp io do Movim e nto ” e o “Fluxo gra m a da Análise” na págin a 2-27. 

 
As cubetas/tubos com as amostras são colocados na bandeja de amostras e os 

frascos de reagentes são colocados na bandeja de reagentes. 

As demandas de teste para estas amostras são inseridas na tela Order Entry. 

↓ 

Quand o o botão Start é clic a do, a unida de de lava ge m de cubetas começ a a 

limpe za a partir da cubeta No.1. 

↓ 

Antes do último passo de limpeza das cubetas, o branco da água é medido. Quando 

a bandeja de reação gira e a cubeta passa pela posição da medição óptica, os dados 

de absorção de luz de um ou dois comprime ntos de onda são medidos.  

Estes dados são a base da absorção óptica (absorção = 0) para as medições de 

absorção seguintes. 

Após a medição do branco da água, a água deionizada é aspirada da cubeta e 

ela é seca. 

↓ 

Quando a cubeta No.1 avança até um passo antes da posição de dispensação do 

R1, a bandeja de reagentes gira e transporta o frasco de  ragentes para  a posição  

de aspiração. 

Em seguida, a sonda R1 se move para a posição de aspiração, acima do frasco 

do reagente, e abaixa até o nível do reagente. 

*) Esta sonda possui uma função de sensor de nível e para quando a ponta do 

sonda toca o reagente. A quantidade de reagente definida é aspirada  pela 

bomba do reagen te. 

↓ 

Em seguida, a sonda R1 sobe e se move até a posição de dispensação do R1 e 

aguarda pela chegada da cubeta na posição de dispensação. 

Quando a cubeta chega na posipção, a sonda R1  abaixa até  o  nível designado 

e dispensa o reagente. Então, a  sonda R1 se move para a  estação de lavagem  

da sonda e é lavada tanto interna quanto externamente com água deionizada. 

Após este passo, as gotas de água residu ais são remov id as. 

↓ 

 

No 5º ciclo após a dispensaçã o de R1, a bandeja de amostras gira para coloc ar 
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cubeta/tubo da amostra No.1 na posição de pipetagem. A sonda de amostra se move 

sobre a cubeta da amostra e abaixa. 

*) A sonda de amostra também possui uma função de sensor de nível e para ao nível 

da amostra. O volume definido de amostra é aspir ado pela bomba de amostra. 

↓ 

Em seguida, a sonda de amostra se move sobre a cubeta No.1 e se abaixa até o nível 

do reagente R1 na cubeta, dispensando a amostra. Após a dispensação, a sonda se 

levanta. 

↓ 

No próximo ciclo, a cubeta é movida até a unidade  de  homogeneização-1, onde R1 

e amostra são homogeneizados. Esta homogeneização é repetida no ciclo seguinte, 

totalizando duas homogeneizações. 

↓ 

A sonda de amostra se move para a estação de lavagem da sonda e é lavada interna 

e externamente com água deionizada. Após este passo, as  gotas de  água residuais 

são removidas. 

↓ 

Após o R1 e a amostras serem homogeneizados, as medições ópticas se iniciam. 

Quando a bandeja de reação gira e a cubeta passa pela posição de medição óptica, a 

absorção de luz nos 12 comprim entos de onda é medida. 

↓ 

Após 5 minutos depois da dispensação de R1, a cubeta se move para a posição de 

dispensação de R2, que é a mesma posição de dispensação de R1, e o reagente 2 é 

dispensado pela sonda R2, que possui a mesma função que a sonda R1. Após a 

dispensaç ão, a sonda R2 se levanta. 

↓ 

No ciclo seguinte, a cubeta é movida para a unidade de homogeneização-1, onde R2 

e a mistura de reação são homogeneizados pela unidade de homogeneização-1. Esta 

homogeneização é repetida no ciclo seguinte, totalizando dois ciclos de 

homogeneização. 

↓ 

A sonda R2 se move para a estação de lavagem de sondas e é lavada interna e 

externamente com água deionizada. Após este passo, as gotas de água residuais são 

removidas. 

↓ 

Após 4 minutos da dispensação do R2, a cubeta vai até a estação de 

homogenização-2, onde as partículas líquidas da reação são dispersas novamente 

pela unidade de homogeneização-2. (A homogeneização antes da medição é feita 

sob demanda). 
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↓ 

Após 10,7 minutos da dispensação da amostra, o líquido de reação na cubeta é 

aspirado pela sonda No.1 da estação de lavagem de cubetas e é transferido para o 

reservatório de resíduo biológic o. 

↓ 

Como passo final da medição do primeiro teste para a  amostra  No.  1,  os dados da 

absorção óptica são convertidos em concentração ou dados de atividade com o uso 

de uma curva de  calibração.  Entretanto, os  resultados  não serão impressos até que 

todos os resultados de teste para a amostra No.1 sejam obtidos.  

O mesmo processo é repetido para o segundo, terceiro, etc, itens de teste, com a 

segunda, terceira, etc, amostras. 
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2. Sis tema Fotométrico 

Chapter 2 
 
 
 

 

 
O espec trofotô m etro do equipa m ento é mostra do na págin a 2 -17. 

A luz branca emitida da lâmpada é convergida em um  feixe  luminoso,  

atravessa a cubeta de reação e  então atinge uma  superfície côncava, chamada  

de grade de difra çã o, onde sofre o proc esso de difra ç ão da luz. 

 
Após a difração, o feixe luminoso é medido por 12 foto-detectores individuais, cada 

um representando um comprim ento de onda específ ic o.  

 
Para a medição monocromática, a voltagem de um detector é  medida e para a 

medição bicromática, duas voltagens são medidas. Estas voltagens são 

convertidas em sinais digitais e transformadas logaritimicamente, correspondendo 

assim ao resultado em termos de concentração. 

 
A medição bicromática confere maior estabilidade aos resultados porque a 

diferença entre as medições nos dois comprimentos de onda pode compensar a 

variação de uma situação circunstancial, como a tensão da fonte de alimentação, a 

temperatura do local, dentre outros. 
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Capítulo 
 

3 
 

Operação 
 

do 
 

Equipamento 

 
Os procedimentos de iniciação e operação do equipamento estão explicados 

neste capítulo. 

 

3.1 Cuidados na Manipulação ------------------------------------------------------ 3-3 

 

3.2 Inspeção Inicial ----------------------------------------------------------------------- 3-4 

 

3.3 Fluxo Operacional --------------------------------------------------------------------- 3-5 

3.3.1 Início ----------------------------------------------------------------------------------- 3-6 

3.3.2 Iniciação  do  Analisador------------------------------------------------------------ 3-8 

3.3.3 Programação  da  Bande ja de Re agentes  ------------------------------------- 3-9 

3.3.4 Programação  da  Calibração ----------------------------------------------------- 3-  14 

3.3.5 Programação  das Amostras 

3.3.6 Execução   da Calibração 

3.3.7 Execução  das Amostras 

--------------------------------------------------------3-17 

-------------------------------------------------------3-24 

---------------------------------------------------------3-26 

3.3.8 Exe cução  de Amostras  Adicionais --------------------------------------------- 3-28 

3.3.9 Exe cução de Eme rgências -------------------------------------------------------- 3-31 

3.3.10 Resultados dos Testes 

3.3.11 Parada de Emergência 

--------------------------------------------------------3-34 

----------------------------------------------------------3-39 

3.3.12 Finalizando o Siste ma ----------------------------------------------------------------- 3-40 

3.3.13 Nível  de  Prioridade  (No me  de  Usuário e  Se nha） -------------------- 3-41 

3.3.14 Inspe ção  ao  Fim da Ope ração  ----------------------------------------------- 3-43 

3.5 Configuração  e  Medição  do  Teste  ISE---------------------------------------- 3-71 

3.5.1 Configuração  do  ISE ---------------------------------------------------------------- 3-71 

3.5.2 Programação  da Calibração ISE ----------------------------------------------- 3-71 

3.5.3 Exe cução  da Calibração ISE----------------------------------------------------- 3-72 

3.5.4 Resultados  da Calibração ISE --------------------------------------------------- 3-73 

3.5.5 Programação  de  amostras  com ISE --------------------------------------------- 3-74 

3.5.6 Exe cução  e Resultados ISE ------------------------------------------------------ 3-74 

3.5.7 Limpe za  dos  Eletrodos do ISE-------------------------------------------------- 3-75 

3.6 Siste ma de Código de Barras para Amostras ------------------------------ 3-76 

3.6.1 Tu bos de Coleta Utilizáve is ----------------------------------------------------- 3-76 
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3.6.2 Códigos Le gíveis  ---------------------------------------------------------------------- 3-76 

3.6.3 Núme ro de Caracte res Legíve is e Largura Mínima da Barra ------------- 3-76 

3.6.4 Posição  do  Código de Barras  ----------------------------------------------------- 3-76 

3.6.5 Posicioname nto dos Tubos de Coleta  -------------------------------------------- 3-77 

3.6.6 Configuração de Parâmetros do Sistema  --------------------------------------- 3-78 

3.6.7 Cuidados no Modo de Ide ntificação de Amostras  ---------------------------- 3-79 

3.6.8 Identif icação das Amostras  -------------------------------------------------------- 3-82 

3.6.9 Transfe rência Online de Resultados via LA N  --------------------------------- 3-83 

3.7 Modo  de   Operação  Simples  ---------------------------------------------------- 3-85 

3.7.1 Configuração  de  Pe rfil  para  o   Mo do  de  Operação  Simples  --------- 3-85 

3.7.2 Configuração do Mo do de Ope ração Simples  --------------------------------- 3-86 

3.7.3 Ope ração do Modo de Ope ração Simples  -------------------------------------- 3-87 
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３．１  ！ Cuidados na Manipulação 

Unidade de Unidade de 

Homogeneização-2 

(Opcional) 

Homogeneização -1 

Estação de lavagem de 

cubetas 

Sonda 

amostras 

de 

Bandeja de 

reagentes 

Sonda de 

reagentes 
Bandeja 

reação 

de 
Bandeja de amostra 
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１．Não coloque reagentes ou amostras em cima do analisador. 

 
２．Não adicione ou remova cubetas de amostras enquanto a bandeja de amostras ou 

sonda de amostras estiver se movimentando. Manipule as bandejas de amostras 

enquanto elas não estiverem se movimentando. 

 
３．Não toque as partes que se movimentam, como a sonda de amostras, as sondas de 

reagentes, a bandeja de reagentes ou a bandeja de amostras, enquanto estiverem se 

movim entand o. 

 
４．Não remova ou coloque a tampa da bandeja de reagentes durante a operação.  

 
Nota: A inspeção interna e a substituição de peças devem ser feitas somente por um 

técnico qualificado, exceto por pessoas designadas para tal. 

 

 

 

 

Vista superior do sistema 

(a tampa superior foi removida) 
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Verif iq ue os seguintes pontos antes de ligar o analisa dor e inic iá-lo. 

Sonda de reagen tes  Impressora 
 

 
１．Confirme que não há sujeira e gotas nas pontas 

das sondas de amostras e reagentes. 

 
２．Certif ique-se de que não há vazamento 

de líquido nas bombas de amostras e reagentes. 

Veja o Capítulo 5 - Manutenção, caso tenha algum 

problema. 
 

 
 

 

Bomba de reagentes Bomba de amostras 

Vista frontal 

３．Há papel sufic iente na impressora? 

Caso não haja, veja o 

Capítulo 2 - Função e Princíp io, item 2.1.1 (9). 

 
【Reservatório de Água】 

４．Há água deionizada suficiente no reservatório?? (10 litros) 

O consumo de água deionizada é certa de 3,5 

litros /hora. Se a quantidade residual for menor 

que 2,5 litros, as amostras não serão 

mais adicionadas e um alarme será disparado. 
 

 

 

 

 

【Reservatório de solução de lavage m】 ５．Há solução de lavagem suficiente nos reservatórios de 

solução ácida e alcalina? (3 litros) 

Verif ique as soluções ácida e alcalina. O consumo da 

solução de lavagem é cerca de 960 ml a cada 5 

horas de operação. Se a quantidade residua l for 

menor que 240 ml, as amostras não serão 

mais adic ionadas e um alarme será disparad o. 

【Reservatório de Drenag em】 
 

６. O reservatório de resíduo químic o está vazio? (10L) 

A drenagem é cerca de 3,5 litros por hora. O equipamento consegue 

operar continuamente por 3 horas. Se o volume de líquido atingir 

9 litros, as amostras não serão mais adicionadas e um alarme será 

disparado. 

*O Reservatório de Resíduo Biológico, o Reservatório de Resíduo 

Químico e o Reservatório de Água devem ser colocados abaixo do 

nível do instrumento. 

*Os Reservatórios de Solução de Limpeza Ácida e Alcalina devem 

ser colocados no mesmo nível do instrumento ou abaixo do nível 

do instrumento. 
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３．２  Inspeção Inicial 

Sonda de 

amostras 



 

 

3.3.1 Início 

3.3.3 Configuração dos Frascos de Reagentes e Renovação de Parâmetros 

3.3.2 Inicialização do Analisador 

３．３ Fluxo operacional 

3.3.12 Finalização 

3.3.14 Inspeção ao Fim da Operação 

3.3.13 Nível de Prioridade (Nome de Usuário e Senha) 

3.3.11 Parada de Emergência 

3.3.10 Confirmação dos Resultados dos Testes 

3.3.9 Medição de Amostras STAT 

3.3.8 Medição de Amostras Adicionais 

3.3.7 Medição da Amostra do Paciente 

3.3.6 Medição da Amostra de Calibração 

3.3.5 Inserção da Demanda de Amostras de Pacientes 

3.3.4 Registro e Confirmação da Calibração 
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Para a função de cada tela, veja o Capítulo 4, Explic aç ão de Telas. 

O fluxo operac ional do equipame nto é o seguinte: 
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Log-in screen 

Status Temperatura 

Mensagem de 

Status 

 
 

1.  Ligue o analisador na chave do sistema de refrigeraçã o, localizado no 

paine l esquerdo. 

 
2.  Ligue o computa do r e aguard e. 

 

3.  A seguinte tela de login é exibida automaticamente. 

Tela de login 

4.  Insira [Nome de usuário] e [senha] e cliqu e no botão Login.  

Nota: os usuários e senhas padrã o são os seguinte s : 

 

Nível de Prioridade Nome do Usuário Senha 

Operador User1 
 

Gerente Manager 
 

Técnico de serviço Servic e 
 

Nível de opera çã o simples Easy  

 

5.  Após um mome nto, a tela princ ipa l é exibid a. 

Tela Monitor 

6.  Ligue o equipa m ento na chave Liga/D es liga no paine l do lado esquerd o do 

analisa dor . 
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3.3.1 Início 



 

 

！ 

Nota: O status "stand-by" significa que o monitor de temperatura está 

como [TEMP-OK]. Leva cerca de 25 minutos após ligar o  equipamento para atingir    

a temperatura. 

 
Quan do des lig ar o PC ou o equip a m en to,  espere  cerca  de  3  segun d os 

para ligá- los novam en te. Se a opção ISE estive r inserida , ligu e novam e nte  o 

equipa m en to somen te depois de 1 minu to. 
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(1) Uma mensagem [Progra m Dow n-Lo a ding ] é  exibida  no  centro 

da tela e o status "load ing " també m é exib ido. 

(2) Quando o carregamento estiver terminado, esta mensagem 

desaparecerá. 

 

 
 

 
 
 

 
direito da tela e os 

 

 

[Parameter Down-Loading] 

 
Os monitores de temperatura e status estão no canto superior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tela Monitor 

 
(3) Quando a temperatura da bandeja de reação atinge 37 graus 

Celsius, a mensagem de voz “Temperature has reached to the test Temperature” é 

ouvida e a uma caixa de diálogo é exibida no centro da tela. 

O monitor de temperatura no canto superior direito muda de [WARM-

UP] para [TEMP-O K]. 

 

 

 

 

 

 

 

CUIDADO 
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seus campos [WARM -UP] e [IDLE] podem ser alterados. 

IDLE WARM-UP 



 

 

Clique 

Nota-1 : Caso ocorra algum problem a durante a inic ia çã o, uma 

mensa ge m de erro é exibid a. Veja o Capítu lo 6 - Funçã o Alarm e. 

Nota-2 : A inic ializ açã o pode ser feita mesmo que o monitor de 

temperatura não exiba a mensag em [WARM -U P]. 

 

 
 

1.  Cliqu e no botão Read y. 

Nota: Alguns botões na tela possuem o nome da função e também  a 

tecla de atalho da função. Esta função pode ser realizada quando o  botão é  clicado      

e também quando a respectiva tecla é pressionada no teclado. 

 

Tela Monitor 

 
(1)  Cada unidade do analisador se move até sua posição incial e para. 

 
 

[INIT]. 

(2)  Durante os movim entos de incialic a ção, o monitor de status muda para 

 

 
 

2. Se a inic ia çã o for completa da corretam e nte, o monitor de status mostra a 
mensa ge m [Ready]. 
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3.3.2 Iniciação do equipamento 



 

 

3.3.3 Programação da Bandeja de Reagentes 

Clique 
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De acordo com os parâmetros selec ionados na tela System Parameters, os 

conteúdos exibidos na tela Reage nt são diferentes.  

[Reage nt tray]: Selec ione a bande ja de 36 setores ou a bandeja 

opcion al com 24 setores. 

[Reage nt remain]: Selec ione Count ou Level sensor.  

 
Veja a figura abaixo: uma parte da tela System Parameter. 

 

 

1.  Clique na aba R eagent. 

 

Tela Monito r 

A tela Bottle parameter é exibida. 

 

 
2. Remova a tampa da bandeja de reagentes e coloque os frascos de 
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▲ ▼ 

▲ 

(1) Renovação da informação da quantidade residual de reagente 

reagentes na bandeja de reagentes, confirmando o número da posição na tela. 

Nota: Há  três tipos de  frascos de reagentes, 13mL, 25mL e 40mL para  

a bandeja com 36 posições e três  tipos  de  frascos  de  reagentes,  20mL,  40mL  e 

60mL para a bandeja opcional, com 24 posições. 

 

3. Opera çã o de renova çã o do parâm e tro do frasc o 

 

 

Ao adic io nar um frasc o de reage nte novo ou  substituir  um  frasc o  vazio, 

siga o proced im e nto de renovaç ão descrito abaix o. 

 
Quando [Reagent remain] é [Count] na tela System Parameter 

 

① Cliq ue em [Rema in% ] para renov ar a tela Bottle Param e ter . 

(Cliqu e no botão Reagent. )  

A cor de fundo da caixa de texto muda de branco para azul.  

② Insira o número de testes do reagente recentemente preparado e 

pressione a tecla Enter. 

Caso você queira inserir a inform a çã o  como  volum e,  coloque  o 

cursor sobre a caixa e ins ira os dados  como  mL,  enqua nto  press ion a  a  tecla  Ctr l. 

(Esta opera ção calc ula o número de testes a partir dos dados do volum e.) 

Nota: Se a posição a ser renovada não está na tela, busque-a 

clic and o nos botões ou da barra de rolage m no canto direito da caixa. Ao 

clicar no botão FILL, o número de testes residuais de todos os itens de teste serão 

renovados automaticamente. 

 

Quando [Reagent remain] é [Level sensor] na tela System Parameter 

 

① Cliq ue na caixa de marc a çã o para renov ar, na tela Bottle 

param ete r. A cor de fundo caixa muda de branc o para azul. 

② Clique no botão Reg remain chec k, no canto superior direito. 

As  sondas  de  reagen tes  irão  até  a  posiç ão  dos  reage ntes,  abaix arão  

e medirão o volum e de reagen te nos frasc os . O volum e medid o é calc ulad o como a 

porc enta ge m de  volum e.  Para  um  únic o  reagen te,  a  porc en tag em  do  volum e  residua l 

é calc ulada como 40 mL do frasco  para  uma  bandeja  com  36  setores  e  60  mL  do 

frasco para a bandeja opcion al de 24 setores. 

Nota: Se a posição a ser renovada não está na tela, procure-a 

clic and o nos botões ou 

  

na barra de rolagem à direita da caixa. 
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(3) Apagar Testes 
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③ Cliq ue no botão 
 
Save. 

 

 

Para adic ion ar um novo de teste, ins ira um novo nome do  teste  no  

espaç o vazio à direita do número da pos içã o. Se uma caixa no lado  direito  do 

número da pos içã o está vazia, você pode inserir um novo item  de  teste  nesta 

pos içã o. 

① Mova o cursor para a caixa vazia e dê um clique. 

A cor da caixa muda de branco para azul. 

 
 

② Mova o cursor para a área [Item list] e clique no  teste  que  você 

deseja registrar . A cor de fundo do item muda de branc o para azul. 

③ Dê um duplo clique no item. 

O número, o nome e a estrutura de reagen tes  (R1  ou  R2)  do  item  

serão escritos na posiçã o design ad a autom atic am en te. 

 

④ Insira a quantida de de reage nte. Vá até  (1) Renov aç ã o da  inform aç ão 

da quantid ad e residu al de reage nte. 

 

 

Caso precise apagar algum teste, siga os passos abaixo. 

① Mova  o  cursor até  a  caixa  [Rema in (%)] do teste a  ser  apagado e 

dê um cliqu e. 

A cor da caixa muda de branco para azul. 

 
② Clique no botão Line clear. O item seleciona do será apagado. Caso 
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Lista de 

itens 

(2)  Registro  de  novos  testes 



 

 

Clique 

deseje apagar todos os itens de teste com somente uma ação, clique no botão 

③ Clique no botão Save. 

 

 

 
A verificação da informação sobre a quantidade residual é possível nas telas 

Reagent bottle parameter e Monitor. 

A confirmação do reagente residual também é possível quando o 

instrumento está em operação. 

 
  Tela Reagent bottle  paramete r 

Clique no botão Reage nt. 

A contagem residual ou porcentagem de volume são mostrados na tabela. 

 

Tela Bottle parameter 

  Tela Monitor 

Clique no botão Monitor. 

Tela Monito r 
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（4) Confirm aç ã o do número de testes residua is 

All Clear . 



 

 

Reage nt info 

Clique 

(5) Configuraç ão do alarme de volume residual de teste 
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Na tela Monitor screen, há duas maneiras de verificar o volume residual. 

Uma delas é a exibição da imagem da bandeja de reagentes. A outra maneira é a lista 

de quantidade residual. 

O número ao lado da figura do frasco representa o número do frasco. 

 

Imagem da bandeja Lista de quantidade residual 

 
① Image m da bandeja 

O nível de alarme do volume residual  é  facilmente  verific ado  pela 

mudança da cor na image m da bandeja. Azul signif ic a que  há  volume 

suficiente. Amarela signif ic a que o volume está abaixo do nível de alarme,     

que é definido na configuração do alarme de volume residual de teste. Rosa 

signif ic a que o volum e atingiu a configuração de parada de teste. 

 

② Lista de volum e residual 

Caso deseje saber o volume residual de fato, clique no botão 

na tela Monitor. A contagem residua l ou porc enta gem do 

volum e é mostra do na tabela. O  status  do  volum e  residua l  é  mostra do  

por  cor.  Amare lo  signif ic a  que  o  volum e  está  abaixo  do  nível  de 

alarm e,  defin id o  na  config uraç ão  do  alarm e  de  volum e  residual  de   

teste.  Verm e lho  signif ic a  que  o  volume  atingiu  a  config uraç ão  de  

parada de teste. 

 

 

Há dois níveis de alarm e  de  volum e  residual  de  teste.  Um  deles  é 

[res idu al test volum e alarm], que é  explic a do  aqui,  e  o  outro  é  [Test  stop  setting],  

que é config urad o na tela de configura çã o inic ia l do sistem a. 

Quando o  número de  testes  residual ou  a  porcentagem residual atingem  

o valor estabelecido em [residual test volume alarm], a cor de fundo da  caixa 

[Alarm T. count] se torna amarela. Se o número de testes residual ou porcentagem 

residual atingem o nível [Test stop setting], a cor muda para vermelho. 
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1. Clique na aba C alibration. 

Clique 

① Cliq ue na aba Reagent. 

②  Cliqu e  na caixa [Alarm ] . 

③ Quand o a config uraç ão em System param eter é [Count] , ins ira o 

número de testes deseja do com o teclado e press ion e a tecla  Enter.  Quand o  a 

config uraç ão em System param e ter é [Leve l sensor] ,  ins ira  a  porc enta ge m  deseja da  

com o teclado e press ion e a tecla Enter . 

 

④ Salve a informaçã o inserida c lic ando no botão 

informações novas. 

para salvar as 

 

 
 

 
 

Para os itens de teste que  prec isam  de  calibra ção,  o  regis tro  do  número  de 

padrõ es (inc luin do o branc o)  e  a  repetiç ão  das  amostras  são  necessários.  A  inserç ão 

de deman da de calib raçã o é possíve l nesta tela. 

Após a calibração, os dados de absorbânc ia são mostrados, além dos quatro últimos 

dados, que são mostrados como dados de referênc ia.  

 

Tela Monitor 

 

A tela a seguir aparece. Confirme a  posição do branco e  dos  padrões  

na bandeja de calibração na tela Calibration. 
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3.3.4 Programação da Calibração 

Save 



 

 

← 

Tela Calibration 

Nota: Quando o item não está na tela, procure-o clicando nos 

botões ou da barra de rolagem no lado direito. ▼ ▲ 
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A parte superior da tela Calibration 

 

Baseado nas informações da tela Bottle Parameter, os  testes  são escritos  

na ordem numérica automaticamente. 

A coluna do lado direito de [Rec alc u la tion]  é  divid ida  em  duas  linh as :  a 

linh a superior é o  espaç o  para  que  se  coloq ue  a  posiç ã o  do  calib rad or  e  o  número 

de replic ata s. Já a linh a inferior é o  espaç o  em  que  fica  os  dados  de  absorbânc ia  

mais recentes . 

Posição do Calibrador → ← No. de Replicatas 
Absorbância mais 
recente 

 

A cor preta da caixa selec ion ada se torna azul. 

 

Na parte inferior da tela, os últimos quatro resultados de calibração são mostrados 

na ordem do mais novo para o mais antigo. 

 

 

 

 
 

abaixo. 

2. Caso seja nec essá rio algum regis tro ou correçã o, siga o proc edim e nto 
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レ 

(1) Registro adicional de testes 

Quando um teste é adicionado, ele é escrito automaticamente de acordo 

com as informações da tela Bottle Information. 

 
① “B1-3 ” (Branc o #1 – 3 replic a tas ) é escrito na caixa [Blan k sample 

number] do nome do item de teste adicionado au tomaticamente. Caso você deseje 

mudar o branco ou a quantidade de rep licatas, c lique nesta caixa. A  cor da caixa  

muda para azul. Insira o  número da amostra do  branco e  o  número de  rep licatas     

e pressione a tecla Enter. 

 

② Clique na caixa [Standard sample-1] do nome do item a ser 

regis tra d o. A cor da caixa muda para azul. Insira o número de calibra dore s e 

press io ne a tecla    Enter .  

 

 

③ Insira o número de replic a tas do calibra do r e press io ne a tecla      Enter. A 

tela insere o número de replic a tas dos calib rad ores e muda para a tela de inserçã o de 

número de replicatas automaticamente. Insira o número de replicatas e pressione a tecla 

Enter. 

O cursor muda automatic am ente para a caixa  [Standard  sample-2],  no  

lado direito. A cor de fundo da caixa muda para verde. 

Repita os passos (1)-① e (1)-③ caso haja mais padrões. 

④ Para a inserção de demanda dos calibra dores, clique na opção 

[Order].  
Quando a demanda é aceita, uma marca 

 
aparece na caixa [Order]. 

 

⑤ Para a inserção de demanda do branco, clique na opção [Blk Odr.]. Quando a 

demanda é aceita, uma marca aparece na caixa. 

 

⑥ Clique no botão Save. 

Salve o procedim ento para registros e correções posteriores.  

 

(2)  Correção de testes já registrados 

① Clique na caixa acima do número de calibradores ou acima do 

número de replicatas do teste a ser corrigido. 

 
A cor de fundo da posiç ão muda para azul. Insira o  número 

correto e press ion e a tecla      Enter .  
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Nota:Qua ndo há diversos calibrad ores e você deseja modific a o número da amostra 

STD-1, os números dos outros calibradores são atribuídos automatic a mente como o número da 

amostra anterior mais o número da nova amostra STD-1. 

レ 



 

 

3.3.5 Programação das Amostras 
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② Cliq ue no botão Save. 

Salve o procedim ento para registro e correção adiciona is.  

 
3. Proc ed im e n to de salva m e nto para regis tro e correç ã o adic ion ais. 

 

(1) Cliqu e no botão Save. A caixa de diálogo abaixo aparece. 
 
 

 
 

(2) Para salvar os dados , clique no botão 

cliqu e no botão No.   A caixa de diálog o desaparec e. 

Yes. Caso não deseje salvar, 

 

 
 

 
 

Se você clicar em OK, a tela muda para outra tela. Se você clicar 

no botão Cancel, a tela muda para a tela Calibration, onde você pode salvar as 

modific ações. 

 

 

Aqui está explicado o caso do modo Sample ID, que é por posição da 

amostra. Este analisador possui dois modos de  bandeja:  "hard  tray"  e 

"soft tray". 

Modo Soft tray: o número da bandeja  pode  ser  mudado  através  do  software. Modo 

Hard tray: o número da bandeja é trocado somente quando a bandeja é substituída.  

(O registro do modo de bandeja é feito na tela de configura ção do software. 

É necessário inserir uma senha para abrir a tela de configuração do software.)  
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Nota: Se você for a outra operação antes de salvar a operação, a 

seguinte caixa de diálogo aparece. 



 

 

Order 

1. Tela Order 

Clique 

2. Testes Individuais para Cada Amostra 

Há três maneiras de programar as amostras de paciente: 

a) Testes individuais para cada amostra. 

b) Perfil (grupo de testes pré-c onfigura do) para cada amostra. 

c) Grupo de amostras com os mesmos testes . 

 

 

Clique no botão e a tela abaixo é exibid a. 

 

Tela Monitor 

Os testes programados na tela Bottle Parameter são exibidos na parte 

inferior da tela. 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 
Tela Order entry 

 

 

Parte superior da tela Order Entry  
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▼ 
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R.Round O número da bandeja de reagente e seu nome são 

exibidos. 
 

 

File  Date A data atual é exib ida autom a tic a m en te. A seleç ão 

de dados é possível através de um clique no botão 

anteriores. 

para verificar as datas 

 

Tray - S.No. No caso da bande ja de softw are : 

Há duas caixas: a caixa esquerda é usada para o 

número da bandeja e a caixa da direita é usada para a posição da amostra. 

Insira o número deseja d o nas caixas e press io ne a tecla       Enter .  

Números aceitáveis de bandeja são: 1 – 10 

Números aceitáveis de amostra são: 

Amostras  de  pac ien tes 1 – 40 

Amostras de CQ C7 – C12 

Amostras STAT E1 – E5 

 

No caso da bandeja de hardware: 

Há duas caixas: a  caixa da  esquerda  é  usada  para  

o número da bandeja e a caixa da direita é usada para a posição da  amostra.  O 

número da bandeja é mostrado automaticamente. Insira o número  desejado  da 

posição da amostra e pressione Enter. 

Números aceitáveis de bandeja são: 1 – 10. 

Amostras  de  pac ien tes 1 – 400 

Amostras de CQ C7  – C66 

Amostras STAT E1  –  E50 

Barc o de ID Os c arac teres  do c ódigo de barras  da amostra são 

exib idos autom a tic a m e nte ou podem ser inserido s, caso o código de barras esteja 

config ura do. 

 
Patient ID O ID do paciente é mostrado automaticamente ou 

pode ser inserido. Caso o ID do paciente  inserido  este ja  inserido , as in form ações 

armazenadas do paciente são exibidas automaticamente. 

 
Name Insira  o nome  do  paciente.  Insira  um  espaço  entre 

o sobren om e e o nome. 

 

Sex Selec io ne male, female ou unkno w n no menu. 
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Enter. 

 

Date of Birth Insira a data de nascimento. 

 

Age Quando a data de nascimento é inserida, a idade é 

exibida automaticamente. Se a idade é menor que 1 ano, ela é expressa como 

meses e dias. É possível inserir a idade diretamente, sem  a  necessidade  de 

inserir a data de nascimento. 

 
Draw Date Insira a  data e  a  hora. Insira um espaço entre a  data e    

a hora. 

 
Doctor Ins ira o nome do médic o responsável e press ione a tecla 

 

Sectio n Insira o setor do hospital e press io ne a tecla            Enter .  
 

 

#of Asp Ins ira o  número  de  replic atas   e  press ione  a  tec la  

A config ura çã o padrã o é 1 (um), mas você pode coloc ar até 10 replic a tas . 

 

Enter. 

 

Spec im e n Selec io ne o materia l bioló gic o: Serum, Urine, Plasm a , 

CSF, Dialy s is e Other. O default é Serum. 

 
Contro l Selec io ne um contro le da lista de CQ regis tra d os. Pela 

seleç ão, o regis tro do núme ro da posiç ão e o regis tro do nome do teste são feitos 

automatic a m ent e.  Para o regis tro de amostras  de CQ, veja o Capítulo 4, item 4.4 

- QC. 

 

Sample Status Exibido automaticamente. Estão disponíveis 6 status: 

entry, underanalysis, test finished, clear, NG1 e NG2. 

 
Sample Type Selec io ne o tipo de amostra da  lista :  patien t,  contro l  ou  

stat (o calibra do r e o STAT são mostrad os autom a tic am e nte ). O defau lt é patie nt. 

 

Order Status Selecione normal ou rerun. O default é normal. 

 
Comment 1 Selecione as informações do soro para Hemolysis, 

Lipemia e B ilirubin. Avalie as amostras v isualmente e  comente clicando na  caixa  

de texto. 

 
Comment 2 Esta é a área destinada para comentários. 
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order 

Order all 

Nota: O número de testes calc ulad os deve ser meno r que 10. 

3. Perfil de Testes Para Cada Amostra 
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Seleção  de  testes 

Selecione os testes a serem medidos a partir dos testes exibidos. 

Name Dil 

ＬＤＨ 

ＡＬＢ 
 

Selec io ne o teste clic a nd o  em  seu  nome.  Uma  marc a  apare c e  na  caixa 

de seleç ão. Para cancela r, clique no nome do teste mais uma vez. Cliqu e no botão 

para selecionar todos os testes. Clique no botão todos 

os testes. 

Quando a diluição da amostra é necessária, clique 

 
 

na caixa 

para apagar 

 

da coluna de 

diluição. A razão de diluição será exibida à direita. Selec ione a razão de diluição na lista.  

Caso você  queira  modific ar   a  razão  ou  c anc elar   a  diluiçã o,   c lique  em 

e selec ion e a nova razão de dilu içã o ou cliqu e no espaç o em branc o da lis ta.  

Onze tipos  de diluição estão preparados: 6, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70 ,80, 90 e 

100. 

 
Salvar a programação da amostra 

Cliq ue no botão e a program a çã o realiz ad a será salva. Como o 

número de  am ostras aumenta au tomaticamente, você  pode  continuar a programar  

a próxima amostra. Para apagar uma amostra, clique no botão          D elete. 

 

 

 

Ante s de  program a r  a amostra  utiliza nd o  um  perfil,  é  prec iso  cadas trá- 

lo. Veja o Capítulo 4, item 4.11.4 -  Tela  File  Main ten a nc e,  para  enterd er  como 

cadas trar o perfil. 

 
(1) Selec io ne um perfil atrav és de um duplo  clique no nome do  perfil     

na lis ta Profile no lado direito da tela Order Entry. 
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レ 

レ 
|▼ 

|▼ 

▼ 

▼ 

Clear all 



 

 

4. Grupo de Amostras com os Mesmos Testes 

 

Lista Profile 

(2) Ao ser selec ionado, a marca aparec e no lado esquerdo do nome do 

perfil. Caso você deseje cancelar a seleção, clique no nome do perfil ou na marca.  

 

(3) Ao clicar no botão order, a  p rogramação é  salva. Como o  número 

de amostras aumenta automaticamente,  você  pode  continuar  a  programar  a 

próxima amostra. Para apagar, clique no botão D elete. 

 

 

Esta função possibilita programar os mesmos testes para diversas 
amostras com apenas uma ação. 

 

(1)  Clique no botão 

A seguinte caixa 

na tela Order entry. 

de diálogo aparec e no centro da tela. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Caixa de diálogo Group order 

(2)  O número da amostra da tela Order entry atual é inserid o 

autom atic am e nte como o número da amostra inic ia l. Não é poss íve l modific a r o 

número da amostra inic ia l nesta tela. 

 

(3)  Insira o  número  da  amostra  final  do  grupo  na  caixa  

e pressione a tecla     Enter. 

 
 
 

  

Ao clicar em OK, o grupo de amostras é salvo. 
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End Sample No. 

G. Order 

レ 



 

 

End Sample No. 

Cancel. 

Nota: Certif ique-s e de que o núme ro  da  amostra  que  já  foi  regis trad o  

não seja inc luído entre a amostra inic ial e a amostra  final  do  grupo.  Se  o  grupo  

inc lu ir uma amostra já regis tra da por engano, a tela  de  confirm a çã o  “overw rite ”  

aparec e no mome nto de salvar a progra m a çã o. 

5. Apagar um Grupo de Amostras 

Nota: Se você deseja modific ar o número da amostra inicia l, insira o 

número de amostra apropriado. 
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Para  c anc elar   a   programaçã o  do  grupo  de  amostras ,   c lique  no  botão 

 

(4) A caixa de diálo go Group order desapa rec e. 
 

 
 

 

É possível apagar um grupo de amostras registrado. 

(1) Ao clicar no botão 

aparec e no centro da tela. 

na tela Order, a seguinte caixa de diálogo 

 

 

Caixa de diálogo Group delete 

 
(2) O número da amostra atual da tela Order é apresentado 

automaticamente como sendo o número da amostra inicial do Group Delete. 

 

 

(3) Insira  o  número  da  amostra  final  do  grupo na caixa e 

pressione a tecla Enter. 

 

Ao clicar no botão 

grupo, clique no botão   Cancel. 

, o grupo é apagado. Caso não deseje apagar o 

 

(4) A caixa de diálog o Group delete desap arec e. 
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OK 

G. Delete 



 

 

 
 

A bandeja de calibra çã o é  utiliza da  para  a  mediç ão  dos  calibra dore s.  A 

bande ja de c alibraçã o possui externament e 30 pos içõ es para branc o e c alibradores ,  

interna m e nte 18 pos içõ es para branc o e calib rad ore s,  6  pos içõ es  para  amostras  

contro le, 1 posiç ão para o Calibra do r ISE, além de 1 pos içã o  para  a  soluç ã o  de  la 

vagem do ISE. 

 

A configuraçã o da sequênc ia de medição é possível na tela System parameter.  

By sample : mede a amostra do branco para todos  os  testes  antes  de 

medir cada calibra dor. 

By Item : mede a amostra do branco e calibra dores juntos para cada 

teste. 

 

1.  Clique na aba C alibration. 

Coloque as amostras de branco e calibradores na bandeja de calibração, 

confirmando as posições das amostras na tela. 

・ A progra m aç ão da calibra çã o é feita na tela Calibra tion param ete r. 

Consulte o item 3.3.4 – Program ação da Calibração. 

 

2.  Coloque a bandeja de calibração no compartimento da bandeja de 

amostras. 

· Cliq ue na botão na parte inferior da tela. 

· O número da bande ja de amostra na tela Monitor muda para [C]. 

 

3. Cliqu e no botão Start. 
 

RUN 

 

 

 

 

 
 

C 

 

 

Clique 

 

 

 

Tela Monitor 

 
・O monitor de status muda de [READ Y] para [RUN] na tela Monitor. 
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3.3.6 Execução da Calibração 

Monitor 



 

 

Nota: Caso você deseje parar a pipetagem de amostras  durante  a  operação, 

c lique no botão no canto inferior  esquerdo da tela.  A  amostragem  

será interrom p ida no próxim o teste. 

Sampling Stop 
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・ A  impressão de resultados começará certa de 17  minutos após 

o início da execução. 

4. Quando a última amostra é pipetada na cubeta de reação, a mensagem 

“Sampling has finished” é anunc iada. 

O monitor de status muda de [RUN] para [S. STOP].  

Uma mensag em: [Sampling has stopped. ] aparec e na parte inferior da tela.  
 

 

5. Após imprim ir todos os resultados e finalizar a execuçã o, o equipa mento para 

automaticamente. Então a mensagem “Measurement has finished” é anunciada. O monitor 

de status muda de [S. STOP] para [END]. A palavra [End] aparece na parte inferior da    

tela. 
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No. da bandeja 

Clique 

A execução da amostra de paciente é feita com o uso da bandeja de amostras de 

pacientes. Este analisador possui dois modos de bandeja: modo hard tray e modo 

soft tray. 

Modo Soft tray: o número da bandeja pode ser alterado no software. 

Modo Hard tray: o número da bandeja é alterado somente quando a 

bandeja é substituída. 

 
A bande ja de amostras de pacie ntes possui externa me nte  30  posiç ões  para 

amostras de pacie ntes , interna m en te 10 pos içõ es para pacie ntes , 10 posiç ões para a 

mostras contro le e 5 posiç õe s para amostras de emerg ênc ia (STAT). 10 bande jas de 

amostras de pacie ntes são possív eis, mas somente duas bandeja s (No.1 e No.2) são 

fornec idas como acessórios padrão. 

A ordem de amostragem é feita de forma ascendente, de acordo com a 

numeração. 

 

1. Coloque as amostras na bandeja, seguindo os números das posições definidas 

na tela Order. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tela Monitor 

 
2. Coloque a bandeja no compartimento da bandeja de amostras. 

No modo de bandeja do software, ao clicar na  marca  de  flecha  é  exibido  o 

status da bandeja anterior ou  posterior.  No  caso  de  bandeja  de  hardw are,  nenhuma  marca 

de flecha é mostrada na tela. O número  da  bandeja  de  amostras  de  pacientes  muda  de 

[None] para [#1]. (Caso a bandeja colocada seja a No.1) 

 

3. Clique no botão Start. 
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3.3.7 Execução das Amostras 



 

 

botão 

Nota:  Se  você  deseja parar  a  amostragem durante  a  operação,  clique no 

no canto inferior esquerdo da tela. A am ostragem irá parar 

no  próxim o  teste.  Quando o  botão é clic a do, a seguinte caixa de 

diálogo de confirmação é exibida na tela. 

Para interromper a amostragem, clique em  Caso não queira, 

clique em No. 

Yes. 

Sampling Stop 

Sampling Stop 
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A execução se inicia. O monitor de status muda de [READY] para [RUN]. A 

impressão de resultados começa cerca de 17 minutos após o início da execução.  

4. Quando a última amostra é pipetada na cubeta de reação, a mensagem 

“Sampling has finished” é anunciada e uma caixa de diálogo aparece na tela. O monitor 

de status muda de [RUN] para [S. STOP]. 

 
O monitor da bandeja de  amostras  é  exibido  na  tela  Monitor.  Cada  posiçã o 

de amostragem é colorid a. O signif ic a do das cores é o seguinte. 

Amostra programada: azul 

Amostra em teste: rosa 

Amostra finalizada: amarelo 

Repetição programada: verde 

Repetição em teste: marrom 

Repetição  finalizada: amarelo escuro 

Erro: vermelho (No da amostra) 

 

 

 

 

5. Após imprimir os resultados e finalizar a execução, o equipamento para 

automaticamente. A mensagem “Measurement has  finished”  é  anunciada  e  o  texto  [END 

OF RUN] aparece na parte inferior da tela. O monitor de status muda de [S.  STOP] para  

[END]. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 3-27 



 

 

1. Antes do fim da amostragem 

 

É possível  adicionar  amostras  enquanto  o  equipam ento  está  em  operação  e 

antes  que  a  amostragem  termine.  Essa  program ação  é  inserida  a  partir  da  última posição 

de amostra inserida anteriorm ente e as amostras são medidas seguindo as já   registradas.  A  

ordem  das  amostras  já   registradas  não  pode  ser  alterada.  Após  o término da amostrage m 

ou sob o status ready, a inserção de demandas de amostras adiciona is  é possível, sem 

restrições. 

 

Há  dois  casos: quando a  amostra a  ser adicionada está na  mesma bandeja    

e quando está em outra bandeja. Eles são explicados individualmente. 

(1) Adição na mesma bandeja 
 

① Clique no botão na tela Monitor. 
 

 

Tela Monitor 

 

② Clique no botão Order. A tela Order aparec e. 

③ Programe as amostras adicionais. 

A primeira amostra deve ser programada imediatamente após a último 

posição registrada. 

④ Aguarde o fim da amostragem. 

⑤ Quand o a amostrag em termin ar, a  mensag em  “Sam p lin g  has  finish  

ed” é anunc ia da . 

O monitor de status muda de [RUN] para [S. STOP].  

 

 

 

  

Clique em Sampling Stop 

3.3.8 Execução de Amostras Adicionais 

3-28 

Sampling Stop 



 

 

 
 

 
No modo soft tray, o clique na 

flecha que exibe o status das 

bandejas anterior e posterior. 
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⑥ Adic ion e as amostras adic ion ais à mesma bande ja de amostras 

⑦ Clique no botão Start. O analisador inicia a medição. O  

monitor de status muda de [S. STOP] para [RUN]. 

Uma mensag em [Run] aparec e na parte inferior da tela.  

 
(2) Adição usando outra bandeja 

 

① Clique no botão Order. A tela Order aparec e. 

② Programe as amostras adicionais. 

③ Espere o fim da amostragem. 

④ Quando a amostragem termina, a mensagem “Sampling has 

finished” é anunciada. O monitor de status muda de [RUN] para [S. STOP]. 
 

⑤  Substitua  a  bandeja  em  uso  pela  nova,  contendo  as  amostras 
adicionais. Caso o analisador esteja trabalhando no modo soft tray, aumente o n úmero da 
bandeja de amostras. 

 

Tela Monitor 

⑥  Clique  no  botão  Start.  O  equipamento  começa  a  execução.  O  monitor 

de status muda de [S. STOP] para [RUN]. 

Uma mensag em [Run] aparec e na parte inferior da tela.  
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Não são necessários números contínuos de amostras a partir da amostra 

anterior. Utilize um número adequado à bandeja que está sendo utilizada. 

 
Nota: Caso utilize o mesmo número da posiçã o de amostra utilizado antes, o 

conteúdo da program ação da amostra anterior será sobrescrito e perdido.  

 

① Clique no botão Order. A tela Order aparec e. 

② Programe as amostras adicionais. 

③ Coloque as amostras na bandeja de amostras, confirmando suas posições  

com os números na tela Order. No modo soft tray, coloque a bandeja no compartimento 

da bandeja de amostras. 

④ Clique no botão Start. 

A medição é reinic iada. 

O monitor de status muda de [S. STOP] ou  [REA D Y ] para [RUN ]. 

Uma mensag em [Run] aparec e na parte inferior da tela. 
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2. Operação durante o Sampling Stop ou quando o monitor de status é [Ready] 



 

 

▼ 

Order 

3.3.9 Execução de Emergências 
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Mesm o com o analisa do r em opera çã o, é possíve l program a r amostras de 

emerg ênc ia s (STAT). 

Ao program á -las , elas são prioriza da s na exec uç ã o. 

Há cinco pos içõ es de amostra STAT  no  círculo  interno  da  bande ja  de 

amostras. Uma amostra de pac ien te comum pode  utiliz ar  uma  pos içã o  STAT,  caso 

seja nec essário. 

 

1. Program ação das amostras de emergênc ia. 

(1) Clique no botão Order. A tela Order aparece. 

(2) Selec io ne amostra STAT na caixa [Sample Type]. 

(3) Como posiç ão da amostra, aparec e E1. 

Caso deseje utilizar outra posição, insira a posição apropriada. 

(4) Selec io ne os testes a serem exec uta dos. 

(5) Clique no botão para salva r a program a çã o. 
 
 

E1 é mostrado como o número padrão da 

amostra. É possível inserir outro número 

de amostra manualmente. 

 

Clique no botão 

Selecione STAT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma parte da tela Order entry 

 

2. Cliq ue no botão 

Cliq ue no botão 

Monitor .  A tela Monitor é exibida. 

no canto inferior esquerdo da tela 

Monitor. Após terminar a aspiração do primeiro reagente, o analisador para sua operação 

e entra no estado de Sampling Stop. 

 

3. Neste estad o, coloqu e as amostras STAT  na  bande ja. 

Nota: Há 5 posições de amostra STAT em cada bandeja. 
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Sampling Stop 



 

 

 

Nota:  Em  relaçã o  à  progra m aç ão,  ela  é  a  mesma  que  é  realiz ad a  

para amostra s de pac ie ntes . Consu lte o item 3.3.5 – Progra m aç ão de 

Amostras . 

Nota: Quand o o analisad or está em modo  ID,  o  compartim e nto  da 

bande ja de amostra s vai  até  a  pos iç ão  determ in ad a  para  ler  o  códig o  

de barras , o qual deve estar no tubo da amostra. 

Nota: Em relação à programaç ã o de amostras  normais ,  a des ignaç ã o 
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Nota: O número da amostra STAT pode ir de E1  a  E5, para o  modo  

soft tray, e de E1 a E50 para o  modo  hard  tray. Apesar  disso, você 

pode inserir qualquer número da posição de  amostras  de  pacientes 

como os números mostrados acima. Caso você insira um número de 

amostra de paciente, você pode utilizar  esta  posição  como  uma 

posição STAT. 

 

4. Clique no botão Stat. 
 

 
 

 

5. A seguinte tela de STAT é exibida. 

 
Tela STAT 

 
Insira o número da amostra inicial na caixa [Start No.] e o número da 

última amostra na caixa [Stop No.]. 

Caso haja somente uma amostra registrada, insira o mesmo número nas duas 

caixas. 

Clique 



 

 

 
Nota: Não insira amostras STAT enqua nto há amostras STAT em  teste.  

Nota: Não dê duplo clique no botão Start STAT. 
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de STAT vem antes da program a ç ão, mas ela pode  ser  o  últim o 

passo do proc esso. 

6. Cliq ue no botão Start STAT. A exec u çã o é inic iad a. 

 

7. Quando a última amostra STAT é aspirada, o analisador volta à 

rotina de análises interrompida automaticamente. 

 
8. A impressão dos resultados começa  cerca  de  12  minutos  depois  da  aspiraçã o 

da amostra STAT. 
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1. Impress ão dos resultados da calibração 

1) ITEM: Nome do teste 

2) RESU LT: Resulta dos da medição (valor da absorbânc ia) 

No caso de medições múltiplas, o valor da média é 

mostrado na linha (……) 

3) NR: Se o resulta do do teste  está  fora  dos  limites  normais,  LOW 

ou HIGH é impresso. Para a  amostra  diluída,  a  razão  de  diluição  é 

impressa. Exemplo: na diluiç ão de 100 vezes, D100 é impresso. A 

impressão da razão de diluição tem preferênc ia em relaçã o a LOW/H IG H. 

4) M: 

5) S: 

6) RC#: 

Aviso de mensagem Veja a página 3-38. 

Aviso de falta de líquido Veja a página 3-39. 

Número de regis tro da tela R-Mon. 

 
 

A impressão,  as  telas  Test  Results  e  R-Mon  são  utiliz ad os  para  ver  e  analisar 

os resulta dos dos testes. Para a confirm aç ão das amostras controle, consulte o item 3. 

4.2 – Medição de Amostras controle. 

 

 

A seguinte informaçã o é impressa como resultado da calibração realizada.  

 
Número da amostra Tipo da amostra 

(Data Hora) 

Número do ID da amostra 
Nome do Paciente 

 
 
 

 
Um exemplo de impressão (no caso de três replicatas) 

 
 

 

(1) Para o cálculo da média de várias replic atas, os dados com maior desvio são 

ignorados . 

Para uma medição em triplic ata: no exemplo acima, o dado 0.1856 é ignora do.  
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3.3.10 Resultados dos Testes 

S.No :  S2 CALIBRATOR 
(2010/06/03 09:43:24) 

ID [ ] 

NAME[ ] 

ITEM RESULT NR M S RC# 

TPLA 0.1856 815 

TPLA 0.1809 816 

TPLA 0.1791 817 

…… 0.1800 
 

 



 

 

2. Resultados das amostras de pacientes  

(1) Clique no botão R&E. A seguinte tela é exibida. 

Caixa de demanda 

de nova execução Tela R&E 
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O dado 0.1800 é considerado o resultado do teste, que é uma média de 0.1809 e 0.1791. 

Para uma medição em quatro replicatas: os dois dados com maior desvio 

superior e inferior são ignorados para cálculo da média. 

(2) O registro da capacidade de memória do R-Mon pode ser feito na tela System 

parameter. O padrão é o armazenamento de até 9999 curvas de reação. 

Caso os dados armazenados ultrapassem esta capacidade, os dados mais 

antigos serão sobrescritos e perdidos. 

 

 

A impressão, as  telas  Test  Results  e  R-Mo n  são  utiliz ados  para  ver  e  analisar 

os resulta dos dos testes . Para verif ic a r a  tela  Test  Resu lt,  veja  o  Capítulo  4  –  4.3  

Tela Test Result. Para verif ic ar a  curva  de  reaçã o,  veja  o  Capítulo  4,  4.5  Tela 

Reactio n Monitor . 

 
 

(2) Insira  a  pos içã o  da  amostra  ou  cliqu e  na  tecla  com  a  flec ha  para  exibir 

a tela com a posiç ão da amostra. 

 
Ao clic ar na caixa de repetiçã o, à direita do nome do  teste  na  tela  Test 

Result, uma nova exec uçã o é progra m ad a e uma marc a aparec e na caixa. 

Para a programa ção da repetição, veja o item 3.4.1 – Repetição de 

Amostras. 

 

 

 

 

 

 
 

 3-35 



 

 

1) ITEM: Nomes do teste 

2) Result: Resulta dos das mediç ões (Conc en tra çã o) 

Se o cálculo da concentra ção for imposs ível, devido à falta 

de calibração ou outros motivos, ***** é impresso. 

3) NR: Se o resulta do do  teste  está  fora  do  limite  norma l,  LOW 

ou HIGH é impresso. Para uma amostra diluíd a, a razão de diluiç ão 

é impressa. Exem plo: na dilu iç ão de 100 vezes, D100 é impresso. A 

razão de diluiç ão tem preferê nc ia em relaçã o a LOW /H IG H. 

4) M: Aviso de mensa gem 

5) S: Aviso de falta de líquid o 

6) RC#: Número de regis tro da tela R-Mon. 

7) No Cup ou No Tube: Caso não seja detectado nenhuma cubeta ou 

tubo de amostra. 

A  seguin te  informaçã o  é  impressa  como  resultado  das  amostras  de  pacientes. 

 

 

Número da amostra Tipo da 

amostra 

(Data Hora) 

Número do ID da Amostra 

Nome do Paciente 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um exemplo da impressão dos resultados de teste para uma amostra de 

paciente 
 
 

(1). Nas medições em replic atas, a média é impressa como o resultado. 

(2). O registro da capacidade de memória do monitor da reação  pode ser 

feito na tela System parameter. O padrão é o armazenamento de até 9999 curvas de 

reação. 
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S.No : 9 Type : Serum 

(2010/06/03 11:03:44) 

ID [ ] 

NAME [ ] 

ITEM RESULT NR M S 

RC# 

CRP45 0.35 LOW 820 

T-CHO 185.1 821 

ALB *******  822 

ITEM RESULT NR M S 

RC# 

No Cup or No Tube 

3. Impressão dos resultados das amostras de pacientes  



 

 

4．Mensagens 
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Caso os dados armazenados ultrapassem esta capacidade, os dados mais 

antigos serão sobrescritos e perdidos. 

Há dois tipos de mensagens na impressão: Mensagem de aviso (M) e 
Mensagem de falta de líquido (S). 

No caso do  ISE,  um  código  de 

erro com cinc o dígitos é impresso. 

Veja o Capítu lo 6 – Lis ta  de 

Códig os de Erro do ISE. 

 

 

 

 

 

 

 

Um exemplo de impressão de resultados de teste de uma amostra de 

paciente 

 
(1) Mensagem de aviso (M) 

A mensagem de aviso (M) é impressa na coluna M. 

Cada mensag em possui uma ordem de priorida de. Caso diversas 

mensa ge ns ocorram, a mensa ge m  com  maior  priorid ade  é  impressa. 

As seguin tes mensa ge ns são mostrad as em ordem de priorid ade. 

C O branc o da cubeta está fora do limite de 0.001 - 0.370 Abs . 

B O branc o da c ubeta subtraído da absorbânc ia do c ompriment o 

de onda principal é menor que o parâmetro [ABSO RBAN CE LIMIT LOW] em 

todos os ciclos da mediçã o, incluindo o primeiro ponto.  

G O branc o da c ubeta subtraído da absorbânc ia do c ompriment o 

de onda principal é maior que o parâmetro [ABSO RBA NCE LIMIT HIGH] em 

todos os ciclos de mediç ão, incluindo o primeiro ponto. 

L Mensag em de ensaio Cinétic o: o resulta d o da verif ic a çã o da 

linearidade ultrapassa o valor do parâmetro [LINEARITY CHECK].  

P Efeito prozon a detec ta do. O resultad o da verif ic a ç ão de 

prozona ultrapassa o limite superior ou inferior especif ic a do.  

E Mensag em de ensaio de Ponto final: o branc o da cubeta 

subtraíd o da absorbâ nc ia do  comprim en to  de  onda  princ ipa l  é  maio r  que  o  valor  

do parâme tro [Endp oint Limit] . 
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S.No : 

ID [ 

9 Type : Serum 

(2010/06/03 11:03:44) 

] 

NAME [ ] 

ITEM RESULT NR M S 

RC# 

T-CHO 183.2 * * 820 

CRP45 0.35 821 



 

 

Nota: “Período de aquec im en to” é o tempo em que  a  bande ja de reaçã o 

ainda  não  alcan ço u  a  tempe ratura  de  37  ±  0,3  graus  Cels ius  em  quatro  minutos   

após o sistem a ser liga do. 

T A tempera tura da bande ja de reaçã o está fora do limite de 

tempe ratura estabe le c ido de ± 0,1 graus Cels ius durante a mediç ão. 

V No caso de calibra ç ão com múltiplos  c alibradores : os dados de 

absorb ânc ia da amostra excede m a absorbâ nc ia mais alta dos calib rad ores . 

t O teste foi realiz ado durante o período de aquec ime nto das 

cubetas de reação. 
 
 

(2) Mensagem de falta de líquido (amostra ou reagente) (S) 

A mensagem de falta  de  líquido é  impresso na  coluna S. S
 Falta de amostra 

R1 Falta  de  reagente 1 

R2 Falta  de  reagente 2 

RR Falta de reagen te 1 e reagente 2  
SR1 Falta de  amostra  e  reage nte  1 
SR2 Falta de amostra e reagente 2 

SR3 Falta de amostra, reagente 1 e reagente 2 

 

(3) Ações caso um aviso de mensagem seja impresso 

C A cubeta de reaçã o está suja. Subs titua a cubeta de 

reaçã o. Substitua a lâmpa da caso o branc o de todas as cubetas seja 3.125 Abs . 

B Dados muito altos. Re-execute o  teste com  diluição.  
G Dados muito altos. Re-execute o  teste com  diluição.  
L Dados muito altos. Re-ex ec ute o teste com diluiç ão. 

Substitua a lâmpada (a intensidade da luz pode estar 

instável devido ao fim da vida útil da lâmpada)  

P Re-exec ute o teste com dilu iç ão. 

E Pode ser proble m a de hardw are. Comu niqu e o fabric a nte. 

T Quando a temperatura ambiente está muito alta, desligue 

o sistem a e deixe o analisa dor descansar por 20  minutos .  Reinic ie  o  analisa dor  e  

tente exec utar o teste novam e nte com a tampa superior aberta. Caso o mesmo 

aviso apareça novamente ou a temperatura ambiente esteja baixa o suficiente, entre 

em contato com o fabric ante. 

V Dados muito altos. Re-ex ec ute o teste com diluiç ão. 

t O mesmo motivo do aviso T. 
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Nota: Caso você obten ha avisos estran hos (C~E) como os indic ad os a 

cima, confirm e se as configura ç õe s na tela Item Param ete r estão corretas. Veja  o  

Capítulo 4 – Item Param ete r. 

3.3.11 Parada de Emergência 

Manual do Operador Capítulo 3 

Para o aviso de falta de líquido, verif iqu e o volum e de amostra e reagente  

em seus respec tivos frascos. 
 

 

 

Após inic iar o  equip am en to, caso perceb a algo incomu m causad o por algum  

erro de opera çã o ou qualquer outro motiv o e deseje interrom p er a opera çã o 

imed ia tam en te, siga o proc edim ento abaixo. 

Veja que a parada de emergência apaga todas as informações sobre a 

medição, exceto aquelas já impressas. 

 

1.  Cliq ue no botão E. Stop.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique 

 

 

 
 

Tela Monitor 

 

A caixa de diá logo da confirmação da parada de emergência aparece no centro da 

tela. 
 

Caixa  de  diá logo  de  confirmação  da  parada  de  emergência 
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Ready 

3.3.12 Finalização 

Nota:  É  impossível  clicar  no  botão  Exit  durante  a  operação  ou durante  
o  sampling  stop. 

Clique 

2. Se você clic a r no botão 

Caso não deseje fazer a 
Yes, toda a operação de análise é interrom pida. parada 

de emergê nc ia, clique no botão No. 

3. Quand o você reinic iar o analisa dor: 

Clique no botão 

Consulte o item 3.3.2 – Iniciação. 

 
 

 

Ao termin ar os testes de todas as amostras , siga o proced im ento abaix o para  

finaliza r o analisa dor. 

 

1.  Cliq ue no botão Exit. 

É possíve l  clic ar  no  botão  Exit  a  partir  de  qualque r  tela,  exceto  quando  

o instrum e nto está em opera çã o ou em samplin g stop. 

 

Tela Monitor 

 
A  caixa  de  diá logo  para  a  confirmação  da  saída  do  programa  é  exibida  no 

centro da tela. 
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3.3.13 Nível de Prioridade (Nome de Usuário e Senha) 

Manual do Operador Capítulo 3 
 
 

Caixa de diálogo Program stop confirmation 

 

2. Clique no botão 

no botão Canc el. 
para sair do programa. Para cancelar a finalização, clique 

 

3. Se  clicar  no  botão Log Off,  a tela de inserç ã o do ID de usuário e 

senha será exibida. Consulte o item 3.3.13 – ID de Usuário e Senha. 

No modo de operação, algumas funções são limita das, dependendo da classe do 

ID de usuário e senha inseridos no log-in. 

4. Desligue  o  botão  do  sistema  no  painel  do  lado  esquerdo  do  analisado r. 

 
Nota: Mesm o que você tenha  des liga do  o  botão  do  sistem a,  o  resfr ia m ento 

da bandeja de reagen tes continu a funcio na ndo. 

Nota: Caso não vá utiliz ar o analisad or por algum  tempo,  desligue  a 

chave Liga/D es liga, no paine l direito. 

 

 

Há quatro tipos de nível de prioridade para a operação. 

Para mudar o nível de prioridade, é necessário inserir nome de usuário e 

senha. 

 

 
 

1. Nível do opera dor: Não é possíve l editar resulta dos, parâm etros de 

itens ou acessar o botão de opera çõ es de serviç o. 

2. Nível  do  gerente: Todas as modific ações, operações e edições são 

possíveis, exceto o acesso ao botão de operações de serviço.  

3. Nível do técnic o de serviç o: Todas as modific a ções, operaç ões e edições são 

possíveis. 

4. Nível  de opera çã o fácil: Somente modo de operaç ão simples 

 
Operação de Log-off e Log-in (troca de nível de prioridade) 

 

(1) Clique no botão Exit . A caixa de diálogo da confirmação da saída é exibida. 
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OK 



 

 

Login 

 

Tela Monitor 

 

Caixa de diálogo Program end confirmation 

 
(2) Clique no botão Log Off. A tela de Log-in é exibida. 

 

Tela  de Log-in 

 

(3) Insira nome de  usuário e senha e clique  no botão . 
 

 

Nota: os nomes de usuário e senhas padrão são os seguintes. 
 
 

Nível de priorid ad e Nome de U 

suário 

Senha 

Operador User1 
 

Gerente Manager 
 

Técnico de serviço Servic e 
 

Opera çã o simples Easy  

 
(4) O analisa dor julga o nível do usuário a partir dos dados inserid os e  é  

inic ia do no nível de priorid ade definid o. 
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Clique em 

Exit. 
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3.3.14 Inspeção ao Fim da Operação 

Manual do Operador Capítulo 3 
 

 

 

 

 
 

 

Como preparação para o dia seguinte, faça as seguintes operações e 

verif ic ações. 

 

Sonda de reagentes Sonda de 

amostras 

 

Limpe a sonda de reagentes e a sonda de amostras 
caso haja qualquer gota ou sujeira. 

 
Caso haja algum vaza m en to na bomba de 

reagen tes, conserte-a. Consulte o Capítu lo 5 – 

Manutenção para obter maiores detalhes. 

 

 

 

Bomba de 

reagentes 

Bomba de 

amostras 

 

 
Vista frontal 

Remova as amostras da bandeja de amostras. 

 
 

 
 

Limpe qualquer gota de amostra ou reagente no 
equipamento com um pano úmido ou com detergente 
neutro. 

 

Esvaz ie o reserva tório de drenag em (10L). 

 

 

 
 

 
Reservatório 

de Resíduo 

Químic o 

*O Reservatório de Resíduo Biológico, o Reservatório de Resíduo 

Químico e o Reservatório de Água devem ser colocados abaixo do 

nível do instrumento. 

 
*Os Reservatórios de Solução de Limpeza Ácida e Alcalina devem 

ser colocados no mesmo nível do instrumento ou abaixo do nível do 

instrumento. 
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3. 5 Configuração e Medição do Teste ISE 

3.5.1 Configuração do ISE 

3.5.2 Programação da Calibração ISE 

Manual do Operador Capítulo 3 
 
 

A configuração é feita na tela System Parameter. 

① Clique no botão seguida 

clique no botão 

Param.. A tela System 

Parameter é exibida. 

 

② Ao clicar em na área 

[System] da tela, uma marca 
 

レ aparec e na caixa de opção. 

 

③ Clique no botão Save. 

Tela System parameter 
 

A programaç ão da calibração do ISE é feita na tela Calibration.  

 

① Clique no botão para 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

Calibration graph 

que seja apresentada a tela de 

programação da calibração. 

② Para program ar, selec ione o tipo de 

amostra ao clicar na área [ISE-

Calibration]. É possível fazer 

diversos tipos de seleçã o. 

③ Clique no botão Save. 

 

 

Nota: A posição de calibração do soro é [ISE CAL]. Caso você selecione urina ou diálise, os 

números da posição na bandeja de calibração são os seguintes: S43 é o calibrador de diálise, S44 é o 

calibrador de urina 1 e S45 é o calibrador de urina 2. 

Click 

ISE 

Calibration 

ISE 

System e em 

 Sys. 

 



 

 

Ready 

 
 

A calibraç ão do ISE é feita juntam ente com outros itens de teste na bandeja de 

calibração. 

 

 

① Para inic iar o analisador, clique 
 

no botão . 
 

 

② Coloque as cubetas contendo 

os calibradores para os tipos 

de amostra ISE necessários. 

 

 
Tela Monitor 

 

 
Coloque cada líquido 

de calibração. 

Soro: Coloque uma cubeta com 250 

microlitros do CAL-2 na 

posição CAL da bandeja. 

 
Urina: Coloque uma cubeta com 

500 microlitros de CAL-1 de 

Urina na posição S44 e 

outra cubeta com 500 

microlitros do CAL-2 de 

Urina na posição S45. 
 

 
Cubeta de amostra 

 

 

Para soro,  coloque  

o CAL-2 em CAL. 

Diálise: Coloque uma cubeta com 

250 microlitros de CAL-D 

na posição S43. 

 

 

 

 

 
 

Para urina, coloque o CAL-2 no 

S45. 

 

Para urina, coloque o CAL-1 no 

S44. 

 
 
 
 

 
 

 

Bandeja de 

calibração 

Para diálise, coloque o CAL-D no 

S43. 
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3.5.3 Execução da Calibração ISE 



 

 

3.5.4 Resultados da Calibração ISE 

S.No:S44 CAL TYPE :Serum 

(2010/11/20 11:20:40) 

ID [ ] 

NAME[ ] 

ITEM 

RC# 

Na 
K 

Cl 

RESUL

T 

NR M S 

60.9 

51.8 

41.2 

***** 

Manual do Operador Capítulo 3 
 

 

 

 

 

Os resultados da calibraçã o do ISE são impressos conforme o calibrad or usado.  

 

１．Amostra de soro 

 

 

 

★ Caso ocorra qulquer problema, um 
código  de  erro  com  5  dígitos  é  impresso 
abaixo da coluna de mensagens. 

O   conteúdo   dos   código   de   erro   é 
explicado no Capítulo 6 – Lista de Códigos 
de Erro do ISE 

 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

２．Amostra de urina 

 
 

Amostra padrão de urina 2: somente o título é 

impresso, sem resultados. 
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Amostra padrão de urina 1: os dados 
calculados a partir das amostras 1 e 2 
são impressos. 

S.No :  S44 CALIBRATOR 
(2010/11/20 11:23:15) 

 

ITEM 

 

RESULT 

 

NR M 

 

S 

RC# 
   

Na 50.9 
  

K 41.8 
  

Cl 31.2 
  



 

 

Na, K, Cl 

3.5.5 Programação de amostras com ISE 

3.5.6 Execução e Resultados ISE 

３．Amostra de diálise （O valor é obtidos a partir dos dados de calibraç ão da amostra de soro) 

 
O valor impresso é o dado obtido e 

corrigido pelos dados da calibração do 

soro. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

A programaç ão do ISE é feita na tela Order da mesma maneira que é feita para outros 

testes. 

 

 

① Quando a opção  Electrolyte é 

ativada  na  tela System Parameter, a 

opção é  ativada  na  tela 

 

Order, tornando possível sua seleção. 

 

② Clique no botão 

program ar. 

③ Clique no botão Order. 

 
para 

 

 

Tela Order entry 

 

O ISE é feito junta m en te com  outros  testes.  Os  resultad os  do  ISE  são  

impressos  juntamen te com outros  resultados  para cada amostra.  Consulte os itens  

3.3.7 – Execução das amostras e 3.3.10 – Resultados dos Testes. 

Caso ocorra algum erro, um código de erro com 5 dígitos é impresso na área  de 

mensagem . Consulte o Capítulo 6 – Lista de Códigos  de Erro do ISE. Para um único erro,           

o código é composto por apenas um número (1-9) e 0000. No entanto, quando diversos 

erros ocorrem simultaneamente, diversos números aparecem no código de erro. 
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Eletrólitos Na,K,Cl 

Na, K, Cl 

S.No :  S43 CALIBRATOR 
(2010/11/20 11:24:15) 

ITEM RESULT NR M S 

RC# 
  

Na -5.4 

K 0.05 

Cl -10.2 

 



 

 

3.5.7 Limpeza dos Eletrodos ISE 

Coloque a cubeta na posição ISE Wash position. 

Coloque 250 microlitros de 

solução de limpeza. 

Cubeta de amostra 

Bandeja de pacientes 

② Após terminar a pipetagem de todas as 

amostras, clique no botão ISE WASH. 

③ A solução de lavagem é dispensada no 

Clique no botão 

ISE WASH. 
módulo ISE para limpar o interior dos 

eletrodos. A limpeza de eletrodos pode 

começar quando o status é Ready. 

Manual do Operador Capítulo 3 
 

 

 

 

A limpeza diária dos eletrodos é necessária, sendo feita com uma solução de limpeza 

apropriada. Quando a última amostra do dia é colocada na bandeja, coloque a solução de limpeza 

na posição designa da. 

Nota: Após a limpeza dos eletrodos, a calibração é necessária antes de iniciar uma nova 

rotina de testes com o ISE. Portanto, recomenda-se fazer a limpeza no fim do dia, após o fim de 

todos os testes. 

① Coloque uma cubeta de amostra com 250 microlitros de solução de limpeza na posição 

ISE Wash de uma bandeja de amostras. 

 

Nota: Se o botão ISE 

WASH 

está habilitado, a limpeza dos eletrodos pode ser iniciada imediatamente 

 
ao clicar-se no botão. Se o botão é clicado, a limpeza dos eletrodos começa com a maior prioridade. 

Certifique-se de começar a função de limpeza somente depois de terminar a última amostra do        

dia. 
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3.6.1 Tubos de Coleta Utilizáveis 

3.6.2 Códigos Legíveis 

3.6.3 Número de Caracteres Legíveis e Largura Mínima da Barra 

3.6.4 Posição do Código de Barras 

 

 
 

Os tubos de coleta apropriados são: 

1. 5 mL 12.4 x 75 mm 

2. 7 mL 12.4 x 100 mm 

3. 7 mL 15.4 x 75 mm 

4. 10 mL 15.4 x 100 mm 

 
 

 

 
Os seguintes códigos podem ser lidos pelo sistema. 

1.  CODE 39 2. ITF 

3. CODE 128 4. NW-7 
 

 

 

 

1. NÚmero máximo de dígitos legíveis 18 

2. Largura da barra legível 0.2mm ou maior 

 

 

 

 

 

 

Leitor de 

código de 

barras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nota: a parte inferior da etiqueta deve estar a pelo menos acima de 20 mm do fundo do tubo. Se 

você estiver usando tubos de 12.4 x 100 mm (7 mL), a parte inferior da etiqueta deve estar a pelo 

menos acima de 35 mm do fundo do tubo. 
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3.6 Sistema de Código de Barras para Amostras 

Limite 

superior 

Limite 

inferior 

In
te

rv
a
lo

 
d

e
 

le
itu

ra
 



 

 

3.6.5 Posicionamento dos Tubos de Coleta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Face do código de barras 

virada para fora. 

Manual do Operador Capítulo 3 
 

 
 

 

 

 

 

Nota: Coloque os tubos de coleta com o código de barras virado para o exterior da bandeja. As 

posições para tubos de coleta são as posições do círculo externo da bandeja de amostras (30 

posições). 
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Batch Host 

 

 
Para aplicar o sistema de código de barras às amostras, é necessário configurar os  

 

parâmetros do sistema.  
① Clique na aba 

 
para exibir 

 

a tela System Parameter. Clique em 

no submenu. 

 

② A tela Communic ation Setting é 

exibida. 

③ Clique na opção [ON] na linha 

[Communication] da área [Host]. 

Selecione ou clicando 

 
Tela System Parameter 

na respectiva caixa na área 

[Request]. 

 
Host: o equipamento lê o código 

de barras da amostra e requisita 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
Tela Commu nic ation Setting 

seus testes para o computador, 

repetindo este procedim ento para 

cada amostra. 

Batc h: o analisador requis ita os 

testes  de  todas  as amostras  para 

o computad or, antes de inic iar os 

testes. 

Quando a opção [By sample No.] é 

selecionada na seção [Sameple ID 

Mode], não selec ione Batc h. 

④ Selecione a opção [by sample ID] 

clicando na caixa de opção na área 

[Sample ID mode]. 
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3.6.6 Configuração de Parâmetros do Sistema 

Clique 

Comm. Settings 

System 



 

 

Order 

3.6.7 Cuidados no Modo de Identificação de Amostras 

Manual do Operador Capítulo 3 
 

 

⑤ Clique no botão na área [Sample ID mode] e registre o código de barras de 
 

finalização. 

 

passo. 

 

Clique no botão 

 

. Caso não utiliz e código de barras de finalização, pule este 

 

 
 

Tela End barcode setting 
 

⑥ Clique no botão . 
 

 

 

 

Teste de amostras de pacientes  

○ A pipetagem de amostras para se a leitura do código de barras falha para 5 

amostras contínuas. A pipetagem de amostras para se o código de barras de 

finalizaçã o é lido. 

 

 
 

○ Procedim ento de adição de amostras durante a operação. 

Faça a operação de sampling stop e espere até que o status S. STOP seja 

atingido. Quando a amostragem for interrompida, coloque uma ou mais amostras 

adicionais na próxima posição da bandeja de amostras utilizada. 

 

 
○ Quando a mensage m [Access Error SAMP_O DR Record Missing] aparec er na 

caixa [Error], espere até que a amostragem pare. Coloque amostras adiciona is nas 

próxim as posições da bandeja utilizada e clique no botão Start. 
 

 

 

○ Adição de amostras após o fim de todos os testes. 

O analisador começar a ler os códigos de barras a partir da posição No. 

1 na bandeja de amostras. 
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>> 

OK 



 

 

○ Adição de amostras após o fim da amostragem. 

A leitura do código de barras começa da posição seguinte em  relação  à 

posição colorida no menu Routin e, na tela Monitor ou no  número, insira 

[Start No.] na caixa de inserção do menu Routine, tela Monitor. 

 

 
○ O botão Start fica inativo quando a última cubeta de reação está no estágio de 

limpeza. 

 
 
 

○ Se a nova execução automática dos testes é demandada, nunca remova a 

bandeja de amostras até que todos os testes tenham terminado. 

 

 
 

○ Quando uma bandeja de amostra é removida depois que o status S. STOP é 

atingido, a analisador começa a ler os códigos de barras a partir da posição No. 1 da 

bandeja. 

 
 

 
Amostra STAT 

○ Os testes com amostras STAT são aceitáveis somente durante a operaçã o. 

 

 

 
○ Caso você coloque os números das posições das amostras de pacientes da bandeja 

 

nas caixas [Start No.] e [Stop No.] da tela de programação das amostras STAT, estas posições 

serão usadas como posições de amostras STAT. 

○ Quando você usa as posições STAT (E-) para o teste de amostras STAT, selecione 

[STAT] como tipo de amostra e [E-] para [S No.] na tela Order (sem inserção de demandas em  

grupo) 

 

○ Quando a última posição de amostra da corrida é uma posição STAT (E-). 

Após o fim dos testes das amostras STAT, o analisador começa a ler os códigos de 

barras a partir da menor posição de amostra. Se o analisador não consegue ler 5 códigos de 

barras consecutivos, o status muda para S. STOP. 
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○ Quando a última posição da amostra da corrida é uma posição comum (não é 

uma posição STAT). 

 
Após terminar os testes das amostras STAT, o analisador começa a ler os códigos 

de barras a partir da posição seguinte antes da interrupção. O analisador lê o código de barras de 

5 amostras e realiza testes caso haja amostras sem testar. 

 
 
 

○ Uma vez que as posições da bandeja de amostras sejam usadas, não as utilize para 

posições de amostras STAT. 

 

 
○ Em relação ao teste STAT utilizando posições de amostras comuns, se a última 

 

posição de amostra da amostra STAT for a mesma posição que a posição indicada em [Stop No.], 

registrada na programação do STAT, o analisador começa a ler os códigos de barra na posição 

imediatamente posterior à [Stop No.]. 

 
 

Amostra controle  

○ A programação da amostra controle é possível através do seguinte procedimento. 
 

Selec [Control sample] em [Sample kind] na tela Order (sem utilizar a opção em 

grupo) 

 

 

 
 

○ Para inciar o teste de amostras controle, clique no botão QC Start. 
 

 

Calibração 

Não é diferente do modo comum (fora do modo Sample ID).  

Consulte os itens 3.3.4 – Program ação da Calibração e 3.3.6 – Execução da 

Calibraç ão. 
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A identif ic aç ão da amostra é confimada da seguinte maneira: 

① Clique no botão Order. A tela 

Order é exibida. 

②Clique no botão ID List. A tela ID 

list é exibida. 

③ Esta tela exibe a identif ic aç ão dos 

Tela Order entry 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Tela ID List 

 

códigos de barra já lidos. 

 

 

 
Se a coluna [Barc ode] estiver vazia, 

não há tubo de amostra com código 

de barras ou  ocorreu  falha  na 

leitura. Se a mesma posição é 

utilizada diversas vezes, diversas 

identif ic ações de amostra  são 

exibidas na mesma linha. 

 

Mensagens da coluna de status: 

No Order 

Order 

Run 

Complete 

Error1 

Error2 
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3.6.8 Identificação das Amostras 

Número da sequência 

 
ID 

 
No. da Status 

Amostra 

Clique 



 

 

Sys. Param. System 

3.6.9 Transferência Online de Resultados Via LAN 
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Em uma rede LAN, os resultados podem ser transferidos de forma online.  

 

(1) Clique na aba e no botão . 

A tela System Parameter é exibida. 

Tela System Parameter 
 

 
(2) Clique no botão 

exibida. 

 

no submenu. A tela Communic ation Settings é 

 
 

Tela Communic ation Settings 

 

 
Área LAN(Result send) 
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Comm. settings 



 

 

ON 

Order 

 

(3) Clique em na linha [Comm unic atio n] da seção [LAN(Result send)]. 
 

 

(4) Registro das condições de transferência. 
 

TCP Receive port ：Porta da LAN 

O padrão é “3010” 
 

Send port ：O padrão é “3011” 

 
 

Delimit character O padrão é “ , ” (vírgula). 

A aquis ição do endereço de IP é automátic a. 

 

(5) Clique no botão e a seguinte caixa de mensage m é exibida. 

 

 
 

(6) Clique no botão 

Caixa de mensagem 

para registrar a condição definida acima. 

A modific ação será validada depois que o sistema for desligado e religado. 

 
 

 

 
(7) Conecte a porta de rede LAN do analisador e a porta LAN do PC com um cabo LAN. 

Reveja as especific ações da comunicação LAN em detalhes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 3-84 

Yes 



 

 

3.7.1 Configuração de Perfil para o Modo de Operação Simples 

3.7 Modo de Operação Simples 
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O analisador possui o modo de operação simples. Quando este módulo é utilizado, o 

operador consegue utilizar o analisador facilmente. Aqui está explicado como o modo de operação 

simples é utilizado. 

 

 

 

 

O analisador possui o modo de operaçã simples, que é baseado na programação por perfil. 

É possível registrar até 4 perfis e cada perfil pode receber até 10 posições de amostras. 

Este modo é indicado para o operador do nível de operação simples (o menor nível de 

prioridade). 

O registro de perfis, contudo, para o modo de operação simples não é permitido para o 

operador do nível de operação simples. Um nível de prioridade mais alto é necessário 

para registrar os perfis. 

 
Registro de perfis para a operação simples  

(1) Clique na aba Maintenance. A tela Maintenance é exibida. 

Tela Maintenanc e 

(2) Clique no botão 

 

da seção [File maintenanc e]. 

A tela de perfis da operação simples é exibida. 

Tela Simple operation Profile 
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ProFile for Simple operation 



 

 

▼ 

▼ (3) Selecione o número do perfil no menu, clicando no botão . 
 

(4) Os campos Profile Name e Round são exibidos automatic am ente. 

(5) Insira um nome para o perfil. 
 

Selec ione a bandeja de reagentes no menu, clicando no botão . 
 

(6) Selec ione os testes. 

(7) Clique no botão 

(8) Clique no botão 

 

para salvar o perfil. 

para fechar a tela Simple operation Profile. 
 

 

 

 
 

A medição do modo de operação simples é necessária após a configuraç ão por log-in. 

A adoção do modo de operação simples é feita da seguinte maneira. 

 

 

 
 

exibida. 

(1) Inicie o analisador 

(2) Clique no botão 

 

no canto superior direito da tela. A tela End of Operation é  

 

 
 

Tela End of Operation 

 

(3) Clique no botão Log off. 

(4) A tela de Login é exibida. 
 

Tela de Login 

 

(5) Insira o nome de usuário e senha. Clique no botão Login. 
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3.7.2 Configuração do Modo de Operação Simples 

Exit 

Exit 

Save 



 

 

3.7.3 Operação do Modo de Operação Simples 

Nome do Perfil 
Número da amostra 

Posição da amostra 

Nome do 

Teste 

Perfil 

Nome 

Teste 

do 

Número da amostra. 

Resultado Os resultados de teste da amostra são mostrados abaixo 
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User Name：Easy (“E” é maiúsc ulo) 

 
Password ：Em branco (não há senha) 

(6) O program a do sistema é iniciado no modo de operação simples. 

 

 

 

 
 

 

(1)  Ao realizar a operação indicda anteriormente, o analisador é iniciado no modo de 
 

operação simples. Consulte o item 3.7.2 – Configuração do Modo de Operação Simples. 

A tela abaixo é exibida. 
 

Tela do modo de operação simples 

 

(2) Selec ione um nome de perfil de Easy 1 até Easy 4. 

Como cada perfil possui seu grupo de testes, selec ione o grupo que possui os testes 

necessários. 

Devido a cada perfil possuir suas posições de amostra específ ic as, coloque as 

amostras nas posições que pertenc em ao perfil seleciona do.  
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※Use a bandeja de amostras No. 1. 

 
※ O número da amostra e sua posição na bandeja estão intimamente 

relacionados. Portanto, o número da amostra é decidido depois que a cubeta de amostra é 

colocada na bandeja. 

A relação é a seguinte: 

 

O número de amostra 1 é idêntic o à posiçã o 1 na bandeja de amostras 1. 

Perfil 1 : Posições na bandeja de amostras 1 – 10 

Perfil 2 : Posições na bandeja de amostras 11 – 20 

Perfil 3 : Posições na bandeja de amostras 21 – 30 

Perfil 4 : Posições na bandeja de amostras 31 – 40 

(3) Clique na posição da amostra na área [Profile] selec ionada, onde a amostra está 

definida, na tela Simple operation mode. 

※Somente  um  teste  é  feito  sob  a  mesma  posição  da  amostra  na  bandeja  de 

amostras. Caso você deseje utilizar a mesma posição novamente, mude o valor de Sample round. 

Os valores de sample round do modo de operação simples são de 41 a  49. 

 
(4) Clique no botão Start. 

 

※A cor da posição registrada muda de acordo com o estágio do teste. 

Em demanda： O botão se mantém pressionado. 

Em execução： Cinza 

 
Completo： Azul 

 
Erro (falha na detec ção da cubeta de amostra)：Verme lho 

 

 
(5) Quando o teste termina, os resultados são impressos e exibidos também na tela Simple 
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Exit 

> 
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operation mode. 

Caso você deseje visualizar os resultados de teste de outra amostra, pressione os  

botões ou na caixa com o número da amostra para buscar o número da amostra de interesse. 

Para a explic açã o da impressão, consulte o item 3.3.10 – Resultados dos Testes. 

(6)  Clique no botão no canto superior esquerdo. 

※Saída do modo de operação simples. 

Clique no botão no canto superior esquerdo e a tela de Login é exibida. 

Insira o nome de usuário e senha e clique no botão Login. 

Consulte o item 3.7.2 – Configuração do Modo de Operação Simples. 

Exit 

< 
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Capítulo 4 Telas e Programação 

O  método  de  funcionamento  de  cada  tela  é  explicado  neste  capítulo. 
 
 

4.1 Tela Principal ---------------------------------------------------------------------- 4-2 

4.1.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-2 

4.1.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-3 

4.2 Tela de Programação da Lista de  Trabalho ------------------------------------4-7 

4.2.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-7 

4.2.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-7 

4.3 Tela de Resultados de Testes --------------------------------------------- 4-17 

4.3.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-17 

4.3.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-17 

4.4 Controle da Qualidade -------------------------------------------------------- 4-29 

4.4.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-29 

4.4.2 Tela  Control Name  List  ---------------------------------------------------------- 4-30 

4.4.3 Tela QC Range 

4.4.4 Tela Current QC 

4.4.5 Tela Cumulative 

----------------------------------------------------------------  4-32 

---------------------------------------------------------------  4-35 

----------------------------------------------------------------  4-37 

 

4.5 Monitor da Reação ------------------------------------------------------------- 4-42 

4.5.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-42 

4.5.2 Tela  e Explicação Detalhada---------------------------------------------------- 4-42 

4.6 Parâmetros dos Testes -------------------------------------------------------- 4-45 

4.6.1 Função --------------------------------------------------------------------------------- 4-45 
 

4.6.2 Tela Item Parameter -------------------------------------------------------------- 4-46 

4.6.3 Tela Common Test Item Paramete r ------------------------------------------ 4-47 

4.6.4 Tela ISE Ite m Parameter ------------------------------------------------------- 4-57 

4.6.5 Tela Calculation between Ite ms  ----------------------------------------------- 4-60 



 

 

4.1.1 Função 

Operação do Analisador 

Operação  de  Rotina 

 
 
 

 

Esta  tela  é   usada  para  as   operaç õ es  de  rotina,  como  progra m a çã o  da  

lis ta de trabalho,  c onfiguração de parâmetros  e c ondições .  Alé m disso,  ela exibe o 

monitor de exec u çã o e o monitor de status do analisa dor. 

Os botões e opções possuem as seguintes funções. 
 

Ready ---- Inic iar o analisad or 

Start ---- Iníc io da corrid a analític a 

QC start ---- Iníc io dos testes de CQ 

E.Stop ---- Parada de todas  as  unida des  mec ân ic as  duran te 

seu func io na m e nto 

Sampling Stop ---- Parada da pipetagem de amostras durante a 

corrida analítica 

Stat ---- Program a çã o e inserçã o de amostra s STAT 

ISE Wash ---- Iníc io da lava ge m do módulo ISE 

Exit ---- Enc erra m en to do equipa m en to, troca do nível de 

prioridade 

 

 

Monitor ---- Exibe inform a çõ es da exec u çã o do teste e 

inform aç õe s das bandeja s de amostras e reage nte s 

Orde r ---- Program a çã o da lis ta de trabalho 

R&E ---- Exibe e edita os resulta dos de teste para cada 

amostra  

R-Mon ---- Exibe a curva da reação 

Erro r List ---- Exibe uma lis ta de erros ocorrid os no dia. 

 

 
 

Calibration ---- Program a çã o e exib içã o de resultad os  de  calib raç ã o 

QC ---- Cadas tra m en to de amostra s contro le e exibiç ã o 

e resultados 
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Configu ração  dos  dados 

４．１ Tela Principal 



 

 

Configu ração  do  Equipamento 

4.1.2 Tela e Explicação Detalhada 

Monitor de Status do 

equipame nto 

Monitor de Temperatura 

das cubetas de reação 

Monitor da bande ja de 

reagentes 

Monitor 

Mensagem 

de 

Monitor da bandeja 

de amostras 

Monitor de lista de 

trabalho 

Monitor de 

Execução 
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Reage nt ---- Cadas tra m en to da bande ja de reage n tes e da 

quantid ad e residu al 

Item ---- Program a çã o dos parâm e tros dos testes. 

 

 
System ---- Configur aç ã o das c ondições  do sistem a e funçõ es 

espec ia is 

Mainte nance ---- Config ura ç ão de funções e deman da de manu ten ç ão 
 

 

Tela Monito r 
 

 

Botão usado para exibir a tela Monitor. 
 

 

 
número de calibradores, 

 

Botã o usado  para  exib ir  a  tela  de  program a çã o  do 

a quantid ad e de replic ata s, as posiç õ es e verif ic ar os 

resultad os de absorbâ nc ia. 

 

 

Botão usado para abrir o menu das funções de 
 

 

 4-3 

QC 

Calibration 

Monitor 



 

 

E.Stop 

Ready 

R-Mon 

Simple operation 

Reagent 

gerenc iam e nto de controle da qualid ad e. 

 

 

Botão usado para abrir uma tela para configurar a  

bandeja de reagentes, a posição dos frascos e a quantidade de reagente residual. 

 

Botão usado para abrir a tela com os parâmetros dos 

testes. 

 

 

Botã o usado para abrir a tela para a  opera ç ão 

simples . Consu lte o Capítu lo 3, item 3.7.2 – Config uraç ã o do Modo de Opera çã o 

Simp les 

 

Botão usado para abrir a tela de configura ção do 

equipame nto. 

 

Botão usado para abrir a tela de manutenção. 

 

Botão usado para abrir a tela de programação de 

amostras. 

 

Botão usado para abrir a tela que exibe os resultados 

dos testes e permite editá- los. 
 

Botão  usado  para  exibir  a  curva  da  reação  que  apresenta 

os dados de absorbância de todas as reações, assim como sua representação gráfica.  

 

Botão que faz com que todas as unidades mecânic as do 

analisador vão para seu estado inicia l. 

 
 

 
esteja no estado [Ready]. 

Botão  que  inic ia  a  c orr ida  ana lítica ,  caso  o  analisador 

 

 

 
inic ia os 

 

 

testes para 

 

Quand o o botão está habilita do, ao ser clic a do, ele 

amostras de CQ na progra m aç ã o previa m en te inserida . 

Este botão está habilitado quando o analisador está nos estados Ready e S. STOP. 

 

Botão   usado   para   fazer   uma   parada   de   emergênc ia 

enqua nto o analisad or está em exec uç ã o. 

 

Botão  usado  para  parar   a  pipetagem  de   amost ras 

duran te a operaç ã o. O analisa do r muda para o estado S. STOP logo após a 

realiz aç ão do teste de amostra atual. 
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QC start 

Start 

Sampling Stop 

R&E 

Order 

Maintenance 

System 

Item 
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analisador muda 

atual. 

Botão   usado   para   inserir   amostras   STAT.  O  

para o estado de emergê nc ia logo após o términ o da amostra 

 

Botão exibe a lis ta de erros do dia . 
 

 
 

presente. 

Botão que fica ativo quando o módulo ISE está 

Ao término de todos os testes do dia, este botão deve ser pressionado 

para  inic iar  a  lavag em  do módulo ISE. 
 

 

Botão usado para encerrar o equipa mento ou trocar o 

nível de prioridade do usuário. 

 

 

[Mon itor  de  Tempera tura ] Exibe o estado de Tempe ratu ra do 

analisa do r. 

Exibe [---], [WARM-UP] ou [TEMP-OK]. 

 

[Monitor  de  Status] Exibe o status de operaç ão  do  analisador.  

[Off Line], [IDLE],[REA DY],[INIT], [RU N],[S.STO P],[STA T] ou [END] 

 
[Mon itor de Exec uç ão ] A tela mostra o número da amostra  e  o  

nome do teste para cada cubeta  de  reação  sob  o  teste  e  exib e  o  proc esso  como 

um monitor . 

 

（O Run monitor é exibido em formato de tabela.） 
 

[Mon itor da bandeja de  reage nte s ]  O  número  ao  lado  da  figura  do  frasc o 

de  reage nte  é  o  número  do  frasc o.  O  volum e  é  facilm en te  verif ic ad o  pela  troc a  

das cores na imag em da bande ja. 

 
 

 

residual são exibidos em 

（Nome do reagen te, pos iç ão do frasc o e volum e 

formato de tabela） 

 

[Mon itor da bandeja de amostras ] O núme ro da bandeja e o  status  da  

deman da são facilm e nte verif ic a dos pela muda nç a de cores na image m da bande ja. 

 
[Monitor de Mensagem] Exibe a mensagem de status do analisador. 
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Reagent info. 

R-monitor 

Exit 

ＩＳＥ Wash 

Error list 

STAT 



 

 

“ * ”  signif ic a que a  caixa deve ser clic ad a prime iro para depois inserir  

os dados necessário s via teclad o. 

+ 

Para inserir os dados necessários na caixa, clique primeiramente na 

caixa, insira os dados necessários via teclado e pressione Enter. 

Enter Value 

* 

No Capítulo 4, a seguinte explic ação é utilizada para o mesmo tipo de 

indic açã o. 
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４．２ Tela de Programação da Lista de Trabalho 

Nota：A programa ção da calibração é feita em 4.8 – Tela de Calibraçã o. 

4.2.2 Tela e Explicação Detalhada 
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Esta tela é usada para programar, modificar ou apagar os testes para as 

amostras, exceto para amostras padrão. É possível utilizar esta tela mesmo 

durante a execução dos testes. Este  equipamento  possui  dois  modos  de 

bandeja: modo soft tray e modo hard tray. 

Modo Soft tray: O número da bandeja é controlado pelo  software.  A 

mesma bande ja é utiliz ada como  se  fosse  uma  bandeja  difere nte,  pois  o  número 

da bandeja é atribuído pelo software. 

Modo Hard tray: A troca do número da bandeja  é  feita pela substituição 

de bandejas. 

 

 

 

Tela Order entry 

 

Número e nome da bandeja de reagentes, registrados no pa 

râmetro Round. 
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4.2.1 Função 

* ** R.Round 



 

 

* ** Tray – S.No. 

Enter 

* signif ic a número e ** signif ic a nome da bandeja de reagentes.  

 

A data do dia é exibida por padrão. 

Se um operador desejar consultar uma data anterior, ele deve  

clic a r em  ▼  e  escolh er  a  data  em  uma  lis ta.  Ao  clic ar  na  data  anterio r  na  lista,  

as inform aç õ es das amostras do dia serão exibid as. 

 
Nota 1: Não é possível editar e apagar demandas e resultados de testes passados. 
Nota 2: A repetição da amostra é armazenada na mesma data da corrida original. 

 

Há duas caixas: uma para o número da bandeja de pacientes (*) 

e outra para a posição da amostra (**). 
Clique na caixa e faça a seguinte operação de adição. 

 
＋ 

 
Caso esteja no modo soft tray: 

Os números aceitáveis de bandeja são de 1 a 10. 
Em relação às amostras, os números são: 

Amostras de pacientes: 1 - 40 

Amostras contro le : C7 - C12 

Amostras STAT: E1 - E5 

 
（Para a bandeja de calibração） 

No. da Bandeja No. da 

Amostra de 

Calibraç ão 

No. da Amostra de 

Controle 
ＩＳＥ 

Cal.Tray B1 - B2 

S1 - S45 

C1 - C6 CAL 

WASH 

 
Caso esteja no modo hard tray: 

Quando um operador insere o número da amostra, o 

número da bandeja aparece na caixa automaticamente. Em relação ao número  da 

amostra, os seguintes números e nomes são atribuídos. A bandeja  de  calibração  em 

modo hard tray é a mesma do que a bandeja  de  calibração  em  modo  soft  tray, 

mostrada acima. 
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Enter 

* ▼ File Date 

No. da bandeja da amostra 

No. da amostra (posição) ＋ 

 



 

 

Age 

Name 

Patient IＤ 
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（Bandeja de amostras） 

No. da bandeja 
No. da 

amostra 

No. da amostra de 

CQ 

No. da amostra 

STAT 

1 1～ 40 C 7～ C12 E 1～ E 5 
 

 
    

2 41～ 80 C13～ C18 E 6～ E10 
 

 
    

3 81～120 C19～ C24 E11～ E15 
 

 
    

4 121～ 160 C25～ C30 E16～ E20 
 

 
    

5 161～ 200 C31～ C36 E21～ E25 
 

 
    

6 201～ 240 C37～ C42 E26～ E30 
 

 
    

7 241～ 280 C43～ C48 E31～ E35 
 

 
    

8 281～ 320 C49～ C54 E36～ E40 
 

 
    

9 321～ 360 C55～ C60 E41～ E45 
 

 
    

10 361～ 400 C61～ C66 E46～ E50 

 
 

Exibe caracteres do código de barras. 

Se o modo Sample ID em System Comm está definido 

como ［By sample ID］, a inserção de caracteres para o 

código de barras é possíve l. 
 

 
 

Alguns campos podem não ser obrigatórios. 
 

 

 

Insira o ID das inform açõ es do paciente (caso você queira 

registrar as informações do paciente, esta é uma operaçã o necessária). 

 

O nome do paciente que consta nas informações 

armazenadas é exibido automaticamente. 

 

Selecione o sexo do paciente (male, female ou unknown). 

 

Insira a data de nascimento do paciente. 

 

A idade do paciente é mostrada automaticamente, sendo 

calculada a partir da data de aniversário. 

Para crianças com menos de um ano de idade, o campo 

mostra a idade em meses e dias. 

É possível inserir a idade sem ter que fornecer a  

data de nascimento. 
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Date of Birth 

Sex ｜▼ 

Informações  do  Paciente 

Barcod e ID 



 

 

Sample Status 

Comme nt １ 

Draw Date 

Informações da Amostra 

Condições de Teste 

Nota Consulte o item 4.4 – Contro le de Qualida de. 

 

A informação sobre a data da coleta da amostra é 

exibida automaticamente. A modificação por inserção manual é possível. 

 

 
 

 
registrado quando a tecla 

Insira o nome do médic o responsáv el. O nome do médic o é 

é pressionada. 

 
 

a tecla 

 

 

é pressionada. 

Insira o setor do hospital. O setor é registrado quando 

 

 

Exibe a data do teste automaticamente. 
 

 

 

Selecione informações do soro, como hemólise, lipemia e 

bilirrubina. Avalie visualmente a amostra e insira comentários neste campo. 

 

Área  de  comentários livres. 

 

 
 

 

 
 

10). Clique 

 

  

na caixa, insira 

Número de replicatas realizadas em cada  amostra (1  a   

o número de replicatas e pressione a tecla Enter. 

 
 

  

Selec ione uma das opções 

Other. O padrão é Serum. 

Seleção do tipo de material biológic o da amostra. 

presentes na lista: serum, urine, plasma, CFS, Dialys is e 

 

Insira o nome do controle selec ionando no menu. Selec ione 

um dos nomes registrados no menu ou branco. Caso não seja necessário realizar CQ,  

selecione o opção em branco. 

 

Exibe automatic am ente o status da progressão do teste: 

Order, Run, Complete, Clear, Error1 ou Error2. O padrão é “Clear”.  
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▼ Specimen 

＊ ＃of Asp 

Section 

Doctor 

▼ Control 

Comme nt 2 

File Date 

Enter 

Enter 



 

 

Na，K，Cl レ 

Tray － S.No. 

Manual do Operador Capítulo４ 
 

Basead  no  tipo  de  amostra  inserido  na  caixa,  o  tipo de 

amostra (amostra de paciente, calibrador, amostra de CQ ou amostra STAT) é exibido 

automaticamente. 

O padrão é “Patient sample”. 

Ao selecionar “QC sample” ou “STAT sample”, o 

campo é exibido. 
 

 

 

informações exibidas são O 

padrão é “Order”. 

 
Exibe “Order” ou “Rerun” para indic ar que as 

de uma amostra normal ou da nova execução de um teste. 

 

 
 

Lista dos testes registrados para uma dada corrida. 

 

 
Caixa Order 

Quand o o teste está clic ad o, uma marc a aparec e  na 

caixa à esquerd a. Se o teste  é  clic ado  novam ente,  a  program a ção  é  cancelad a.  No 

caso da repetiçã o do teste –  no  fim  do  teste,  o  nome  do  item  já  testado  está  em 

azul. Selec io ne-o para program ar uma nova exec uç ão. 

Dil 

UA * |▼  Caixa da Razão de Diluição 

  6 Configuração da razão da diluição de amostras (11 valores) 

  
1 6,10,20,30,40,50,60,70,80,90,100 

  
0 

 

  
2 Clique na razão de diluição desejada e ela será escrita na 

  
0 caixa. Selecione a razão desejada ou selecione o espaço em 

   branco para cancelar. 

 

Esta caixa está ativa somente quando o módulo ISE está 

selecionado na tela System. Clique no nome do teste e uma marca aparecerá 

ao seu  lado  esquerdo. No  caso  de  repetiçã o  da  exec uç ão,  o  nome  do  teste  já  testad o 

é mostrado em azul. Insira uma marc a para progra m ar uma nova exec uçã o. 

 
 

 

e uma marca aparecerá 

O teste calc ulad o  é  exib ido. Cliqu e  no  nome  do  teste  

à esquerd a da caixa do seu nome. No caso de repetiçã o do 

teste – No fim do teste, o  nome  do  item  já  testado  é  mostrad o  em  azul.  Insira 

uma marca para progra m ar uma nova exec uç ão. 
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Compute 

Teste 

* 

* 

UA レ 

Name 

Order Status 

▼ Sample Type 



 

 

■ 

ProFile 

 
Nota Consulte o item 4.11.4 – Tela File Maintenanc e para ver o registro do perfil.  

Todos os testes são ordenados juntos. 

 

 

Todos  os  testes  são removidos. 

 

A caixa de diálog o Profile é exibida na tela Order à 

direita. Uma lista de perfis , regis trad a na tela File Profile, é exibida. Selec ione o perfil na 

lista e dê um duplo clique nele. Os testes regis trados no perfil selec io nad os  serão 

ordena dos . 
 

 

 

Tela Profile 

 

 

 
inform ações da 

 

Busca o número da amostra anterior. Ao clicar neste botão, as 

program ação da amostra de menor posição entre as amostras  

registradas são exibidas. 
 

 

 
inform ações da 

 

Busc a o número da amostra anterior. Ao clicar neste botão, as 

programa ção da amostra imediatam ente anterior serão exibidas .  Caso 

não haja amostra anterior, esta função não funciona. 

 
 
 

da amostra 

Botão de troca de busca. Ao clicar neste botão, as informações 

registrada do número de amostra atual são exibidas. 

 

 

inform ações da 

 
 
 

inform ações da 

Busca o número da amostra posterior. Ao clicar neste botão, as 

programação da amostra imediatamente posterior serão exibidas. 

 
Busca o número da amostra posterior. Ao clicar neste botão, as 

program ação da amostra de maior posição entre as amostras  

registradas são exibid as. Caso não haja registro de amostra posterior, esta função não funciona.  
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Clear All 

Order All 
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Registrada é apagada. 

Limpa  todos  os  dados  na  tela.  Nenhuma  programação 

 

 

Botão de programaç ão de amostras em grupo. 

Múltiplas amostras que possuem os mesmos testes são 

regis trad as em conjunto.  Ao  clicar  neste  botão,  a 

seguinte tela Group Order é  exibida.  O  número  da 

amostra inic ia l na tela Group Order  é  o  mesmo  da 

amostra  atualm ente  selec iona da  na  tela  Order.  O  

número da amostra final deve ser  inserido.  Insira  o 

número da últim a amostra do grupo. Caso você queira 

mudar a amostra inic ial, você deve voltar  para  a  tela 

Order e inserir um novo número de amostra. Ao clicar 

no botão ou no botão Cancel, esta caixa de 

diálogo desaparec e. 

 

O botão Group Delete é usado para apagar  a 

programação de um grupo com múltiplas amostras com 

os mesmos testes. Ao clicar neste botão, a tela Group 

Delete é exibida. O número da amostra inicial aparece 

automaticamente. Caso você deseje mudar o número, 

digite-o novamente. O número da amostra final deve 

ser inserido. Cliqu e no botão 

fechar a caixa de diálogo. 

OK ou para 

 

Clique neste botão para salvar a programação. 

 

Clique neste botão para apagar a programação. 
 

 

Este botão aparece acima da caixa 

quando a opção Host communic ation é ativada na tela 

System Comm unic ation. Consulte o item 4.9.7 – Tela 

Commu nic ation Setting. 

 

 
 

 

 
Quando ele é clicado, dependendo da configuraçã o em 
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New 

OK 

Tray – S. No. Request 

Delete 

Order 

Cancel 

G.Delete 

G.Order 



 

 

Host communic ation, uma das seguintes caixas de 

diálogo é exibida. 

 

 

Opção “All”  Opção “Appoint” 

Tela Host Reques t 

Opção “All”: 

Ao clicar no botão YES, é feito um pedido da lista de trabalho 

completa ao Host. 

 

Opção “Appoint”: 

Insira o número da primeira e da última amostra para o qual 

deseja que o Host mande informações. 

 

 

Ao clicar neste botão, uma  lista  é  exibida  para 

confirmar a lista de trabalho programada, os testes em 

execução e finalizados. 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Tela  Work list 

 

 

Ao clic ar no  botão  ▼,  

selec ione o tipo de amostra a 

ser exibido. Selecione Patient, 

Control, Stat ou All. 

 

 

 

Ao clicar no botão ▼,  selecione 
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a bandeja de reagentes a ser 

exibida. Selecione uma entre 0 

1－10. 

Reagent Round No. 

Work list 

Sample 

Patient ▼ 

Control  

Stat  

All  

 



 

 

ID List 

by Sample ID 

Print 

01 

02 

03 

▼ 
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Ao clicar no botão ▼, selecione 

o status da demanda a ser 

exibida. Selecione entre Order, 

Re-run order ou Auto-rerun 

order. 

 

 

 

Ao clicar no botão ▼, selecione 

a data a ser exibida. 
 

 

 

Quan do o  botão é c lic ado,  é poss ível imprimir  

os resultados em uma impressora externa. 
 

 

Clique no botão 

Order. 

 

para voltar para a tela 

 

 
 

Ao  definir a opção na tela 

Communic ation Setting da tela System, parte da tela 

exibida é modific ada. Consulte o item 4.9.7 – Tela 

Communic ation Setting. 

 
 

 

“by sample ID", o botão 

Quando  o  modo  de  ID  de  amostra  é   definido  c omo  

é exibid o acima da caixa Tray - S. No. .  
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ID List 

Configurando o ID da Amostra 

 

2008/01/19 ▼ 

2008/01/18 

2008/01/17 

File Date 

Order ▼ 
 

Re-run order 
 

Auto-rerun order 

Order State 

Exit 



 

 

  

Canto  superior  esquerdo  da tela Order Tela  ID List 

 

Ao  clicar  no  botão  ID  lis t,   os  dados  dos  códigos  de 

barras lidos são exibid os (tabela à  direita).  As 

seguin tes  inform aç õe s  são  exib idas  na  caixa  Status : 

 

ID ・・・・ o número do ID é exibido. Quando a 

deman da é inserida, o ID é  mostra do  na  parte  

inferior da lista. 

 

Sample No.・・o número da posição é exibido. Se a 

mesma posição é utilizada várias vezes, múltiplos IDs 

são exibidos na posiçã o. 

 

Status ・ ・・ No Order, Order, Run,  Comp lete,  Error 

1, Error2 
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４．３ Tela de Resultados de Testes 

4.3.1 Função 

4.3.2 Tela e Explicação Detalhada 
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Esta função é utilizada  para  consultar,  modificar  ou  apagar  os  resultados 

dos testes. Os resultados são exibidos com base nas amostras. A comparação dos 

resultados de execuções repetidas com as execuções originais e a programação da 

repetiçã o podem ser feitas nesta tela. 

 

 

Tela Results 

 

* signif ic a o número da bandeja de reagentes 

** signif ic a o nome da bandeja de reagentes 

 
 
 

tual. Ao clicar nesta 

Seleção da data do arquivo. A data padrão é o dia a 

caixa, os arquivos testados anteriormente são exibidos. Você 

pode selec iona r a  data  deseja da  ao  escolh ê-la  na  lista  de  datas  disponív eis . 

Camin he  pela  lista  de  datas  de  arquiv o  usando  os botões ▲ e ▼ . Quand o uma 

data é selec ion ad a, as inform aç ões da menor posiç ão de amostra do dia escolhid o 
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* ** 

* ▼ File Date 

R. Round 



 

 

* Age 

são exibidas autom a tic a me nte. 

 
 
 

soft tray 

* signific a o número da bandeja de pacientes em modo 

 
** signific a a posição da amostra inserido para busca. 

 

 
＋ 

 

O ID do código de barras de uma amostra selec ionada. 

 

 
O ID do paciente é exibido. 

 

 
O  nome  do  paciente  é exibido 

 

 

O sexo do paciente é exibido (male, female ou unknow n) 
 

 
A data de nascimento do paciente é exibida 

 

 
A idade do paciente é exibida (para crianças menores de um 

ano, a idade é exibida em meses e dias) 

 

A data de coleta do sangue é exibida 
 

 
O nome do médic o responsáve l é exibido  

 

 
O setor do hospita l é exibid o 

 

 
A data e a hora do teste são exibidas 

 

 
O número de replicatas da amostra é exibido 

 

 
O tipo de material biológic o da amostra é exibido (Serum, 

Urine, Plasma, CFS, Dialys is) 

 

O nome do controle é exibido 

 

O status da amostra é exibido 
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Enter 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

Sample Status 

Control 

Specimen 

#of Asp 

File Date 

Section 

Doctor 

Draw Date 

Date of birth 

Sex 

Name 

Patient ID 

Bercode ＩＤ 

Enter 

Tray-S. No. ** 

Tray No. ＋ 

Sample No. 

 



 

 

Name 

Data message 

NR 

Order status 
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amostra (paciente, calibrador, 

Basead o na posição da amostra inserido, o tipo de 

QC ou STAT) é exibido. 

Exib e se a amostra é “Order” ou “Rerun ”. 

 

 

 
bilirrubina) 

 

Exibe informa ções sobre o soro (hemólise, lipemia,  

 
 

Exib e comentá rios sobre o pacie nte. 

 

 

 
UAL 

 

. 

Ao clicar nesta caixa, uma marca aparec e nela, o 

que indica que a repetição foi ordenada. Para os resultados dessa nova execução, a marca 

também é exibida. 

 

Exibe o nome do teste exec uta do. 

* 
 

 
lista com 

 

 

as razões 

Configuraçã o da razão de diluição da amostra. Uma 

de dilu içã o da amostra para o item de teste marc a do é exibid a. 

A lista contém os valore s Blan k, 6, 10, 20, 30, 40, 50, 60,  70,  80, 90  e  100. 

Defina a diluiçã o desejad a escolhe nd o uma opção da lista. 

 
 

 

Exibe também os 

dos testes, siga o 

 
Backspac e. 

Exib e os resultad os de teste, permitin do sua ediçã o. 

resulta dos das reexec uç õe s de teste. Para editar os resulta dos 

proc edim e nto abaix o. 

Clique na caixa e apague o resultado com a tecla 

 

Insira o número desejado e pressione Enter. 

 

Exibe a tela da curva de reação. 
 

 

Caso o resulta do do teste seja  maior  que  o  limite 

norma l regis trad o, as  letras  H  e  L  são  exibida s.  Se  o  resulta do  é  dado  pela  função 

de recálc ulo da calibra çã o, o símbolo * é exibid o. 

 

Exibe a unidade de medida do teste. 

 

 

 
de teste. 

Aviso (M) 

 
Exibe o código de verificação de dados dos resultados 

Consulte o Capítulo  3,  item  3.3.10  –  Resultados  dos  Testes.  Mensagem  de 

e Mensag em de falta de líquido (S). 
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Result 

Name 

Name 

Sample Type * 

* 

* 

* 

* 

Unit 

RC 

Dil ▼ 

Dil ▼ 

Dil ▼ 

Comment２ 

Comment１ 



 

 

Save 

NR 

Short S--- Exibe a mensagem de falta de líquido. Consulte o Capítulo 

3, item 3.3.10 – Resultados dos Testes. Mensagem de aviso (M) e mensagem de de falta de 

líquido (verificação de amostra/reagente (LEVEL)). 
 

Exibe os resultados da repetição dos testes. 

 

Se o resulta do do teste é maior que o  limite norma l, um  

H é exib id o. Se é menor, um L é exibido. 
 

Exibe o aviso de verif ic ação dos dados dos resultados da 

repetição dos testes. 

 

Exibe o aviso de falta de líquido para a repetição dos 

testes. 

 

 

Busca a amostra de menor posição. Clique neste 

botão para exibir os resultados da amostra registrada de menor posição. 

 
Busca a  amostra  imediatamente  anterior.  Clique 

neste  botão  para  exibir os  resultados da  amostra  registrada imediatamente anterior  

à exibida na tela. Se não houver registro de número de amostra, esta função 

não func iona. 

 

Botã o de troca de busca. Insira a pos içã o da 

amostra que você deseja buscar e clique neste botão. O resultado do teste desta amostra 

será exibido. 

 
Busca a amostra imediatamente posterior. Clique 

neste botão para exibir os resultados da amostra registrada  imediatamente 

posterior à exibida na tela. 

 
Busca a amostra de maior posição. Clique neste 

botão para exibir os resultados da amostra registrada de maior número. 

 

Clique neste botão para imprimir os resultados dos 

testes. 
 

 

Ao programar a repetição de testes ou editar os 

resultados, é necessários pressionar este botão para salvá-los. (No caso da 

programação de repetição, se você a fizer nesta tela, a caixa da tela Order será 

marcada automaticamente). 
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■ 

Print 

Short S--- 

Data message 

Result 



 

 

System 

HOST Send 
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Este botão é usado para enviar resultados ao 

computador Host. Quando a opção Host communic ation está ativada na tela 

System, o botão 

Tela Commu nic ation Setting. 

é exibido acima de Consulte o item 4.9.7 – 

 
 

 

Ao clicar neste botão, dependendo da configuração em 

Host communic ation, uma das seguintes telas é exibida.  

 

Opção  “by Sample No” Opção “by Sample ID” 

Tela  Host Send 

 

O  botão é usado para enviar um lote de 

resultados para o computador Host. Ao realizar a transmissão de um lote de resultados 

passados, modifique a data do sistema para a data desejada da transmissão clicando em 

e em  Date/Print. Ao terminar a operação, certifique-se de mudar a data de volta          

à original. Os resultados passados não podem ser transmitidos  durante  o  processo  de 

medição. 

 

 

Ao clicar no botão, o menu 

Este botão é usado para exibir diversas listas de dados. 

abaixo é exibido. 

 

Tela Database menu 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

possível imprimi-los. 

 

 

Exibe a lista de resultados de testes e é 
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Results 

Database 

Host Send 

Tray – S. No. Host Send 



 

 

R&E 

Error Expression 

Print setting 

Patient History 

Abnorm al Value 

Nota Para usar a função de impressão acima, 

uma impressora externa deve ser conectada e seu 

driver deve ser instalado. 

Exibe uma lista com resultados de 

testes fora do interva lo de referênc ia e é possível imprimi-los. 

 

Exibe uma lista de testes pendentes para 

amostras já testadas e é possível imprimi-los. 

 

 

Exibe uma lista com resultados de 

teste sequenc ia is para um paciente e é possível imprimir os resultados e seus gráfic os. 

 

Estabelec e o interva lo de referênc ia 

de resultados anormais para cada teste. 
 

 

Define a progra m aç ão e o  número 

de testes inc luíd os nos resultad os, resulta dos anorma is e testes pende ntes . 

Menos que 10 tipos de formatos são aceitos. 

 

Define a condição da impressora: 

quando um erro ocorre na impressã o dos resultados, uma marca * é exibida.  

 

Clique neste botão para exibir a tela Test 

Result. 
 

 

1. 

Clique no botão 

 
 

para exibir a seguinte tela. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tela  Test  result list 

A última data com resutados é exibida como padrão. 

Para exibir resultados passados, selecione uma data na lista de datas. 

 

Clique neste botão para exibir a caixa de diálogo de busca. 
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Search 

Run Date 

Test Results 

Exit 

Abnormal range 

Pending List 



 

 

Print 

Print 
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Tela Search (Resultados de Testes) 

 
Para buscar os resulta dos de testes, insira o número  da  

amostra (caso esteja utiliza ndo  o  modo  Sample  No.),  ou  insira  o  ID  da  amostra,  o  ID 

do paciente ou o nome do paciente (caso esteja utiliz ando o modo Sample ID) e clique 

no botão Search. Para exibir todos os dados, clique no botão sem inserir 

nenhum a inform açã o. (Na tela, a cor de fundo muda para azul claro  a  cada  cinco 

linhas). 

 

A impressão é possível através de impressora externa. Ao 

clicar no botão Print, a seguinte tela é exibida. Selecione um número em “Print Item” 

e  clique no botão para inic iar a impressão. O conteúdo do número em 

Print Item deve ser resgistrado nas configurações de Print, na tela Database menu. 

 
Tela Print list selection 

 

Clique neste botão para voltar à tela Database menu. 

2. 

Clique no botão e em na tela R&E para 

exibir a seguinte tela. Antes disso, é necessário definir os limites dos  valores 

anormais para cada item em [Abnorma l range setting] na tela Database menu. 
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Abnorm al Value Database 

Abnormal Value 

Exit 

Search 



 

 

Print 

3.Pending List 

 

Tela Abnormal  value list 

 

Clique neste botão para exibir a caixa de busca abaixo. 

 

Tela Search (Dados Anormais) 

Para realiz ar a busca,  ins ira  a  posiçã o  da  amostra  (caso  esteja  no  modo  Sample  No.) 

ou o ID da amostra ou do paciente (caso esteja nomod o Samle ID) e cliqu e no botão 

Search. Para exibir todos os dados, clique no botão 

informação. 

sem inserir nenhuma 

 

Os dados podem ser impressos com o uso de uma 

impressora externa. A operação de impressão é  a  mesma  do  que  a  mostrada  em  “1. 

Test Results”. 

 

Clique neste botão para voltar à tela Database menu. 

 

 

 
seguinte tela. 

Clique no botão e em na tela R&E para exibir a 
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Pending list Database 

Exit 

Search 

Search 



 

 

Print 

Search 

 
 
 

● Este   símbol o   é   coloca do   em   um   teste 
pendente. 
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Tela  Pending List 

 
 

busca. 

Clique neste botão para exibir a seguinte caixa de  

 

Tela Searc h (Untes ted) 
 

 

Para realizar a busca, insira o intervalo de dados , a  

posição da amostra (no modo Sample No.) ou o  ID da  amostra ou  do  paciente (no 

modo Sample ID) e clique no botão Searc h. Para exibir todos os dados, clique no 

botão sem inserir nenhuma inform aç ão. 
 

 

Os dados podem ser impressos com o uso de  uma 

impressora externa. A operação de impressão é mesma do que a mostrada em “1. Test 

results”. 

 

Clique neste botão para voltar à tela Database menu. 

 
4. 

Clique no botão 

 

 
e em 

 

 
na tela R&E para exibir 

a  seguinte tela. 
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Patient history Database 

Patient history 

Exit 

Search 



 

 

Graph 

Print 

 
Tela  Patient history 

 

Clique neste botão para exibir a seguinte caixa de busca. 

 
Tela Search (Histórico) 

Para fazer uma busca, insira o intervalo de dados , a 

posição da amostra (no modo Sample No.) ou o  ID da  amostra ou  do  paciente (no 

modo Sample ID) e clique no botão Searc h. 

 

Os dados podem ser impressos com o uso de uma 

impressora externa. A operação de impressão é a mesma do  que  a  mostrada em  

“1. Test results”. 

 

Clique neste botão para voltar à tela Database menu. 

 

 

Seguindo o procedim ento abaixo, os resultados de teste  de 

cada teste são mostrados de forma gráfic a. 

1.  Clique no nome do teste. 

2.  Cliq ue no botão 

confirmação. 

3.  Clique no botão 

para exibir a caixa de diálogo de 

 

para imprimir o gráfic o. A 

impressão é possível somente com o uso de uma impressora externa. Ao clicar no botão 
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Print 

Graph 

Exit 

Search 



 

 

Selecione outro 

Nome 

Item 

do 

tipo  de  material 
biológico que não 
seja  soro  e urina 

neste menu 
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Exit, a tela History volta a ser exibida. 

 
Tela de grá fico History 

 
5. 

Clique em Database e em Abnormal range na tela R&E para exibir a 

seguinte tela. Os limites anormais (baixo e alto) para cada item de teste são definidos  

aqui. 

 

Tela Abnormal data range setting 

 

Selec ione um dado a ser apagado e clique neste botão. 

 

 

 
 

anormais. 

Selecione uma célula a ser salva e clique neste botão. 

Clique neste botão para imprimir a lista de limites 

 
Clique neste botão para voltar à tela Data menu. 

 
6. 
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Print settings 

Exit 

Print 

Save 

Delete 

Abnormal range Setting 



 

 

Clique no botão e em na tela R&E para exibir 

a seguinte tela de configuração de impressão. Defina os testes e a ordem de 

impressão aqui. Cada lista pode definir até 10 tipos de ordens de impressão e número 

de testes a imprimir. 1.  Selecione um nome de 

lista Normal, Abnomal 

ou Pendin g） 

 
2.  Select o número da 

Lista Print Item 

 
3.  Selec ione o item na 

caixa e dê um duplo 

clique nele. O item 

clicado será inserido na 

célula em branco. 

 
4.  Clique no botão 

para salvar a 

configuração. 

Selecione a célula a ser apagada e clique neste botão. 

 

Clique neste botão para voltar à tela Database menu. 

 

7. 

Clique no botão 

 
e em 

 
 

na tela R&E para 

exibir a seguinte tela. Selec ione o  estilo da impressã o entre “value” e “*****” para 

Level. 

Error, ABS Error e Multi-CA L Error e clique no botão Save. Ao 

definí-los como value, os dados são impressos. Caso defina *****, ***** é impresso.  

 
 

 
 
 

 
 

 

 
Tela Error expression 

 

Clique neste botão para salvar as configurações de 

expressão do erro. 

 

Clique neste botão para voltar à tela Database menu. 
 

 

 4-28 

Exit 

Save 

Error Expression 

Database 
Error Expression 

Exit 

Delete 

Save 

Print setting Database 



 

 

４.４ Controle da Qualidade 

4.4.1 Função 
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O controle da qualidade deste sistema é gerenc iado pela seguintes tecnologias . 

CURVA DE LEVY-JE NN IN GS, GRÁFICO DE BARRAS, REGRA S  MÚLTIPLA S 

DE WESTGARD E XB-R. 
 

 

    Clique na aba QC para exibir o seguinte menu QC. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tela QC (QC Atual) 

Selecione a função clicando no botão. 

 

Exibe os resultados atuais do controle para cada teste. 

 

Grá fico  de  CQ  diário 

 

Informações das amostras controles (Nome, Lote,  

Data de Exp. e posição) 

 

Tela de configura ção de parâmetros do controle  
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QC Range 

Controls 

Cumulative 

Current QC 



 

 

Enter 

Position 6 ▼ 

 
 

Clique no botão 

Até 30 amostras de controle são 

posição na bandeja de amostra e 

program ação. 

na tela QC e a tela Control Name List é exibida. 

cadastradas. O registro do  nome  do  controle, sua 

os testes (registro do perfil do controle) facilita a 

 

 
Tela  Control  Name List 

 

Name 

Nome do controle. Após  clicar na  caixa,  insira  o  nome  

e press ione a tecla 

 

 

 

Lot No. Número do lote do controle 

 

Exp.D a te Prazo de validade do controle 

 

Designação da posição de teste da amostra controle. 

Para  definir  a  posição,  clique  em  ▼ à direita e selec ione a pos ição no menu.  

 

 

Clique neste botão para salvar a configuração. 
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4.4.2 Tela Control Name List 

Save 

Position 1 ▼ 

CTRL-30 * 

CTRL-1 * 

Controls 



 

 

Item select 
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Clique neste botão para apagar os dados. 

 

Este botão é usado para registrar os testes de cada 

amostra  controle.  Clique no  botão para exibir a tela QC. 

Profile  Item Selec t. 

 

Tela QC Profile Item  Select 

O nome do perfil de CQ é exibido. 

 

Caixa para inserir o número da bandeja de reagentes. 

 
 

 
nomes. 

[Test item list] 

Selec ione os itens de teste necessários para a amostra controle clicando em seus  

 

Clique neste botão para apagar o perfil. 

 

 

Clique neste botão para salvar o perfil. 

 

Clique neste botão para apagar todo o conteúdo da tela. 
 

Clique neste botão para voltar à tela Control Name List. 
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Exit 

Delete 

Save 

Delete 

Round ▼ 

Profile Name 

Item select 

Delete 



 

 

 
 

Esta tela é usada para definir os parâmetros de  CQ  para  os  controles.  Antes  

disso, é necessário regis trar as amostras controle na tela Control Name List. 

Clique no botão 

dos parâmetros de CQ. 

na tela QC para exibir a tela Item Selection Menu 

 

 
 

Tela  Item  Selection Menu 

 
 
 

testes. 

Estas caixas são usadas para a definição dos 

 
 

 * signif ic a o número do teste e ** 

signif ic a o nome. Clique em 

em seguida. 

na caixa primeiro, clicando no nome do teste 

 
 

 

List é exibido. 

CTRL-1 ：** 

| 

CTRL-30： 

O nome do controle conforme na tela Control Name 

 

Clique neste botão para salvar os dados inseridos. 
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Control 

1. Tela Item Selection Menu 

4.4.3 Tela QC Range 

** 

▼ *▼ 

Save 

Item Name * ▼ 

QC range 



 

 

▼ 

2. Tela QC Parameter Setting 
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Clique neste botão para apagar os dados inseridos. 
 

 

 

 

Clique em Item Name 

exibir a tela QC Parameter Setting. 

no menu QC Range e selecione o item para 

 

 

Tela QC Parameter Setting 

 

 

Esta tela é usada para inserir os seguintes valores alvo para cada controle 

registrado. 

 

CQ  Atual  (Current  QC) 

・ Média (MEAN) 

・ Dois desvios padrão (2SD) 

CQ Acumulado (Dia a dia) 

・ Média (MEAN) 

・ Dois desvios padrão (2SD) 

・Limite 
 

＜ CQ Atual＞ 

 
 

 
Tela QC Parameter Setting (Current QC) 
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Delete 



 

 

 

CQ atual (no mesmo dia) = Valor de média e dois desvios padrão. 

Clique em cada caixa, insira o número e press ione a tecla Enter . 

 

＜ Cumulativo＞ 

 
Tela QC Param eter Setting (Cumulativ e) 

 
CQ diário = Valor de média e dois desvios padrão, além do intervalo. 

Clique em cada caixa, digite o número e pressione a tecla Enter. 

 

 

Clique neste botão para salvar todos os parâmetros do 

teste selecionado. 

 

Clique neste botão para apagar todos os parâmetros do 

teste selecionado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 4-34 

Delete 

Save 



 

 

▼ 

01：*▼ 

Test 

Rerun 

4.4.4 Tela Current QC 

1.Tela Current QC Edit 
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Clique na aba e em para exibir a janela Current QC. 

Nesta tela, os resultados mais recentes das amostras controle são exibidos. 

 

Tela Current QC Edit 

 

 

 

Control Name 

amostra controle. Clique em 

Esta caixa é usada para inserir o nome da 

para exibir uma lista de amostras controle 

organizada por nome. Selecione a amostra controle de interesse e clique nela. 

 

Exib e o número do lote da amostra controle. 

 

Exib e o prazo de valid ad e da amostra controle. 

 

Exibe a data de teste dos resultados exibidos. 

 

 

 
ao colocar 

 

É poss ível programar repetições  para o c ontrole 

uma marc a na caixa Rerun order. 

Exibe o nome do teste. 
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QC 

Date/Time Last Run 

Exp.Data 

Lot No. * 

Current QC 



 

 

S 

Max 

Min 

Pos. No.  

 
amostras 

Exibe o número da posição na bandeja de 

utilizada para o teste da amostra controle. 

 

Exibe os resultados de teste. Os dados podem 

ser editados. Após editá-os, clique no botão salvar 

no nível de usuário Operador) 

para armazená-los. (Não é possível 

 

Exibe a unidade de medida do resultado. 
 

 

Exib e o valor mínimo do interva lo do contro le, 

que é a média inserid a menos dois desvios padrã o. 

 

Exib e o valor máxim o do interv alo do contro le, 

que é a média inserid a mais dois desvios padrã o. 

 

Exibe a mensagem de aviso 
 

Exibe o aviso de falta de líquido. Para os avisos P e S, 

veja o Capítulo 3, item 3.3.10 – Resultados dos Testes 

 

Exibe o aviso P com uma expressã o de fácil 

entendimento. 

 

Imprime o CQ Atual. 

 

Apaga os resulta dos da amostra contro le selec io na da. 

 

Armazena os resultados de teste editados. 
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Save 

Delete 

Print 

Error Code 

P 

Unit 

Save 

Result 



 

 

▲ 

File Date ▼ 

▼ 

▼ 

▼ 

4.4.5 Tela Cumulative 
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   1. Tela Day to Day QC Graphic  

 

Clique no botão 

será exibida. 

na tela QC e a tela Day to Day QC Edition 

 

 

Tela  Day  to  Day  QC  Edition 

 

 

 

A data de início do intervalo de datas 

 
 

Clique na caixa 

Selecione a data 

para exibir a lista. 

na lista. 

 

 

 

 

 
2008-10-19 

A data final do intervalo de datas. 

2008 -10-18 Clique na caixa 

Selec ione a data 

para exibir a lista. 

na lista. 
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2008-10-19 

2008 -10-18 

2008 -10-17 

▲ 

File  Date ▼ 

▼ 

Cumulative 



 

 

▼ 

Control Name ▼ 

Print 

▼ 

▼ 

▼ 

▼ 

 

Seleção do teste 

 
 

Clique na caixa para exibir a lista de testes. 

Selec ione  o  teste  na lista. 
 

 

 

Exibe  o  nome  do  controle 1 
 
 

Clique na caixa para exibir a lista de controles. 

Selec ione  um  controle  na lista. 
 

 

 

Exibe o número do lote do controle 1 

Clique na caixa para exibir o número do lote. 

Selec ione o número do lote na lista. 

 

Exibe  o  nome  do  controle 2 

01 

02 Clique na caixa para exibir a lista de controles. 

03 Selec ione um controle na lista. 

 

 

Exibe o número do lote do controle 2 

Clique na caixa para exibir o número do lote. 

Selec ione o número do lote na lista. 

 

 

Clique para exibir a tela Day to Day QC Graph 

 

Clique para exibir a tela Day to Day QC Table 
 

 

Clique neste botão para imprimir o gráfico de CQ dia a 

dia em uma impressora externa 

 
Move a tela do gráfic o para a direita quando é clicado. 

Este botão é habilitado quando o número de amostras ultrapassa 50. 
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▼ 

 
 

01:UAL 

02:CREL 

03:GOTL 
▲ 

Item Name ▼ 

▼ 

 

01: 

02: 

03: 

▲ 

Control Name ▼ 

▼ 

List 

Graph 

Lot  No. ▼ 

▼ 

Lot  No. ▼ 



 

 

Notaçã o de Westgard 

   Média do gráfico  

Número de resultados 

   Gráfic o de tamanho da variação  

Grá fico de CQ Dia a Dia 

Se o gráfico não couber 

em uma página, as 

setas de rolagem serão 

habilitadas. 

Novo Velho 
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Move a tela do gráfico para a esquerda quando é 

clicado. Este botão é habilitado quanto o número de amostras ultrapassa 50. 

 
 
 

Como visualizar o gráfico 

 

 

A parte superior do gráfico mostra o valor da média.  

Linha verde: Valor da média definido pelo parâmetro (CQ Dia a Dia) 

Linha branca: Valor da média dos resultados do teste  

Linha amarela: A distânc ia de ± 2SD da média (depend end o do número do 

parâmetro) 

Linha vermelha: A distânc ia de ± 3SD da média (dependen do do número do 

parâmetro) 

 

Exibe a notação de erro de Westgard. 

A indic aç ão na parte superior do gráfic o: Código do Erro (A a F) 

 

nos dados. 

 

 

Quand o  um  erro  de  dados  ocorre, uma  marca  (A  a  F) é  coloc ada 

 
A ：Se os  resultados do  controle  excedem  o  limite de  ±  2SD, 
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Westgard notation 



 

 

espera-se um erro acidental. 

B ：Se os resultados do controle excede m o limite de ± 3SD, 

espera-se um erro acidental. 

C ：Se os resultados de dois controles excede m o limite de 2SD 

na mesma direçã o ou dados contínu os do mesmo controle excedem o limite de 2SD na  

mesma direçã o, espera-se um erro sistemátic o. 

D ：Se o limite do desvio padrão de dois controles excede o 

limite de 4SD ou o limite do desvio padrão do mesmo controle excede o limite de 4SD, espera -se 

um erro acidental. 

E ： Se os resultados de dois controles excedem o limite de 

1SD na mesma direção ou  quatro dados contínu os do  mesmo controle excedem o limite       

de 1SD na mesma direção, espera-se um erro sistemátic o. 

F ：Se cinco dados contínuos de dois controles aparec em na 

mesma direção ou dez dados contínuos do mesmo controle aparec em na mesma direção, espera -

se um erro sistemátic o. 

 
A parte inferior  do  gráfic o  mostra  o  tamanho  da  variaç ão.  O 

gráfic o do tamanho da variaç ão  é  o  gráfic o  que  mostra  a  variaç ão  máxim a  dos 

resultados  de  teste  com  as  amostras  controle  caso  a  amostra  seja  testada  mais  de   

duas vezes ao dia. Se a amostra é testada uma vez ao dia, o tamanho  da  variaçã o  é 

mostrado como 0 no gráfic o. 

 
A parte central (entre os gráficos) mostra os dados do cálculo estatístic o.  

 

Cálc ulos estatís tic os 

 

* Exibe o número de testes no interva lo determ in ado. 

 

* Exibe a média no intervalo determinado. 

 

* Exibe o desvio padrão no intervalo determinado. 
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SD 

Mean 

Test count 
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determinado. 

* Exibe o coeficiente de variação no intervalo 

 
* Exibe o valor mínimo no intervalo determinado. 

 

* Exibe o valo máximo no intervalo determinado. 

 

* 

intervalo determinado. 

Exibe o valor máximo menos o valor mínimo no 

 

* Exibe o prazo de validade da amostra controle. 
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Exp. Data 

Range 

Max 

Min 

CV(%) 



 

 

RC 

R-Mon 

4.5.1 Função 

4.5.2 Tela e Explicação Detalhada 

 

 
 

Esta tela é usada para visualizar os dados  de  absorbânc ia  de 

todas as curvas de reação e exibi- los em formato gráfic o. 

Esta tela pode exibir  os  resulta dos  de  absorbâ nc ia  do  comprim ento 

de onda princ ip al, do comprim ento de onda secundário ou da diferen ça entre os dois 

comprim entos de onda. 

 

 

Clique no botão na tela QC para exibir a tela Reaction Monitor. 

Para visualizar o processo de reação de um teste específ ic o,  é  necessário 

introd uzir o número do monitor de reação do teste. Outro modo de abrir essa tela é 

clicar no botão 

teste (Tela Review 

do item de teste, localizado à direita da coluna de resultados de  

and Edit). 

 

 

Tela  Review  and Edit 

 

O número do monitor da reação (RC), que é 

mostrado na impressão dos resultados de teste. Após clicar na caixa, insira o número 

do monitor de reação e pressione a tecla Enter. Consulte o Capítulo 3, item 3.3.10 – 
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４．５ Tela Reaction Monitor 

* RC ＃ 



 

 

▼ ▲ 

* Item Name 
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Resultados dos Testes. 

 

* Ao designar o número do monitor, o número da célula 

de reação é exibido automaticamente. (1 a 60) 

 

* Ao designar o número do monitor, o número da 

amostra correspondente é exibido automaticamente. 

 

* Ao  designar  o  número  de  monito r,  o  número  do 

teste correspondente é exibido automaticamente. 

 

Ao  designar  o  número  de  monitor,  o  nome  do  teste 

correspondente e os resultados de teste são exibidos. 

 

Exibe o comprim ento de onda princ ipal utiliza do.  
 

 

 

comprimento de onda 

 

 
princ ipal. 

 

Exibe o branco da cubeta de reação para o 

 

Exibe o comprim ento de onda secundário utilizado. 

 
 

 

comprimento de onda 

 

 
secundário. 

 

Exibe o branco da cubeta de reação para o 

 
 

 

onda princ ipal em 

 

 
cada um 

 

Exibe a absbânc ia do teste no comprim ento  de 

dos 60 ciclos de mediç ão. 

Cliqu e nos botõe s ou para ver os 

resulta dos de absorbâ nc ia do  comprim ento  de  onda  princ ip al  nos  ciclos  (1  a  60). 

O ciclo 1 é o branc o da cubeta. 

Ciclo  de  dispensação  do  R1: 6 

Ciclo   de   dispensaç ão da  amostra: 12 

Ciclo  de  homogene iz ação: 12 e 13 

Ciclo  de  dispensação  de  R2: 32 

Ciclo  de  homogene iz ação: 33 e 34 

Todos os resultad os de absorç ão já estão substra ídos do 

branco da cubeta. 
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No 

Cell Blank 

Cell Blank 

Abs. 

* 

* Subwavelength 

* 

* Mainw avele ngth 

Item No. 

Sample No. 

Cell No. 



 

 

Reaction Graph 

■ 

No Abs. 

 

  

secundário. 
 

 
 

comprimentos de onda. 

Exibe a absorbânc ia do teste no comprime nto de onda 

 

 
 

 
 

Exibe a diferença de absorbânc ia do teste entre os dois 

 

 
 

 

        Ao ciclar no botão Chec k, a cor de exibiç ão do 

gráfic o é altera da. O comprim e nto de onda selec ion ad o é mostrad o em verme lho. 

 

Valor  de  absorb ânc ia  óptic a  exibido  no gráfic o 

(eixo Y). A sens ibilid ad e pode ser config ura da (-9.999 a 9.999 Abs). Esta função  é 

efic az somen te caso o auto-spa n não esteja selec iona do. Cliqu e nesta caixa, 

defina o valor e pressione a tecla Enter. 

 

Valor de absorbânc ia óptica exibido no gráfico 

(eixo Y). Config uraç ão do ponto de base (-9.999 a 9.999 Abs). Esta função é efic a z 

somen te caso  o  auto-sp an  não  esteja  selec io na do.  Cliqu e  nesta  caixa,  defina  o  valor 

e press io ne a tecla Enter. 

 

Clique neste botão para ativar a opção 

auto-span. 

 

 

Exibe o gráfico onde o ponto de teste está 

localizado no eixo X e os valores de absorbânc ia estão localizados no eixo Y. É controla do 

e exibido pela seleção dos parâmetros de condições.  

 

 

número de 

Ao ser clic ado, exibe a curva de reação para o 

reaçã o imediata m en te anterior . 

 

Ao ser clicado, o grafic o é reexibido nas 

condições estabelec idas pelo operador. 

 

 

número de 

Ao ser clic ado, exibe a curva de reação para o 

reaçã o imediata m en te posterio r. 
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Abs. No 

* 

* 

* Auto-Span 

Zero Level 

SPAN 



 

 

1～ 77 Testes comuns 

78～80  ISE (Na, K, Cl) 

81～95 Itens de cálc ulo 

96～98 Soluç ões de limp ez a 

99～10 0 Dilue ntes 

D 

４．６ Parâmetros dos Testes 

4.6.1 Função 
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reação são 

 

 

impressos. 

Ao ser clicado, os dados de absorbânc ia da 

 

 

Armazename nto externo da lista de absorbâncias 

É possível armazenar a lista de  absorbâncias fora do  sistema, através  

dos seguintes passos. 

1. Press io ne + na tela Reactio n Monitor . 

2. A seguin te tela é aprese nta da. Insira o RC# que você deseja 

salvar. 

-> 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tela Output Reaction Monitor File 

3. Insira no campo Regis te r number os núme ros de iníc io e fim das reaçõ es que 

deseja armaz en ar. 

 
4. Press io ne o botão New . Insira  um  nome  de  arquivo.  Quando você 

espec if ic ar um drive, adic ion e o “nome do drive :” antes do nome do nome 

do arquivo. Cliqu e no botão fechar a tela Outpu t Reactio n Monitor File.

 

5. O arquivo do monitor da reação é salvo como CSV se um drive não é 
espec if ic a do. 

 

 

 

Esta tela é utiliz a da para as condiç ões de análise dos parâm etros do teste, 

depen de nd o de cada um, além  de  seu  regis tro  e  modific aç ão.   É  possív e l  program a r 

até 100 testes . 
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Print 

Fim # Início # 

Ctrl 



 

 

1. Tela Item Selection Menu 

Save 

▼ 

Nota:  Os nomes dos testes já  reg istrados são exibidos na  tela. Esta tela é  usada  

para a designação dos testes, seja para criação ou modificação. 

 

 
 
 

 

Clique na aba           e clique no botão       do campo Item No. A tela Item Selection 

Menu é exibida 

 

 

Tela Item Selection Menu 

 
 

 

 
Esta caixa é usada para selec ionar o número do 

teste a ser registrado ou modificado. Clique no botão 

testes. Selecione um número e a cor de fundo de sua 

para exibir a lista de 

caixa muda para azul. 

 

O nome do teste é exibid o nesta caixa, caso o item 

já esteja reg istrado. Para o reg istro de um  novo item de  teste, insira o  nome na  

caixa. 

 

Clique neste botão para armazenar o conteúdo de 

um teste na tela no arquivo Item Parameter. 
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Clique 

4.6.2 Tela Item Parameter 

* Item Name 

Item No. |▼ 

Item ▼ 



 

 

Save 

Delete 

4.6.3 Tela Test Item Parameter 
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Cliqu e neste botão para apaga r  o  conteú do  de  um  

de teste regis trad o no arquiv o Item Param ete r. 

 
 

 

A tela Comm o n Test Item Param ete r é composta  por  quatro  págin as. 

Quando o  tes te  selec iona d o  no  menu  I tem  Selec tion  está  entre  1  e  77,  

a prime ira págin a da tela Comm on Test Item Param e ter é exib ida. 

 

Explicação dos parâmetros das páginas 1 a 4 da tela de Parâmetros de  

  Teste 

 
 

 

menu  (1  – 

 

e pressione 

Parameter. 

 
 

77) 

Número do teste, definido na tela Item Selection 

 
 

Nome do teste. Clique na caixa, insira o nome do teste 

. 

Clique neste botão para apagar a tela Item 

Clique neste botão para mudar para a página 

anterior. 

 
 

seguinte. 

 

Item Parameter. 

Item Parameter. 

Clique neste botão  para  mudar  para  a  página Clique 

neste botão para imprimir o conteúdo da tela Clique 

neste botão para armazenar o conteúdo da tela 
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* 

Print 

Next Page 

Prev.Page 

Item Name 

Item No.|▼ 

a tecla Enter 

Delete  

 



 

 

▼ 

 

［A primeira página］ 

 

Tela  Item  Parameter  (Página 1) 

 

Data information 
 

Unidade de medida do resultado do teste (até 8 caracteres). Clique nesta caixa, insira a unidade e 
pressione a tecla Enter 

 
Número de casas decimais no resultado do teste (0–3). Clique nesta caixa, insira o número de casas 
e pressione a tecla Enter 

 

 

Analys is 

Insira o tipo de análise: END (ponto final) ou 

RATE (cinétic o). Clique no caixa 

tipo de análise desejado no menu. 

e selecione o 

 

 

Insira o comprim ento de onda princ ipal (12 

opções). 

Após clicar na caixa 

mento de onda desejado 

, selecione o compri- 

no menu. 
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Exemplo da seleção de outro tipo de 

calibração, que não seja Factor.↓ 

↓ Caso Factor seja selecionado. 

Type 

RATE 

END 

ISE 

* ▼ 

340 

380 

405 

Main Wave Length * ▼ 

▼ 

Unit 

Decimals 



 

 

▼ 

▼ 

Enter 
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Insira  o  comprim e nto  de  onda  secundá rio  (12 

opções). Após clicar na caixa 

comprimento de onda desejado 

, selecione o 

no menu. 

 

 
 

Nome do método de análise (até 20 letras) 

 

Calibration 

 
Tipos de calibração (8 tipos) 

O padrão é Factor. 

Cliqu e em e selec io ne tipo de calibra ç ão 

desejado na lista. 
 

 
 
 

 
do fator.) 

 
No caso do Factor 

  

 

Insira o valor do fator. 

(No caso de reações decresc entes, adicione – antes do valor 

 
Caixa do valor do fator. Se outro fator é selec ionado, a 

seguinte informação é exibida. (-99999 - 99999). Se outro tipo de calibração é 

selec ionado, coloque a concentração dos calibradores.  

 

Concentração 0, de amostras como salina. Sua inserção 

é necessária. 

 
 
 

pressione a tecla 

～ 

Após clicar nesta caixa, insira o valor da concentração e 
 

 

Podem ser inseridos até 6 calibradores. O registro ou 

modific açã o começa do número menor. A ordem de concentra çõ es també m começa da 

menor conc entraç ão para a maior. No caso da calib raç ão  multip on to,  você  prec isa 

inserir mais de três conc entra çõ es. 

 
Correlation 

 
 

 

 
tecla 

Inclina çã o  da  equaç ão de correlaç ão (0 - 999.9 99) 

Após clic ar na caixa, ins ira o número e press io ne a 
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* Factor 

* 

Factor 

Linear 

Logit 1 

340 

380 

405 

Enter 

Slope 

* #6 

* #1 

* Blank 

* ▼ Type 

Method 

Sub Wave Length * ▼ 



 

 

Enter 

Ponto de interseção da equaç ão de c orrelação (-999.9 
99 - 999.999) 

 

Após clic ar na caixa, ins ira o número (inc lu indo o 

sinal de menos) e pressione a tecla Enter 

 

【 Fórmula do cálculo da correlaç ão Y  =  Ax + B 

】A: Inclina çã o 

(SLOP E)  Padrão = 1.00 

B: Intersç ão (INTER) Padrão = 0.00 

X: Resultad os reais do teste 

Y: Resulta dos finais corrig ido s 

 

 

［A segun da página］ 

 
Tela Item Parameter (Página 2) 

 

Aspiration 

 

 

Selec ione se há um reagente ou dois. 

○ Single  ◎ Double Selecione uma das opções clicando nela. 

 

Vol 

Volu me de dispensa çã o de amostra 

(3.0 a 30.0 microlitros). Após clicar na caixa, insira o número e pressione a tecla 

 

Volume de excesso de amostra. Use o padrão de 5 

microlitros. 
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Kind 

* 

*｜▼ Add(Sample) 

Sample 

Intercept 



 

 

Enter 

Enter 

Manual do Operador Capítulo４ 
 

 Volu me de dispensa çã o do reagen te 1. 
(160 a 330 microlit ros).  

Após clicar na caixa, insira o volume e pressione a tecla 
 

 
 

Volume de excesso do reagente 1. Use o padrão de 

10 microlitros. 

 
 
 

 

  

Volum e de dispensa ção do reagente 2. (20 a 160 microlitros ). 

Após clicar na caixa, insira o volume e pressione a tecla 
 

 

 
Volume de excesso do reagente 2. Use o padrão de 

10 microlitros. 

 

Blank value 

○ Water Blank ◎ Reagent Blank 

Seleção do branco. Pode ser feito com água 

(cubeta) ou reagen te. 

 

Reaction Monitor 
 

 

Ponto usado para a exibição do gráfico de monitor 

da reaçã o  (1  a  52).  O  padrão  é  1.  Após  clic a r  na  caixa,  ins ira  o  núme ro 

e press io ne a tecla 

 

Escala do gráfic o do monitor da reação. 

(-9.999 a 9.999). O padrão é “3.0”. 

Após clic a r  na  caixa,  ins ira  o  núme ro  e  press ion e 

a tecla 

 

Third mixing 

（Optio n） *Caso haja a terceira homogeneiza ção, esta opção é 

exibida. 

○ ON ◎ OFF Selec io ne se a terceira homogen eizaç ão é aplic á vel 

ou não. 

 
Data process 

Read 

Start  End Define os ciclos de mediçã o inic ia l e final 

do instrumento, o qual são usados para cálculo dos 
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Reagent 2 

* 

* 

* * Main 

Span 

0 Level Point 

*｜▼ Add (R2) 

*｜▼ Add (R1) 

Reagent 1 

Enter 

Enter 

*｜▼ 

*｜▼ 



 

 

* Blank correction 

Enter 

Nota : Em relaçã o à absorbâ nc ia medida, o  comprime nto  de  onda  princ ipa l  é  usado 

para a mediçã o com dois  comprim e n tos  de  onda  e  com  um  comprim e nto  de  onda. 

As mediçõ es são o branc o da cubeta e o branc o do reage nte. 

 
 

 
 

 
 

 
Start End 

resultados. (1 a 52) 

Cada ciclo respre senta 15  segun dos . 

(Exem plo) Branc o Cic lo s 1, 2, 3 

Adiç ão de  R1 Ciclo 6 

Adiç ão de  amostra Cic lo 12 

Adiç ão de R2 Cic lo 30 

Liberaç ã o do resulta do Cic lo 52 

Após clic a r na  caixa,  ins ira  o  número  e  press ione 

a tecla 

START≦  END 

 
Define o ciclo de medição secundário inicia l e final 

 do teste, que é usado para cálculo de resultados. (1 a 46)

Após clicar na caixa, insira o número e pressione a tecla  

  
START  ≦ END 

 

Abs. Limit 

 
 
 
 

 

 

Caix a para inserir  os  valore s  mínimo  e  máximo  para  

a absorb ânc ia. (-3.0 – 3.0 Abs) 

Após clicar na caixa, insira o número e pressione a tecla 

 

LOW ≦  HIGH 

Caso a variação calcula da esteja fora do limite 

inferior defin ido, o aviso “B” apare c e na impressão dos resultad os .  Caso  esteja 

acima do limite superior, o aviso “G” aparec e . 

 

 

Correction value 

 

Caixa para inserir o coefic ien te de correç ão do 

Branc o. Usado para corrig ir a mediç ão secund ária (-9.999 9 - 9.9999) 
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* * 

* 

* Enter High 

Low 

Enter 

Sub 



 

 

** 

Enter 

Volume da amostra + Volume de R1 

Ｋ＝    

Volume de amostra +Volume de R1 + Volume de R2 

Manual do Operador Capítulo４ 
 
 
 

(Valor K) 

Método de cálculo do valor K 
 

1. No caso de um sistem a com dois reagen tes e ciclos de mediç ão antes da 

dispensaç ão de R2 e ciclos de medição princ ipal depois da dispensaç ão de R2. 

*Quando o método de ponto final é utilizado, a inserção do volume de amostra 

e reagente faz com que o valor K seja calculado imediatamente. 

2. Em sistem as de 1 ou 2 reagen tes que possue m ciclos de mediç ão princ ipa l e 

secund ário depois da dispensa ç ão de R2 o valo r de Ｋ＝1.00 0 

 
 

Valor limite superior para a verificação do ponto final. (-

3.0~3.0 Abs). Após clicar na caixa, insira o valor da 

absorbância e pressione a tecla Enter. Se a absorbância exceder 

o valor do limite, nos pontos de teste designados pelo 

intervalo principal, a marca “E” aparecerá no resultado.  

 

Valor padrão da linearidade para um ensaio cinético 

(0~99%). Após clicar na caixa, insira o valor da 

linearidade e pressione a tecla Enter. Se o valor da 

linearidade calculada exceder o valor definido, a 

marca  “L” aparecerá no resultado. 

 
Prozone check 

Verif ic ação do efeito prozona para  reações  imunológic as .  Se a  verif ic ação 

de prozona es tiver  fora  do  valor   determinado,   uma  marca  “P”  aparec erá 

no resultad o. 

 

Start End  
Ciclos de início (*) e fim (**) da medição principal. 

(14 – 52) Após clicar na caixa, insira o número e pressione a tecla 

 
 

  

(14 – 52) Após clicar 

  

Ciclos de iníc io (*) e fim (**) da  mediç ão secund ária.  

na caixa, insira o número e press ion e a tecla 
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* Second 

* 

* ** 

Enter 

First 

Linearity check(%) 

End Point Limit * 



 

 

（Aq4-Aq3）/（q4-q3） 

ＰＣ ＝ × 100 

（Aq1-Aq2）/（q1-q2） 

Nota: A verif ic aç ão de prozona não é feita sem todos 

os dados do intev alo princ ipa l e do secundário. 

Limit(%)  
Valor do limite de comparação (-99999 - 99999) % 

Após clicar na caixa, insira o número e pressione a tecla 

 

◎ High ○ Low Selecione High ou Low clicando no círculo. 

 
Cálc ulo da verif ic aç ão de prozona (PC) 

 

 

Aq1～A q2 ：absorb ânc ia inic ia l (Aq1) e absorb ânc ia final (Aq2)  

da mediçã o princ ipa l 

Aq3～Aq 4 ：absorbânc ia inicial (Aq1) e absorbânc ia final (Aq2) 

Da mediç ão secundá ria 

q1～q2 ：núme ro de ciclos no interva lo princ ip al 

q3～q4 ：núme ro de ciclos no interva lo secundá rio 

 

 

［ A terceira página］ 

A configura ç ão do interv alo de referênc ia (Norm al Range ) e limite 

alterad o (Panic Range ) é feita nesta tela. 
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Enter 
*** 
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Normal Range 
Tela Item Parameter (Página 3) 

 

 

Caixas para inserir o interva lo inferio r e superior do 

interva lo de referê nc ia para homens e mulh eres , em 

diversos   tipos  de  amostra  (soro,  urina,   plasma,   CSF 

e  diálise ).  Se  um  resultad o  de  teste  sai  deste 

interva lo, as marc as “L” ou “H” são impre ssa s no 

resulta do do teste. 

 

Panic Range 

 

 
Caixas para inserir o intervalo inferior e superior doi 

ntervalo alterado para homens e mulheres, em  

d iversos tipos de  am ostra (soro, u rina, p lasma, CSF    

e diálise). Se um resultado  de  teste  sai  deste 

in tervalo, as marcas “PL” ou “PH” são im pressas no 

resultado do teste. 

 

［A quarta página］ 

As configurações da repetição automática das amostras são definidas 

nesta página. 
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レ * 

 

Tela Item Parameter (Página 4) 

 

Auto Rerun SW 

○ ON ◎ OFF Seleção da repetiçã o automátic a. Se 

você selecionar ON, você deve fazer as seguintes 

configurações : 

1.  Coloque Auto-rerun como ON na tela Syste m 

Param e ter screen. 

2.  Registre o diluente a ser usado  na  tela  System. 

Se Auto-rerun está OFF, essas configurações podem 

ser ignoradas. 

Auto Rerun Range（Conc） 

First Dil Caixa para inserir a razão da diluição que será 

aplicada à amostra antes da repetição do teste. 

 

Se uma razão é inserida, ela aparece na caixa de diluição da tela Order automaticamente. A 

modificação da razão de diluição é possível na tela Order. 

 

 

 
Re Valu e Dil 

 

Defina a partir de qual valor a repetição será feita. 

1.  Clique na caixa da coluna “Re” para marcá-lo. 

2.  Insira o valor de concentração para a repetiç ão. 

3.  Clique no botão  ▼ da caixa Dil e selecione a 

razão de diluição (×6, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100). Ela está disponível para 

cada tipo de amostra (soro, urina, plasma, CSF, diálise e outros). A primeira  

diluição,  o valores baixos e valores altos são executados e repetidos sem diluição, 

caso isto não seja 
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**▼ 

Low（High） 

▼ 



 

 

* 

Next Page 

Prev.Page 

Item Name 

4.6.4 Tela ISE Item Parameter 
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definido aqui. 

 
Auto Rerun Condition（Absorbance） 

Lower  Selecione se a repetição estará ativa ou não em 

Higher  relação a um nível de absorbânc ia permitido, que é 

○ On ◎ Off registrado na segunda página da tela Item Parameter. 

A diluição de 6 vezes é utilizada na repetição. 

 

Auto Rerun Condition（Prozone） 

○ On ◎ Off Selec ione se a repetiç ão estará ativa ou não em 

relação ao nível aceitável de prozona, que é registrado 

na segunda página da tela Item Parameter. Quando o 

resultado do teste excede este critério, a repetição é 

realizada utilizando a diluição de 6 vezes. 

 
 

Dilution 

○  99:Dil1 ◎ 100:Dil2 Selecione um diluente a ser usado. Não se esqueça de 

registrá-lo. 
 

 
 

 

Clique em um teste entre 78 e  80 no menu Item Number da 

tela Item Parameter, e a tela  Item  Parameter do  ISE  será exibida. Esta  

tela possui duas páginas. 

 

ISE item screen 

［Pág.1 a 2］ 

O número do teste ISE é exibido aqui, que é o 

número selec ionado na lista de testes da tela Item Parameter. Não é possível modific ar o 

número do item nesta tela. (78 - 80) 

O nome do teste do ISE é exibido. 

Clique no botão para voltar para a página anterior 

Clique no botão para  ir  até  a  página  seguinte 

Clique no botão para salvar o conteúdo desta tela na 

tela Item Parameter. 
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Save 

Item No.|▼ 



 

 

Enter 

［A prime ira página］ 

 

Tela Item Param eter do ISE (Página 1) 

 

Data Infomation 

  

O padrão é mEq/L. 

  

vírgula. (0–3) 

 

Analys is 

Type  ISE ▼ 

Method  

 
 

Correlation 

 

 
 

Caixa  para  inserir  a  unidade de  medida do  resultado. 

 
 

Caix a  para  inserir  o   núme ro  de  casas  decim ais  após  a 

 
 

 

 
Fixad o como ISE. 

Nome do método de análise (até 20 letras) 

 
 

 
Inclina ç ão  da  equaç ão de  correla çã o (0 - 999.99 9) 

Após clic ar na caixa, ins ira o número e  press io ne  a 

tecla 

 

Interse çã o da equaçã o de correla çã o 

(-999.999  -  999.999) 

Após clic ar nesta caixa, insira o número (inc luin do  o 

sinal de menos) e press io ne a tecla Enter. 

【 Fórmula  do   cálculo da  correlação Y = Ax + B 】 

A: Inclina çã o (SLO PE  Padrã o  =  1.00 

B: Interseção (INTER) Padrão =  0.00 

X: Resultad os reais do teste 
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Slope 

* Decimals 

* Units 

* 

* Intercept 
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Normal range 

Low High 

Y: Resulta dos finais corrig ido s 

 
 
 

Caixas para inserir o intervalo inferior e superior, para 

homens e mulheres, em diversos tipos de 

amostra (soro, urina, diálise). Se um teste sair desse intervalo, os avisos “L” ou 

“H” são impressos ao lado do resultado do teste. 

［A segunda página］ 

Tela Item Parameter do ISE (Página 2) 

 

Auto-rerun setting 

○ OK ◎ Ignore Selec ione a repetição automátic a c lic ando em OK 

ou Ignore. Caso selecione OK, você deve fazer as 

seguintes configurações : 

1.  Defin a Auto-reru n como ON na tela System 

Param e ter screen. 

2.  Registre o diluente a ser usado. 

Caso selec ione Ignore, as configuraç ões serão 

ignoradas e a repetição não será feita. 

Auto-rerun setting（conc.） 
Caso deseje realizar a repetição automática, insira  a condição 

aqui. 

 

Rerun Value 1. Clique na caixa     para registrar a 

Repetiçã o. 

2. Insira um critério de decisão na caixa 

Value. 

 

Nota: O teste ISE utiliza amostras de soro, urina e diálise.  
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** 

** 

Re 

* レ 

Low（High） 

Male  *  

Female  * 

 



 

 

 
 

Clique em um número de teste entre 81  e  95  no menu  Item Number da  

tela Item Parameter. A primeira  página  da  tela  Calculation  Item 

Parameter será exibida. Esta tela possui duas páginas. 

 
Tela Calculation Item 

［Pág. 1 - 2］ 
 

 
O número do teste, definido na tela Item Selection é  exibido (81 ~ 95) 

 

Nome do teste 

Clique na caixa, insira um nome e pressione a tecla 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

Clique neste botão para apagar a tela Item Parameter. 

 

Clique no botão para ir para a página  anterior. 

Clique no botão para ir para a página seguinte. 

Clique neste botão para salvar o conteúdo da tela Item 

Parameter.

 

［A primeira página］ 

 

Tela  Calc ula tion  Item (Página 1) 
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4.6.5 Tela Calculation between Items 

* 

Next Page 

Prev.Page 

Save 

Delete 

Item Name 

Item No.|▼ 

Enter. 



 

 

▼ ▲ 

Enter 

Enter 

* Method 
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Computing Method 

 

Após clicar em cada caixa, selec ione um item na lista de itens e dê um duplo clique 

nele. 

 
Nome do Item 1, utilizado no cálculo do teste. 

Nome do Item 2, utilizado no cálculo do teste. 

Nome do Item 3, utilizado no cálculo do teste.  

 

Caixa para inserir a fórmula de cálculo. Para inserir, 

selec ione a fórmula desejada na lista Computing Method e dê um duplo clique nela. Caso 

não haja fórmulas na lista, crie fórmula s novas com os botões New Formu la e Edit 

Formula. Consulte a explic a çã o do parâm etro Edit Formula. 

 

Data Information 

Unidade de medida do do resultado do teste (até 

8 letras). Após clicar na caixa, insira a unidade e pressione 

a tecla 

 

Número de casas decima is no resultado (0 – 3). 

Após clic ar  na  caixa,  ins ira  o  número  e  press io ne 

a tecla 

 

Item List 
 

 

 
Exibe a lista de testes utilizados no cálculo. 

 

Selec ione os  tes tes   utiliza d os   para  item  1,  item  2  

e item 3 clic a nd o neles . Caso não haja itens na 

lis ta,  proc ure -os  utiliz a nd o os  botões e . 
 

 

 

Computing Method List 

Item1/Item2 ▲ 
 

Item1+Item2 

New Formula 

 
▼ 

 

 

 

A lis ta de fórmu l a s  de c álc u l o é usada para 

selec ionar a fórmula desejad a.  Para inserir  uma 

fórmu la, selec ion e-a nesta lista e  dê  um  duplo 

c liq u e.  Caso não haja fórmu l a s  na lis t a,  c r ie 

fórmu las novas utiliza nd o  os  botõe s  NEW  Formula 

e Edit Formula. 
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* 

1. ＴＰ 

2. ＡＬＢ 

3. Ｔ-CHO 

▼ 

▲ 

Decimals 

* Units 

Item１ 

Item２ 

Item３ 

 

* 

** 

*** 

 



 

 

New Formula 

 
 

Esta caixa é usada para  gerar uma  fórmula nova. Ao 

clicar nesta caixa, a tela Computing Formula Edition é 

exibida. 

 
Método para criar uma nova fórmula de cálculo 

 

 

1.  Clique em na lista Computing 

 
 

 
 
 

 
 

Tela Edit Formula 

Method List da tela Calculation Items. 

2.  Cliqu e no botão Edit Formula. 

3.  A tela Edit Formula é exibida. 

4.  Seguindo a explic a ção da  tela,  gere  uma  fórmula 

na caixa de criação de fórmulas, na parte inferior     

da tela. 

5.  Registre a fórmula clicando no botão OK. 

A fórmula registrada aparec e na lista Computing 

Method  e a tela Calculation Item é exibida (página   

1) 

6.  Para encerrar o registro, clique no botão Cancel. 
 

 
 

［A segund a págin a］ 

A configuraçã o do interva lo de referênc ia (Normal Range) e intervalo alterado 

(Panic Range) é feita nesta tela. 

 

Tela Calc ula tion Item (Página 2) 
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Edit Formula 
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Normal Range 

 

 

 
Panic Range 

 
 

Caixas para inserir o interv alo de referê nc ia para 

homens e mulhe res, em dive rso s tipos  de  amostra 

(soro, urina, plasm a, CSF  e  diálise ).  Se  o  resulta do 

do teste estiv er fora  deste  interva lo,  as  marc as  “L” 

ou “H” são impressas ao lado do resulta do. 

 

 
 
 

Caixas para inserir  o  intervalo  alterado  para 

homens e mulheres, em diversos tipos de amostra 

(soro, urina, plasma, CSF e diálise). Se o resultado 

do teste estive r fora  deste  intervalo,   as  marc a s  “PL” 

ou “PH” são impressas ao lado do resulta do. 
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Capítulo 5 

Manutenção 

A manutenção do sistema é explic a da neste capítulo. A utiliz ação de prestadores de serviços ou 

substituição de peças não indic a das pela Labtest é de inteira responsabilidade do usuário. 

5.1 Preparo da Manutenção ----------------------------------------------------------------- 5-2 

5.1.1 Ferrame ntas, Mate riais e  Peças Necessárias  ------------------------------- 5-2 

5.1.2 Lista  de  Itens da Manutenção ------------------------------------------------- 5-3 

5.2 Procedimento de Manutenção  -------------------------------------------------------- 5-4 

5.2.1 Sonda de Amostras  ---------------------------------------------------------------- 5-4 

1. Limpe za  da  Sonda de Amostras -------------------------------------------- 5-4 

2. Troca  da  Sonda de Amostras  ------------------------------------------------ 5-5 

5.2.2 Sonda de Reagentes ---------------------------------------------------------------- 5-6 

1. Limpe za  da  Sonda de Reagentes ------------------------------------------- 5-6 

2. Troca  da  Sonda de Re agentes ----------------------------------------------- 5-7 

5.2.3 Cubeta de Reação 

Troca  da  Cubeta 

--------------------------------------------------------------  5-8 

---------------------------------------------------------------  5-8 

5.2.4 Reservatório de Água ------------------------------------------------------------- 5-11 

Troca  do  Filtro de Água-------------------------------------------------------- 5-11 

5.2.5 Reservatórios da Solução Ácida e Alcalina---------------------------------- 5-12 

Troca  do Filtro--------------------------------------------------------------------- 5-12 

5.2.6 Reservatório  de  Resíduo Químico -------------------------------------------- 5-13 

Verificação  do  Sensor de Nível ----------------------------------------------- 5-13 

5.2.7 Fonte de Luz ------------------------------------------------------------------------- 5-14 

1. Troca  da Lâmpada---------------------------------------------------------------- 5-14 

2. Ajuste do Ganho ------------------------------------------------------------------ 5-17 

5.2.8 Unidade  da  Bomba de Amostrage m ----------------------------------------- 5-21 

1. Inspeção Diária 

2. Troca do Anel U 

-----------------------------------------------------------------  5-21 

----------------------------------------------------------------  5-22 

5.2.9 Unidade da Bomba do Reagente ----------------------------------------------- 5-24 

1. Inspeção Diária 

2. Troca do Anel U 

-----------------------------------------------------------------  5-24 

----------------------------------------------------------------  5-25 

5.2.10 Unidade da Bomba de Lavagem externa das sondas ---------------- 5-27 

1. Inspeção Diária 

2. Troca do Anel U 

-----------------------------------------------------------------  5-27 

----------------------------------------------------------------  5-28 

5.2.11 ISE-------------------------------------------------------------------------------------- 5-30 



 

 

5.1.1 Ferramentas , Materiais e Peças Necessárias 

 
 

 

1. Ferramentas necessárias (Acessórios ) 

1.  Chave Philips 

2.  Pinça 

3.  Chav e Alle n (2.5mm ) 

 

2. Materiais necessários (prepare do cliente) 

1.  Gaze ou Kimw ipe ® 

2.  Álcool isopropan ol 70% 

 

3. Peças necessárias (No. das peças à direita) 
 

1. Sonda  de  amostra : 23-02-0027 

2. Sonda  de  reagen te : 20-03-0055 

3. Cubeta  de reaçã o (*) : 20-07-0126 

4. Filtro  de  água (*) : SP2058 

5.  Filtro  de   solução de   limpeza (*) : SP2059 

6.  Lâmpada  (*) : SP2057 
 

7. Anel  U  Phi  2 : 02-04-0087 

8. Anel  U  Phi  5 : 20-05-0095 

9. Anel  U  Phi  10 : 20-04-0086 

10. Calibra dor  (Cal-1) : 20-27-0477 

11. Eletrodo Na : 20-27-0474 

12. Eletrodo K : 20-27-0475 

13. Eletrodo Cl : 20-27-0476 

14. Eletrodo Ref : 20-27-0473 

15. Conjunto de bombas : 20-30-0610 
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5.1 Preparo da Manutenção 



 

 

5.1.2 Lista de Itens de Manutenção 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

 

Item Peças necessárias Quant. 
Ferramentas e 

materiais 

5.2.1 Sonda de amostra 

1.  Limpeza da sonda 

2.  Troca da sonda 

 

 
 

Sonda de amostra 

 

 
 

1 

Luvas 

Gaze 

5.2.2 Sonda de reagente 

1.  Limpe za da sonda 

2.  Troca da sonda 

 

 

 

Sonda de reag. 

 

 

 

1 

Luvas 

Gaze 

5.2.3 Cubeta de reação 

1.  Troca de cubetas 

 

Cubeta de reação 

Max. 

60 

Luvas 

Cave Allen (2.5 mm) 

5.2.4 Reservatório de água 

1.  Troca do filtro 

 

Filtro de água 

 

1 

Luvas 

Gaze 

5.2.5 Reservatório de solução 

de limpeza 

1.  Troca de filtro 

 
 

Filtro de solução 

de limpeza 

 

 
2 

Luvas 

 
Gaze 

5.2.6 Reservatório de descarte 

1.  Verif ic ação do sensor de 

nível 

  Luvas 

Gaze 

5.2.7 Lâmpada 

1.  Troca da lâmpada 

2.  Auto ganho 

 

Lâmpada 

 

1 

Luvas 

Chave Philips 

Gaze, Álcool 

5.2.8 Sample pump unit 

1.  Daily check 

2.  U-pac kin g exchan ge 

 

 

 

Phi 2 U-pac king 

Phi 10 U-pac king 

 

 

 

1 

1 

Luvas 

 

(+)Driver 

Tweezers 

5.2.9 Unidade da bomba 

reagente 

de   
Luvas 

1. Verif ic ação diária     
     

2. Troca do anel U  Anel U Phi 5 1 Chave Philips 

  Anel U Phi 10 1 Pinça 

5.2.10 Unida de da bomba de 

lavagem do exterior da sonda 

  
Luvas 

1. Verif ic ação diária    
    

2. Troca do anel U Anel U Phi 10 1 Chave Philips 

  1 Pinça 

5.2.11 Módulo ISE   Luvas 

1. Verif ic ação diária 
   

2. Troca do Calibrador 1 Calibrador 1 1 Swab de algodão 

3. Troca de eletrodos Eletrodos  Solução lavagem ISE 
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5.2.1 Sonda de Amostra 

1. Limpeza da Sonda de Amostra 

Quando for limpar o sistema, utilize um pano seco. Se estiver com sujidades maiores, 

utilizar detergente neutro diluído para limpá-lo. Não utilize solventes. Remova respingos de 

amostra no instrumento com gaze embebida em álcool isopropanol 70% caso a amos tra apresente 

algum risco biológic o. 

 

 

 

1.  Desligue o PC e o sistema antes de 

iniciar a operação de manutenção. 

 
2.  Retire a tampa do compartimento da 

bandeja de amostra. 

 
3.  Retire a bandeja de amostras, caso esteja 

inserida. 

 

 

 
 
 

Compartimento da bandeja 

de amostra 

4.  Puxe o braço STM com a mão e 

mova-o até colocá-lo sobre o 

compartim ento 

 
5.  Retire a sujeira na ponta da sonda com 

gaze umedec ida em água deioniza da. 

 

 
 

 

 

6.  Retorn e o braço STM com a mão até a 

posição de lavag em. 

 
7.  Recoloque a tampa do amostrador. 
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Nota Tenha cuidado para não 

entortar a ponta da sonda. Se a sonda 

entortar, confirme sua posição (consulte 

o item 2.2.1.2 – Troca da Sonda de 

Amostra). 

5.2 Procedimento de Manutenção 

Braço 

STM 

 
Estação 

de 

lavagem 

Tampa do compartimento da 

bandeja de amostra 

Limpeza da ponta da sonda 



 

 

Remoç ão da 

Probe position confirmation 

Rota de movimentação 

da sonda 

Estação 

lavagem 

de 

Orifíc io 

aspiraç ão 

de 

2. Troca da Sonda de Amostra 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

 

 

 

1.  Mova o braço STM até colocá-lo sobre o 

compartimento da bandeja de amostra, 

seguindo o mesmo procedimento 

indic ado na página anterior. 

 

2.  Remova a sonda afrouxando a rosca  

de fixação da sonda com os dedos. Se 

estiver muito apertada, utilize um 

alic ate. 

 
 

 
3.  Insira a sonda nova e rosqueie-a com os 

dedos. Quando estiver rosqueando a 

sonda, segure o braço STM com a outra 

mão para ajudar. 

 

 

 
 
 
 

 
 

Troca da sonda 

4.  Ligue o PC e o analisador. Em seguida, 

inicialize o sistema pressionando  o  

botão Ready. 

 

5.  Ajuste a ponta da sonda para que esteja 

no centro da estação de lavagem. Se a 

posição da ponta estiver um pouco fora, 

ajuste-a dobrando a ponta da sonda um 

pouc o. 

6. Após o ajuste, retorne a sonda a sua 

posição inicial pressionando o botão 

Ready. 
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Rosca de fixação da sonda 



 

 

 
 

 
 

 
 

Sonda de 

reagente 

 

 

 

 

 

Limpeza da ponta da sonda 

1.  Desligue o PC e o sistema antes de 

iniciar a operação de manutenção. 

 
2.  Remova a tampa da bandeja de 

reagentes. 

 
3.  Remova o frasco de reagente da 

posição No. 1. 

 
4.  Puxe o braço RTM com a mão e leve a 

sonda R1 até a posição do frasco de 

reagente. 

 
 

5.  Remova a sujeira da ponta da sonda 

com gaze umedecida em água 

deio niz ad a. 

 
 

6.  Realize a mesma operação acima 

para a sonda R2. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

7.  Retorne o braço RTM à posição inicial 

com a mão. (A sonda R2 fica à frente) 

 

8.  Rec oloq ue o frasco de reage nte na 

bande ja e coloq ue a tampa da bandeja. 
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1. Limpeza da Sonda de Reagente 

5.2.2 Sonda de Reagente 

Nota Tenha cuidado para não entortar a 

ponta da sonda. 

sonda entortar, 

posiç ão (consulte 

Se a ponta da 

confirme sua 

o item 5.2.2.2 – 

Troca da Sonda de Reage nte). 



 

 

2. Troca da Sonda de Reagente 
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1.  Mova a sonda a ser substituída  

(R1 ou R2) até uma posição  onde 

não haja frasco de reagente, 

seguindo o mesmo procedimento 

mostra do na págin a anterior. 

 
 

2.  Remova a sonda afrouxando a rosca 

de fixação com os dedos. Se estiver 

muito aperta do, utilize um alic ate. 

 
3.  Insira uma nova sonda e rosqueie-a 

com os dedos. Quando estiver 

rosqueando a sonda, segure o braço 

RTM com a outra mão para ajudar. 

 
4.  Ligue o PC e o sistem a, 

inic ia liz a nd o-o em seguid a. 

 

 

 

 

Troca da sonda 

 

 
 

Rota de movimentação 

 

5.  Ajuste a ponta da sonda 

para que venha ao centro da estação 

de lavagem. Confirme a posição da 

sonda   oposta,   que   deve   estar  no 

orif íc io inativo. Se  a  posiç ã o da ponta 

Orifíc io de 

aspiração 

da sonda 
estiv er um pouc o fora, ajus te-a 

dobra n do a ponta da sonda um pouc o. 

 
6.  Após o ajuste, retorne a 

sonda até a posição inicial e inicalize o 

sistem a. 

 

Estação de lavagem 

Confirm ação da posição da sonda 
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Rosca de fixação da 

sonda 



 

 

Bird’s eye view of the instrument 

Troca de Cubetas 

 
 

 

Braço RTM 1.  Desligue o PC e o sistema antes de 

iniciar a operção de manutenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bandeja de reação 

 

Vista superior do equipame nto 

 

 

 

 

 

 

2.  Puxe o braço RTM um pouco para a 

esquerda. A posição da sonda R1 deve 

estar entre a bandeja de reagentes e a 

cubeta. 

 

 

 

 

Movendo o braço RTM 
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5.2.3 Cube ta de Reação 
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2. Retire a tampa das cubetas com a mão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vista frontal da bandeja de reação - 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.  Vinte cubetas são presas no fixador das 

cubetas. Gire a bandeja de reação com a mão 

para que o grupo de cubetas com a cubeta a 

ser substituída venha à frente. O número das 

cubetas está impresso no fixador das cubetas 

em intervalos de 5. 

 

 

 

Fixador das cubetas 

 

 

 

 

5.  Afrouxe os parafusos do fixador das 

cubetas (3 parafusos) com a  chave 

Allen (2.5 mm) para que você possa 

removê-lo. Não é necessário retirar o 

parafuso totalmente, pois quando você 

retira o fixador base das cubetas, os 

parafusos vêm junto. 

Vista frontal da bandeja de reação - 2 
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Tampa 

cubetas 

das 

Fixador 

cubetas 

das 
Parafuso 

fixação 

de 



 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

Vista frontal da bandeja de reação - 3 

6.  Puxe o fixad or das cubetas com a 

mão e retire -o. 

 

7.   Puxe a cubeta a ser substituída com os 

dedos. 

 
8.   Insira uma cubeta nova, 

certificando-se de inseri-la na posição 

correta. 

 

 

 

 
9.   Após colocar a cubeta nova, recoloque 

o fixador das cubetas e aperte os 

parafusos com uma chave Allen. As 

divisórias do fixador de cubetas deve 

ficar entre elas . 

 

 
 
 

 

 
Vista frontal da bandeja de reação - 4 

10. Caso vá realizar a substituição de outra 

cubeta, siga os passos 4 a 9. 

 
11. Ao terminar de substituir as cubetas, 

confirme que cada cubeta está colocada 

apropriadamente, girando a bandeja 

cuidadosamente com as mãos. 

 

12. Ligu e o PC e o analisado r, 

inic ia liz an do-o em seguid a. 

 

13.  Recoloque a tampa das cubetas na 

posição correta, de acordo com o pino ao 

lado da bandeja de reação. 

 

Face do caminho 

óptico 

 

 

 

 

 

 

 5-10 

Nota Não toque as faces do caminho 

óptico da cubeta com os dedos. 

Pino 



 

 

5.2.4 Reservatório de Água 

Troca do Filtro de Água 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

 

 

 

 

 

 

1.  Afrouxe a tampa do reservatório de água e 

retire o filtro e o sensor de nível. 

 
 

 

 
2.  Retire o excesso de água ao redor do filtro e 

de outras partes com uma gaze para 

facilitar a condição de trabalho. 

 

 

 

Reservatório de água 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Filtro e sensor de nível 

 
 

3.  Puxe o filtro antigo para removê-lo. 

 
 

4.  Insira um filtro novo até que ele atinja o 

obstác u lo. 

 
 

5.  Certifique-se de que o sensor de nível 

consegue se mover para cima e para baixo 

livre m ente. 

 
 

6.  Retorne o filtro e o sensor de nível ao 

reservatório de água. 

 
 

7.  Aperte a tampa. 
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Obstác ulo 

Filtro Sensor 

nível 

de 

Tampa 



 

 

Troca do Filtro 

Obstác ulo 

Filtro Sensor 

nível 

de 

 
 
 

1.  Afrouxe a tampa dos reservatórios de 

solução de ácida e alcalina e retire o 

filtro e o sensor de nível. 

 
 

 
 

Reservatório de solução de limpe za 

(ácida ou alcalina) 

 

 

Filtro e sensor de nível 

2.  Retire o excesso de líquido ao redor do filtro 

e de outras partes com uma gaze para 

facilitar a condição do trabalho. 

 

 
 
 

3.  Puxe o filtro antig o para removê -lo. 

 
 
 
 

4.  Insira um filtro novo até que ele atinja  

o obstác u lo. 

 

 
5.  Certifique-se de que o sensor de nível 

consegue se mover para cima e para 

baixo livrem ente. 

 

 
6.  Retorne o filtro e o sensor de nível ao 

reservatório de solução de limpeza. 

 

7.  Aperte a tampa. 
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5.2.5 Reservatórios de Solução Ácida e Alcalina 

Tampa 



 

 

5.2.6 Reservatório de Resíduo Químico 

Verificação do Sensor de Nível 

Sensor de nível 

Manual do Operador Capítulo 5 

 

 
 

 

1.  Afrouxe a tampa do reservatório e 

puxe o sensor de nível. 

 
 

2.  Retire o excesso de  líquido  ao  redor 

do sensor com uma gaze para facilitar   

a condiç ão do trabalho. 

 

 

 
 

 
 

Reserv atório de resíduo 

químic o 

Sensor de nível 

3.  Certifique-se de que o sensor de nível 

consegue se mover para cima e para 

baixo livrem en te. 

 

 

4.  Caso tenha laguma sujeira ao redor do 

sensor de nível, lave o sensor com  

água e escova. 

 
 

 

5.  Retorne o sensor de nível ao 

reservatório de lavagem. 

 
 

6.  Aperte a tampa. 
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！ Cuidado Após desligar o sistema, espere cerca de 10 minutos para que a  

lâmpada esfrie e você possa iniciar a manutenção. A temperatura da lâmpada aumenta 

durante o funcionamento do instrumento e pode queimar suas mãos.  

 
 

 
1.  Desligue o PC e o sistema e espere 10 

minutos para que a lâmpada esfrie 

antes de iniciar o processo de 

manutenção. 

 
2.  Eleve a tampa superior do 

instrumento até que trave na posição 

aberta. 

 

 

Vista superior do sistema 

Parafusos da placa de fixação 

da lâmpada Pinos 

3.  Mova o braço RTM um pouco para a 

esquerda. A posição da sonda R1 deve 

ser entre a bandeja de reagentes e a 

bande ja de reação. 

 

 
4.  Afrouxe os parafusos do terminal  

da lâmpada (2) no bloco do terminal 

(-) com uma chave Philips e remova 

os fios. Não retire os parafusos 

totalm e nte. 

 
 

 
 

Bloc o do 

terminal 

Parafusos do terminal 

da lâmpada 

 
 

 
Botão 

5.  Afroux e os parafusos da plac a da 

lâmpa da (2). Não retire os parafusos , 

pois eles foram feitos para não serem 

retira dos . 

 

Compartimento da lâmpada - 1 
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1. Troca da Lâmpada 

5.2.7 Fonte de Luz 

Compartime nto 

lâmpada 

da 
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6. Segure o botão da plac a de fixaçã o da 

lâmp ada com os dedos e puxe-a. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compartimento da lâmpada - 2 
 

 

 

 

 
7.  Afrouxe os parafusos de fixação da lâmpada 

(2 parafusos) com uma chave  Allen (2.5 

mm) e remova a lâmpada da placa de 

fixaçã o. 

 

 

Placa de fixação da lâmpada 

 

 

8.  Coloque uma lâmpada nova, com a face 

reta do suporte da lâmpada voltada para o 

lado opos to ao pino da plac a de fixaç ão. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Lâmpada 

 

 

 

 

 5-15 

Nota Não toque a superfície da lâmpada 

com os dedos. Caso haja alguma sujeira em 

sua superfíc ie, limpe-a com uma gaze 

umedec ida em Álcool Isopropanol 70%. 

Placa de fixação da lâmpada 

Pino 



 

 

Ready 

 

9.  Recoloque a placa de fixação da 

lâmpada. Ajuste-a em sua 

posição, de forma que os 

orifícios da placa se encaixem 

nos pinos do comparimento da 

lâmpada. Fixe a placa  

apertand o seus parafusos. 

 

 

 

 

Compartimento da lâmpada - 3 

 

 
10. Encaixe os fios da lâmpada no 

bloco do terminal e fixe-os com 

a chave Philips. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parafuso do terminal 

da lâmpada Bloc o do terminal 

Compartim ento da lâmpada - 3 

 
 

 
11. Ligue o PC e o sistem a. 

 

 
12. Press ion e o botão 

inic ializar o instrum ento. 

 
 

 
 
 

 
para 

 

13. Registre a substituição da 

lâmpada.(Faça o CHANGE indicado 

em “5.2.10 ”) 
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Nota Os fios da lâmpada são um 

pouco mais compridos do que 

o necessário. Coloque-os na 

fenda logo abaixo para que 

não sejam danif ic ados . 



 

 

Maintenance 

2. Ajuste do Ganho 

Manual do Operador Capítulo 5 
 
 

 

Ao terminar a troca da lâmpada, ligue o sistema para ajustar o ganho (ajuste da 

intensidade de luz), usando a cubeta de reação nova. 

 
 

1.  Clique no botão para exibir a tela Maintenance menu. 
 

Tela Maintenance menu 

 

 

 

2.  Cliqu e em 

User Maintenance. 

na tela Maintenance menu para exibir a tela 

 

 

Tela User Maintenance 
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Clique em “Auto Gain” 

U ser Maint 



 

 

Tela Gain Adjustment 

Auto Gain 

Auto Gain 

Os valores são 

exibidos 

Clique 
automaticamente. 

Você pode cancelar o 

ganho ao clicar neste 

botão. 

 

 

 
500 microlitros 

de água 

deioniza da 

 

3.  Clique no botão e  será  apresentada  a  seguinte  tela. 
 

 

 

 
 

4.  Clique no botão da  tela  Gain  A djustment.  A  bandeja de 

reação gira e para em seguida. A seguinte caixa de diálogo é exibida.  

 

 
 

 

5.  Coloq ue 500 microlitros de água deioniz ada em uma cubeta de reação nova. 

 

Cubeta de reação nova 
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OK 

Posição 50 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

 
 

6.  Consulte o item 5.2.3 – Troca de Cubetas. Retire a cubeta da posiç ão  50  e 

coloque a cubeta nova com água deion iz ad a. 

 

Inserção da cubeta de reação 

 

 

7.  Cliq ue no botão 

todos os comprime ntos de 

e o ganho  será  exec utad o  autom atic am e n te  para 

onda. Depo is que o auto-ganho termin a, a seguinte 

caixa de diálogo é exibida. 

 

 

Cliq ue no botão . 
 

 

8.  Após salvar os dados, a bandeja de reação gira e para com a cubeta na posição  

50 à frente. A seguinte caixa de diálogo aparece. 

 

 

Retire a cubeta com água deionizada e recoloque a cubeta original. 
 

 

 

9.  Clique no botão 

menu. 

da tela Gain Adjustment para voltar à tela Maintenance 

 

 

10. Após substituir a lâmpa da, clique no botão 
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e  no botão LAMP Maintenance 

Exit 

OK 



 

 

CHANGE 

Clique em 

A imagem muda para “100%”. 

CHANGE 

Clique em OK 

para invocar a seguinte caixa de diálogo. 

 

 

 

 

 

Clique em . 
 

 

 

 

 

“100%” representa 2000 horas, mas não é indic ativo da vida útil da lâmpada e sim 

uma idéia aproxim ada. 
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5.2.8 Unidade da Bomba de Amostragem 

Bomba 

amostra 

de Nota Se a operação acima não impedir  

o vazamento do selamento do 

êmbo lo, o anel U deve ser 

substituído. 

Tube joint 

 
Seal screw 

lavagem do 

interior da sonda 

de amostra 

de Bomba 
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1.  Esta inspeção é feita durante a 

operação do instrumento. 

2.  Remova o painel frontal. Segure a 

parte de baixo do painel e puxe 

levem en te para destra var. 

3.  A bomba de amostra e a bomba de 

lavagem do interior da sonda de 

amostras estão em uma placa. 

4.  Verifique se o êmbolo está se 

movimentando livremente durante a 

aspiraç ão e a dispensa ç ão. 

Aspiração --- para baixo 

Dispensação --- para cima 

 
5.  Verifique se não há vazamento no selamento do êmbolo ou nas junções dos tubos. 

Se o selo do êmbolo estiver vazando, aperte o parafuso do selo um pouco com os dedos. Se as 

junções dos tubos estivere m vazan do, aperte-as com os dedos . 

 
6.  Certifique-se de que não há bolhas de ar no  sistema de bombas. Caso  encontre  

uma quantidade considerável de bolhas, é possível que esteja relacionada ao item acima. 

Verif iqu e se o sistema está totalm ente vedado. 

 
 

 

 

Unidade da bomba de amostragem 
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1. Inspeção Diária 

Bomba de 

amostra 

Bomba de lavagem 

do interior da sonda 

de amostras 

Vista frontal 



 

 

 

1.  Desligue o PC e o analisador antes de 

iniciar a operação de manutenção. 

 
2.  Remo va o paine l frontal. 

 
3.  Remova as junções dos tubos de ambos 

os lados . 

 

 
4.  Afrouxe os parafusos de fixação da 

unidade de bombas (2 parafuso) 

utilzando uma chave Philips e retire a 

unidade. Ao mesmo tempo, desconecte 

todos os conectores que ligam a unidade 

ao analisad or. 

 

Remoç ão da unidade de bombas 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Remoção da bomba 

Ao remover a bomba da unidade, puxe-

a na pos iç ão vertic al, e não na diago na l. 

 

5.  Afrouxe os parafusos de fixação da 

bomba (2 parafusos) e remova-a do 

corpo da unida de. 

 
6.  Remova o parafuso do selo do êmbolo da 

bomba. 

 
7.  Remov a o espaça do r. 

 
8.  Remov a o anel U usando pinç as . 

Bomba de amostra (Phi 2) 

Bomba de lavage m do interior da sonda 

de amostra (Phi 10) 
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2. Troca do Anel U 

Junção do tubo 

Parafuso 

 
Junção do tubo 



 

 

A composição do selo da 

bomba 
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9.  Insira um anel U novo, tomando 

cuidado para não arranhá-lo. 

 
10. Insira o espaçador, coloque o parafuso 

selo do êmbolo e aperte. 

 
11. Coloque a bomba de novo na unidade. 

Caso seja difícil recolocá-la, gire-a para 

a esquerda e para a direita um pouco 

enquanto a insere. 

 
12. Aperte o parafuso do selo com os dedos. 

 
 

13.  Recoloque a unidade de bombas de volta 

no analisador. 

14.  Lique o PC e o analisador, inicializando-

o em seguid a. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recolocação da bomba 
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Selo de vadação Fixador   do anel 
 

Espaçador 

Parafuso do selo 
Anel U 



 

 

 
 

1.  Esta inspeção é feita enquanto o 

instrum e n to está em opera çã o. 

2.  Remova o painel frontal. Segure a parte 

de baixo do painel e puxe levemente 

para destrava r. 

 

 
 

 
 

 

Unidade da bomba do 

reagente 

 
 

 
Bomba de 

lavagem do 

interior da sonda 

de reagente 

Vista frontal 

3.  A bomba de reagente e a bomba de 

lavagem do interior da sonda de reagente 

estão fixadas em uma placa. 

4.  Verifique se o êmbolo está se 

movimentando livremente durante a 

aspiraç ão e a dispensa ç ão. 

Aspiração --- para baixo 

Dispensação --- para cima 

5.  Verif iqu e se não há vazam ento no selame nto do êmbolo ou nas junções dos 

tubos . Se o selo do êmbolo estiver vazan do, aperte o parafuso do selo um pouco com os 

dedos. Se as junções dos tubos estiverem vazando, aperte-as com os dedos. 

6.  Certifique-se de que não há bolhas de ar no sistema de bombas. Caso  

encontre uma quantidade considerável de bolhas, é possível que esteja relacionada ao item 

acima. Verif iq ue se o sistema está totalm ente vedado. 

 

Bomba de 

reagente 

Parafusos de 

fixação 

 
Nota 

 

 

 

Bomba    

Bomba de 

lavagem do 

interior da sonda 

de reagente 

 
 

 
Parafuso do 

selo 

Junção do 

tubo 

 

 

 

 

 

 

Unidade da bomba de reagente 
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5.2.9 Unidade da Bomba do Reagente 

1. Inspeção Diária 

Se a operação acima não 

impedir o vazamento do 

selamento do êmbolo, o anel U 

deve ser substituído. 



 

 

2. Troca do Anel U 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

1.  Deslige o PC e o sistema antes de iniciar a 

operação de manutenção. 

 

2.  Remo va o paine l frontal. 

 
 

3.  Remov a as junçõe s dos tubos nos dois 

lados . 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

Remoç ão da unidade da bomba 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Remoção da bomba 

 

4.  Afrouxe os parafusos que fixam a bomba  

(2 parafusos) usando uma chave Philips e 

retire a unidade da bomba do reagente. Ao 

mesmo tempo, desconecte todos os 

conectores que ligam a unidade ao 

analisa do r. 

 

5.  Afrouxe os parafusos que fixam a bomba (2 

parafusos) e remova a bomba  da  

unidade. 

 

6.  Remova o parafuso do selo do êmbolo da 

bomba. 

 

7.  Remova o espaçador. 

 
 

8.  Remova o anel U com a ajuda de pinça. 

Bom ba do reage n te (Phi 5) 

Bom ba de lava ge m do interior da sonda  

de reagen te (Phi 10) 
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Junção 

do tubo 

Junção 

do tubo 



 

 

 

9.  Insira um anel U novo, com cuidado para 

não arranhá-lo. 

 
10. Insira o espaç ador, coloqu e o parafuso 

selo do êmbolo e aperte. 

 

 
 
 

 
 

Composição do selo da bomba 
 

 

 
Recolocação da bomba 

11. Coloque a bomba de novo na unidade. 

Caso seja difícil recolocá-la, gire-a para a 

esquerda e para a direita um pouco 

enquanto a insere. 

 
 

12. Aperte o parafuso do selo com os dedos. 

 
 

13. Recoloque a unidade de bombas de volta 

no analisador. 

 
14. Ligu e o PC e o analisado r, inic ializa ndo-o 

em seguid a. 
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Selo de vedação Fixador   do anel 

 

Espaçador 

Parafuso do selo 
Anel U 



 

 

010 

5555----22227777 

5.2.10 Unidade da Bomba de Lavagem Externa das Sondas 

1. Inspeção Diária 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Vista frontal 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.  E sta inspe çã o é feita com o instru m en to 

em func ion am e nto. 

2.  Remo va o paine l frontal.  Segure a 

parte de baixo do painel e puxe 

levem en te para destrava r. 

3.  A sonda de lavage m extern a das sondas 

(reage nte e amostra) está localiza da à 

direita. 

4.  Verif iq ue se o êmbolo está se 

movim e nta nd o livre m en te duran te a 

aspiraç ão e a dispensa ç ão. 

Aspira çã o --- para baixo 

Dispe nsa çã o --- para cima 

5.  Verifique se não há vazamento no selamento do êmbolo ou nas junções dos tubos. Se   

o selo do êmbolo estiver vazando, aperte o parafuso do selo um pouco com os dedos. Se 

as junçõ es dos tubos estiverem vazand o, aperte-as com os dedos. 

 
Nota 

 

 

 

 

 

 
 

Bomba 

 

 
Válvula 

 

6.  Certifique-se de que não há bolhas de ar no 

sistema de bombas. Caso encontre uma 

quantidade considerável de bolhas, é possível 

que esteja relacionada ao item acima.  Verifique 

se o sistem a está totalme nte vedado. 

 
7.  Verifique se a bomba está fortemente 

selada. 

 

 
 

  

Unidade da bomba de lavagem externa das sondas 
Parafuso do selo 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
Bomba de lavagem 

externa das sondas 

Se a operação acima não 

impedir o vazamento do 

selamento do êmbolo, o anel U 

deve ser substituído. 



 

 

Porta dos tubos 

Vista superior da unidade da bomba 

 
 

Parafuso de fixação da unidade 

Remoç ão da unidade da bomba 

 
1.  Desligue o PC e o sistema antes de 

iniciar a operação de manutenção. 

 
2.  Remo va o paine l frontal. 

 
3.  Desconecte os 3 tudos que conectam a 

bomba ao analisador, em cada porta do 

tubo. 

 
4.  Afrouxe os parafusos de fixação da 

unidade (2 parafusos) e remova a 

unidade da bomba de lavagem externa 

das sondas. Ao mesmo tempo, 

desconecte todos os conectores que 

liga m a unid ade ao analisad or. 

 
5.  Afrouxe os parafusos de fixação da 

bomba (2 parafusos) e remova a bomba 

da unidad e. 

 
6.  Remova o parafuso do selo do êmbolo da 

bomba. 

 
7.  Remova o espaçador. 

 
8.  Remova o anel U (Phi10) usando uma 

pinça. 

 

Parafuso de fixação 
 

Remoção da bomba 

 

 

 5-28 

2. Troca do Anel U 



 

 

Selo de 

vedação 

Fixador do anel O 

Espaça dor 

Parafuso do selo 

Anel U 
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Composição do selo da bomba 

Composição do selo da 

bomba 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

9.  Insira um novo anel U, com cuidado para 

não arranhá-lo. 

 
10. Insira o espaçador, coloque o parafuso 

selo do êmbolo e aperte. 

 
11. Coloque a bomba de novo na unidade. 

Caso seja difícil recolocá-la, gire-a para a 

esquerda e para a direita um pouco enquanto a 

insere. 

 
 

12. Aperte o parafuso do selo com os dedos. 

 
13. Recoloque a unidade de bombas de volta 

no analisador. 

14. Lique o PC e o analisador, 

inic ia liz an do-o em seguid a. 

15. Confirme a movimentação livre do 

êmbolo e se há algum vazamento de  

água pelo selo, além da formação de 

bolhas de ar durante a operaçã o. 
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ISE 

Maintenance 

1. Operação da tela ISE Maintenance 

Clique 

Clique 

 

Para utilizar o ISE, você precisa realizar regularm ente as seguintes 

manutenç ões. 

 
1.  Troca do Calibrador 1 

2.  Troca do Eletrodo 

3.  Troca da bomba do calibra dor 

4.  Troca da bomba de descarte 

 

 

Para a manutenção do ISE, você utiliza a seguinte tela. 

 

1.  Clique no botão . 

 

Tela Monitor 

 

2.  A tela Maintenance menu é exibida. 

Clique no botão . 
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5.2.11 ISE 



 

 

Manual Send 

Tela ISE 

Clique 

Mensagem 

Clique Tela Comm a nd 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

 

Tela Maintenance menu 
 

 

 

3.  A tela ISE é exibid a. 

Cliq ue no botão . 

 
 

 
 

4.  A tela Comm a nd é exib ida. 

 

 
 

Quando você clic a em um  botão  de  c omando,   a  unidade  ISE  exec uta 

tal coman do e reporta o resulta do ao sistem a. 
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Comando Conteúdo do Comando 

Ação 

Res pos ta 

do IS E 

<ISE?> Confirm ação da comunic ação entre a unidade ISE e 

o sistema 

<ISE!> 

<CALB> Deman da de soro de calibra ç ão 
 

Descarrega o líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE 

<ISE!> 

<CAL1> Demanda de Cal-1 para urina 
 

Descarrega o líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE 

<ISE!> 

<CAL2> Demanda de Cal-2 para urina 
 

Descarrega o líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE 

<ISE!> 

<SAMP> Deman da de mediç ão de amostra de soro 
 

Descarrega o líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE 

<ISE!> 

<URIN> Demanda de medição de amostra de urina 
 

Descarregao líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE 

<ISE!> 

<CLEN> Deman da de limpe za 
 

Descarrega o líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE 

<ISE!> 

<STRT> Comando de envio.  Clique em <CALB>,  <SAMP>,  < 

URINE>,  <CLEN>,  <CAL1> ou <CAL2>,  c lic ando e 

m <STRT> em seguida. 

A sequê nc ia é inic ia da. 

Exibe os 

resultados, 

<ISE!> 

para 

<CLEN> e 

<CAL2>. 

Exibe códi 

go do erro 

quando 

algum erro 

ocorre. 

<DATA> Deman da de exib içã o do dado mais recente 
 

Os resultados da medição mais recente são exibidos. 

Exibe os 

resultado s 

<MANT> D emanda de en trada em m odo de m anutenção para 

trocar os eletrodos 
 

<ISE!> 
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Descarrega o líquido de calibração do poço de 

amostra e da unidade ISE. A unidade entra em modo 

de manutenção (a entrada automática de líquido na 

unidade é interrompida) 

 

<PURG> Deman da de PURG 
 

A  unida de  desc arreg a  o  líquid o  de  calibra ç ão  do 

poço de amostra e da unidade ISE,  inserindo  mais Cal-

1  em  seguid a.  A  unid a de  é  libe rda da  do  modo de 

manutenç ão (a entrada automátic a de líquido na 

unidade é retomada) 

<ISE!> 

Exibe     o 

có digo do 

e rro caso 

algum erro 

ocorra. 

<STBY> Deman da de espera  ao  nível  de  renova çã o  do  ar 

A unida de desc arre ga o líquid o de calib raç ão do 

poço de amostra e da unidade ISE, inserindo mais Cal-

1 em seguida.  A  unida de  define  o  sensor  de fluxo do 

nível de ar e lê o AD. 

<ISE!> 

Exibe     o 

có digo do 

e rro caso 

algum erro 

ocorra. 

<DBUG> Demanda de depuração. Depois deste momento, 

quando o valor do potencial for lido durante a 

operação, o valor de AD é liberado. 

<ISE!> 

<BUBD> Deman da do valor do sensor de fluxo.  O  valor de 

AD mais recen te do sensor de fluxo é libera do. 

Valo de Ad 

do sensor 

de fluxo. 

<CKSM> Deman da do número da versão do ROM. Nº da 

versão do 

ROM 

<WAIT> Demanda de espera da inserção automática de 

líquido 

A   unida de  entra  em  modo  de  espera  para  a 

inserção automát ic a de líquido por 3 minutos  após  

o comando. 

<ISE!> 

 
Use os coman dos acima em diversas combin aç õ es difere nte s. 

a.  Calibra çã o do soro 

Cliq ue em <CALB>. 

Receba a resposta <ISE!> e dispense 60 microlitros de Cal-2 no poço 

de amostra. 

Clique em <STRT>. A calibração é inic iada e o resultado é exibido.  
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b.  Calibra çã o de urina 

Cliq ue em <CAL 2>. 

Rec eba a respos ta <ISE!> e dispen se 60 mic rolitros  de  Cal-2  para 

urina no poço de amostra. 

Cliq ue em <STRT>. A respos ta retorn ad a é <ISE!>. 

Cliq ue em <CAL1 >. 

Rec eba a respos ta <ISE!> e dispen se 60 mic rolitros  de  Cal-1  para 

urina no poço de amostra. 

Clique em <STRT>. A calibração é inic iada e o resultado é exibido.  

 

c. Mediç ão do  soro 

Cliqu e  em  <SAMP>. 

Rec eb a a respos ta <ISE!>  e  dispe nse  60  micro litro s  de  amostra  de  soro 

no poço de amostra. 

Clique em <STRT>. A medição é iniciada e o resultado é exibido. 

 

d.  Mediçã o de urina 

Cliq ue em <URIN >. 

Rec eba a respos ta <ISE!> e dispen se 60 mic rolitros  de  amostra  de 

urina diluíd a 6 vezes no poço de amostra. 

Clique em <STRT>. A medição é iniciada e o resultado é exibido.  

 

Outros Movimentos 

Configuraçã o 

A unidade ISE realiz a o movime nto padrão e retorna a resposta 

<ISE!>. 

Injeç ão Autom á tic a de Líquid o 

A unidade  realiz a  o  moviment o  a  cada  30  minutos .   Alé m  disso,  se 

a unida de não receber  o  comando  <STRT>  dentro  de  5  minu tos  após 

rec eber  os c omandos  <CALB>,  <SAMP>,  <URIN E>,  <CAL1> e <CAL2 > 

ou o sinal START não mudar para LOW, ela  realiz a  o  movim e nto.  No 

entanto,  a unid ad e  não  realiza  o   movim en to  por  9   minutos  após  o 

término  da  calib raç ão  ou  mediçã o  e  por  3  minu tos  após  receber  o 

coman do <WAIT >. 

 

 

 

5.  Cliqu e no botão 

a tela Command desaparece 

 

para fechar esta tela. Ao  clicar no  botão,  

e a tela ISE aparece em seu lugar. 
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Exit 



 

 

2. Troca do Calibrador 1 (CAL-1) 

Manual do Operador Capítulo 5 
 
 

 

 

1.  Abra a tela Command antes de 

iniciar a manutenção. 

 
2.  Segure o pacote de Cal-1 usado com  

a abertura para cima, retire a tampa 

e descarte o pacote. 
 

 
 
 

 

 
Troca do pacote de Cal-1 
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3.  Pegue o  novo pacote de Cal-1, rosque ie   

a tampa no pacote, segurando-o  com  a 

abertura para cima. 

 
4.  Realize um “PURG ” na tela Order 

Entry, mantendo o pacote novo com 

a abertura virada para cima. 

 

5.  Repita o “PURG ” até que não saia 

mais bolhas do tubo e o líquid o seja 

sugado. 

 
6.  Vire o  pacote para baixo e  continue  

a repetir o “PURG ” até que não ocorra 

mais erros. 

 
7.  Ao confirmar que não estão ocorrendo 

erros, retorne à tela ISE e insira a 

quantidade residual do novo Cal-1. 

Tampa de conexão 



 

 

 
 

 

1.  Abra a tela Comma nd e cliqu e em 

“MAN T”. 

 
2.  Abra a  porta  do  módulo  ISE, 

localiza do no lado direito do  equipam ento,  

e press ione a plac a de fixação para baixo. 

 
3.  Enquanto segura a plac a de 

fixação, puxe o eletrodo. 

 
4.  Contin ue segurando a plac a de 

fixação para baixo e insira o eletrodo 

novo. 

 
5.  Abra a tela  Comman d  e  realize 

o comando “PURG ” até que  não 

ocorra mais nenhum erro. 

 
6.  Ao executar o comando “PURG”, 

verif ique se não ocorre nenhum 

vazam ento nos eletrod os.  Caso 

encontre algum vazam ento, repita os 

passos 3 a 6 novam ente. 

 

7.  Feche a porta dos eletrodos  e  a  porta 

do módulo ISE. 

 

8.  Retorn e à tela ISE e  insira  os 

números de teste residuais para o novo 

eletrod o. 

Troca de eletrodos 
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3. Troca dos Eletrodos 

Placa 

fixação 

de 

1. 



 

 

4 Troca do Tubo da Bomba 
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1.  Remov a o pacote de Cal-1 do gancho 

para prevenir vazamentos. 

 

2.  Abra a tela Comma nd e clique em 

“MANT” 3 vezes para retirar todo o 

líquido do tubo. 

 
3.  Remov a a tampa azul da bomba, 

puxando-a com os dedos. 

 
4.  Remov a o rotor e o tubo da bomba. 

 

5.  Remov a o tubo da bomba e substitua 

por um tubo novo. 

 
6.  Envolv a o rotor com o tubo e insira-os 

na bomba. 

 
7.  Recoloque a tampa da bomba. 

 

8.  Pendure o pacote de Cal-1 no gancho. 
 

 
 

 
Troca do tubo 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Montagem 

 

9.  Isto basta para a troca do tubo da 

bomba de descarte. Caso esteja trocando   

o tubo da bomba do calibrador, 

siga para o próximo passo. 

 

10. Abra a tela Comma nd e faça o 

coman do “PURG ” até que não ocorram 

mais erros. 
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Remoção do tubo 



 

 

 
 
 

1.  Retire o encaixe do tubo. 

 

2.  Abra a tela Comma n d e ordene o 

c omando “MAN T” 3 vezes para 

retirar todo o líquid o do tubo. 

 

 

 

 

 
Bomba do ISE 

 

 

 
3.  Remova o tubo PV inserido no canal da 

válvula de pressão troque-o por um novo 

tubo PV. 

 
Nota: Ao  trocar o  tubo PV direito, coloque  

o pacote de Cal-1 sobre a mesa e,  em 

seguida, remova o tubo. 

 
4.  Coloque o novo tubo PV, inserindo-o no 

canal à frente. 

 
5.  Insira o encaixe do tubo. 

 

 

Troca do tubo PV 
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5. Troca do Tubo PV 

Tubo PV 

Canal à frente 

Tubo PV 



 

 

1. 

2. 

3. 

 

 
 

 
Cleaning of the Pot 

PURG 

Manual Send 

6. Limpeza do Compartimento de Amostra 

Swab de algodão 

Compartimento da amostra 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

A limpeza do compartim ento de amostra é necessária pelo menos uma vez ao dia com 

um swab, seguindo o procedim ento abaixo. 

 
 

1.  Abra a porta do módulo ISE, localizado 

do lado direito do analisador. 

 

2.  Clique no botão 

botão ISE. 

e no 

 

 

 
3.  Clique em e em 

e começe a limpeza depois de confirmar 

o aparec ime nto da mensag em “ISE!”. 

 
4.  Umede ça o swab com água deioniza da. 

 

5.  Insira o swab no compartimento da 

amostra e gire-o para limpar o interior 

do poço. 

 
6.  Após terminar a limpez a, clique em 

e a mensag em “ISE!” será exibida 

na tela. Feche a porta do ISE. 

 

 

Limpeza do compartimento 
 

 

 

 

 5-39 

 
Compartime nto 

da amostra 

ISE Module Maint 

Maintenance 



 

 

Entrada de ar Micropipeta 

Junção da 

passagem 

Passagem 

íons 

de 

 
 

Caso haja bolhas no passagem de íons do eletrodo de referência, remova -

as seguindo o procedimen to abaixo. 

1.  Retire o selo da entrada de ar do eletrodo e deixe-a aberta. 

 
 

 

 

 

2.  Encha a micropipeta com Cal-2 e insira a ponta da micropipeta na junção da 

passagem até a passagem de íons. 

 
3.  Injete o Cal-2. A bolha é removida e o Cal-2 se espalha a partir do fim da junção 

da passagem. 

 

4.  Retire a micropipeta. 

 
5.  Certif ique-se de que não haja bolhas na passagem de íons do eletrod o. Caso 

alguma bolha persista, repita o procedim ento desde o primeiro passo. 

 

6.  Limpe o líquido que porventura tenha caído no eletrodo. 
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7. Remoção de Bolhas do Eletrodo de Referência 



 

 

8. Armazenamento dos Eletrodos 

Micropipeta 

Passagem 

Selo 

Quando for retomar as medições do ISE com os eletrodos armazenados; 

Manual do Operador Capítulo 5 
 

Caso vá desligar a unidade ISE por mais de quatro dias, armaze ne os eletrodos da 

seguinte forma. 

 
A explic ação é feita com o eletrodo de referênc ia, mas o procedime nto deve ser feito 

com todos os eletrodos. 

 

1.  Preenc ha a passagem do eletrodo com Cal-2, usando uma micropip eta. 
 

 

 
2.  Cole os selos que acompanham os eletrodos nas duas aberturas para que 

nenhum líquido vaze. Limpe qualquer líquido que tenha caído antes de fixar os 

selos. Limpe também o líquido derramado. 
 

 

 
3.  Coloque os eletrodos em suas caixas e mantenha-os em temperature ambiente. 

 
 

- Certif ique-se de que não haja bolhas na passagem de íons do eletrod o de 

referênc ia. 

 
- Após colocar os eletrod os na unidade ISE, faça o comando “PURG” duas vezes 

e o comando “STBY ” uma vez manualm ente. 

 

- Verif ique o fluxo de líquido. 
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Mês 

 

Versão de software 
 

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO  DO USUÁRIO Número de série 

MANUTENÇÃO DIÁRIA - Preventiva Item Manual 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Início do dia                                

Realizar limpeza das sondas de amostra/reagentes 5.2.1.1 e 5.2.2.1                                

Inspeção da bomba de amostragem/reagentes/lavagem externa 
5.2.8.1, 5.2.9. 1 

e 5.2. 10.1 

                               

Limpeza do compartimento de amostras do módulo ISE 5. 2.11.6                                

MANUTENÇÃO SEMANAL - Preventiva                                

Verif icação do sensor de nível do reservatório de resíduo químico 5.2.6                                

MANUTENÇÃO QUANDO NECESSÁRIO - Preventiva                                

Armazenamento dos eletrodos ISE 5.2.11.8                                

MANUTENÇÃO QUANDO NECESSÁRIO - Corretiva                                

Troca das cubetas de reação 5.2.3                                

Troca da lâmpada (Ajuste do Ganho) 5.2.7.1 e 5.2.7.2                                

Troca do Calibrador 1 ISE 5.2.11.2                                

Troca dos eletrodos ISE 5.2.11.3                                

Remoção de bolhas do eletrodo de referência ISE 5.2.11.7                                

Assinatura do Responsável   

Legenda: A = Domingos e Feriados / B = Outros 
 Observações: 
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Mês 
 

Versão de software 
 

PROGRAM A DE MANUTENÇÃO Número de série 
 

DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO REV ENDEDOR 

MANUTENÇÃO DIÁRIA - Preventiva Item Manual 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Início do dia                                

Realizar limpeza das sondas de amostra/reagentes 5. 2.1.1 e 5.2.2.1                                

Inspeção da bomba de amostragem/reagentes/ lavagem externa 
5.2.8. 1, 5.2.9.1 e 

5.2.10.1 
                               

Limpeza do compartimento de amostras do módulo ISE 5.2.11.6                                

MANUTENÇÃO SEMANAL - Preventiva                                

Verif icação do sensor de nível do reservatório de resíduo químico 5.2.6                                

MANUTENÇÃO QUANDO NECESSÁRIO - Preventiva                                

Armazenamento dos eletrodos ISE 5.2.11.8                                

MANUTENÇÃO QUANDO NECESSÁRIO - Corretiva                                

Troca da sondas de amostra/reagente 5.2.1.2 e 5.2.2.2                                

Troca das cubetas de reação 5.2.3                                

Troca do f iltro água deionizada/sol. ácida e alcalina 5.2.4 e 5.2.5                                

Troca da lâmpada (Ajuste do Ganho) 5. 2.7.1 e 5.2.7.2                                

Troca do Anel U da bomba de amostragem/reagentes/lavagem 

externa 

5.2.8. 2, 5.2.9.2 e 

5.2.10.2 

                               

Troca do Calibrador 1 ISE 5.2.11.2                                

Troca dos eletrodos ISE 5.2.11.3                                

Troca do tubo da bomba ISE 5.2.11.4                                

Troca do tubo PV ISE 5.2.11.5                                

Remoção de bolhas do eletrodo de referência ISE 5.2.11.7                                

Assinatura do Responsável   

Legenda: A = Domingos e Feriados / B = Outros 
 Observações: 
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Capítulo 6 Função Alarme 

Os alarmes do sistema são explic ad os neste capítulo. 

6.1 Caixa de  Diálogo Warning (Lis ta de  Erros)  ---------------------------- 6-2 

6.2 Lista de Alarmes -------------------------------------------------------------------- 6-4 

6.3 Lista de  Códigos  de Erros  de Comunicação ASTM  -----------------------6-12 

6.4 Lista de  Códigos  de Erros  da Unidade IS E -------------------------------6-13 

6.5 Resolução de Problemas do ISE ------------------------------------------ 6-16 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
  



 

 

Help 

6.1 Caixa de Diálogo Warning (Lista de Erros) 

 
 

Quando um erro ocorre, a seguinte caixa de diálogo é exibida. 

Clique no botão da tela Monitor ou clique no botão e em 

para exibir a seguinte lista de erros. 

 

1 Caixa de Diálogo Warning (Lista de Erros) 

Lista  de Erros 

 
 

diálogo. 

Após verif ic ar seu conteúdo, clique no botão para fechar a caixa de 

Clique no botão para exibir a tela Help details. 

Tela  Help details 
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6. Função Alarme 

Exit 

Error list 

Maintenanc e Error list 
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2 Nível do Alarme 

Existem três níveis de alarme 

 
 

 
 

são perdidos. 

(1) PARADA DE EMERGÊNCIA (E.STOP) 

- O analisador é interrompido imediatamente e todos os dados em análise 

 

- Quando este erro ocorre, feche a caixa de diálogo e clique no botão 

para inicializ ar o sistema. 

- Caso o mesmo erro se repita, contate o fornecedor.  

 

(2) PARADA DE AMOSTRAGEM (S.STOP) 

- Interrompe somente a operação de pipetagem de amostras. 

- A medição continua para as amostras já aspiradas e a impressão é 

realizada normalmente. 

- Este erro ocorre quando a água deionizada ou as soluções de limpeza 

em seus respectivos reservatórios acabam ou quando o reservatório de drenagem se enche 

até alcançar o limite. 

- Elimine a causa do erro para que ele seja cancelado automaticamente  e   

a operação de pipetagem de amostras recomece. 

 

 
 
 

exibida. 

(3) AVISO (WARNING) 

- Chama a atenção do operador. Uma caixa de diálo go com o erro é 

 

- A medição continu a até o fim das últimas amostras. 

- A mensagem de erro é introduzida na impressão dos resultados. 

 
3 Alarme na Tela 

Explic ação do alarme na tela. 

 

 
Nome da unidade Operaçã o Tipo de Erro Causa do erro 

 

 
 
 

 
Após confirmar o conteúdo do alarme, clique no botão 

A caixa de diálogo do alarme desaparec e. 
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UNIT 

LEVEL SNS 

Motion 

Short Sample 

Cause 

Short S/R 

By 

Samp No.1 

Help Exit 

Ready 

 

No caso do erro Level SNS, o 

nº da amostra e etc serão 

exibidos. 

 Exit . 

 



 

 

 

Lista (1/6) 

Nome do alarme 

(Unidade/Operação) 

Nível Conteú do do alarme, causa e ação 

STF Rotation 

Position Error 

By 

*STF Home-sens. Error 

 

E.STOP 

A bandeja de amostras não gira.. 

- A bandeja de amostras não está na 

posição inic ial. 

- A sonda de amosra não está elevada. 

- A bandeja de amostras para na posição 

errada. 
 

   

*STM-UD Motor Busy 

*STF Pitch Position out 

 Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contate a 

assistência técnica. 

STF Tray ID 

ID Read Error 

 

WARNING 

Não consegue ler o nº da bandeja de 

amostras 

Insira a bandeja de amostras. 

STF Samp No. 

Samp No. Error 

 

WARNING 

Não consegue encontrar uma amostra a ser 

medida. 

Insira a bandeja de amostras. 

STM Rotation  

E.STOP 

A sonda de amostras não gira. 

- A sonda não está na posição inicial. 

- A sonda não está elevada. 

*STM-R Home-sens. Error   
 

   

*STM-UD Up-sens. Error 

*STF Pitch Position out 

 Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contate a 

assitência técnica. 

STM Up/Down 

 

 
 

 

 
*STM-R Pos (Not xxx ) 

 

E.STOP 

A sonda de amostras não se move na 

vertic al. 

- A bandeja de amostras parou em uma 

posição imprópria. 

- A sonda parou em uma posiçã o 

imprópria. 

position. 

- A bandeja de reação parou em uma 

posição imprópria. 
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*STM-UD Up-sens. Error 

*RCT Pitch Position out 

 
Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contate a 

assitência técnica. 

SP Push/Pull 

Asp Air before Sample 

Asp Sample 

Disp Sample 

 

E.STOP 

A bomba de amostra não aspira/dispensa. 

- A bomba parou em uma posição 

imprópria. 

- Problem a no movim ento vertic al da sonda 

de amostras. 

- A bomba está com defeito. 
 

   

*SP  Home-sens . Error 

*STM-UD  Motor Busy 

*SP Motor Busy 

 Faça a operação “READ Y” após a 

parada completa. 

Caso ocorra frequentemente, contate a 

assistência técnica. 

Lista (2/6) 

Nome do alarme 

(Unidade/Operação) 

Nível Conteú do do alarme, causa e ação 

RGT Rotation 

R1(R2) Positioning 

 
*RGT Home-sens. Error 

 

*RTM-U D Up-sens. Error 

*RGT Pitch Position out 

 

E . S T O 

P 

A bandeja de reagentes não gira. 

- A bandeja não está na posição inicial. 

- A sonda de reagentes não está elevada. 

- Problema na rotação da bandeja de reagentes. 

 
 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contate a 

assistência técnica. 

RTM Rotation 

 

*RTM-R Home-sens. Error 

*RTM-U D Up-sens. Error 

 

*RTM-Pos (Not xxx ) 

*Short Reagent-1 

 

E . S T O 

P 

A sonda de reagentes não gira. 

- A sonda não está na posição inicial. 

- A sonda não está elevada. 

- Problema na rotação da sonda de reagentes. 

 
 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contate a 

assistência técnica. 

RTM Up/Dow n 

 

*RTM-1 Level Sens. 

*RGT  Home-sens. Error 

*RTM-R  Pos  (Not  xxx  ) 

 

E . S T O 

P 

A sonda de reagentes não se move na vertic al. 

- A bandeja de reagentes parou em uma 

posição imprópria. 

- A sonda de reagentes parou em uma posição 

imprópria. 
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*RGT  Pitch  Position out 

*RCT  Pitch  Position out 

 
- A bandeja de reação parou em uma posição 

imprópria. 

- Problem a no movim ento vertic al da sonda de 

reagentes. 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

RP Push/Pull 

Asp Air before R1, 2 

Asp Reagent 1, 2 

Disp Reagent 1, 2 

*RP  Home-sens. Error 

 

*RTM-U D Motor Busy 

*RP Motor Busy 

 

E . S T O 

P 

A bomba de reagentes não aspira/dispensa. 

- A bomba parou em uma posição imprópria. 

- Problem a no movim ento vertic al da sonda de 

reagentes. 

- A bomba está com defeito. 
 

 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

RCT Rotation 

Position Error 

 

*RCT Home-se ns. Error 

*STM-UD Up-sens. Error 

*RTM-U D Up-sens. Error 

*CWS  Up-sens. Error 

*MU1  Up-sens. Error 

 

E . S T O 

P 

A bandeja de reação não gira. 

- A bandeja de reação não está na posição 

inic ial. 

- A sonda de reagentes não está elevada. 

- A sonda de amostras não está elevada. 

- A estação de lavagem não está elevad a. 

- A unidade de homogeneização-1 não está 

elevada 

- A unidade de homogeneização-2 não está 

elevada 
 

   

*MU2 Up-sens. Error 

*RCT Pitch Position out 

 Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

Lista (3/6) 

Nome do alarme 

(Unidade/Operação) 

Nível Conteú do do alarme, causa e ação 

RCT Temp 

Range over 

(+/- 1 Cels ius degree) 

Out of Control 

 

WARNING 

A temperatura da bandeja de reação está inst 

ável 

- O aquec edor ou o sensor está com defeito. 

- A temperatura ambiente está  acima  de 30 

°C. 
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Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

MU#1 Up/Dow n 

Up 

Down 

 

 

 

 
*RCT Pitch Position out 

*MU1 Motor Busy 

 

E.STOP 

A unidade de homogeneização-1  não  se  move 

na vertical. 

- A bandeja de reação parou em uma posição 

imprópria. 

- A unidade de homogeneiz ação-1 apresenta 

problem as de movime nto. 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

MU#2 Up/Dow n 

Up 

Down 

 

 

 

 
*RCT Pitch Position out 

*MU2 Motor Busy 

 

 

 

 
E.STOP 

A unidade de homogeneização-2  não  se  move 

na vertical. 

- A bandeja de reação parou em uma posição 

imprópria. 

- A unidade de homogeneiz ação-2 apresenta 

problem as de movime nto. 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

CWS Up/Dow n 

Up 

Down 

*RCT Pitch Position out 

 

E.STOP 

A estação de lavagem não se move na 

vertic al. 

- A bandeja de reação parou em uma posição 

imprópria. 

- A estação de lavagem  apresenta  problemas 

de movim ento. 

- A estação de lavagem não está abaixada. 
 

   

*CWS Motor Busy 

*CWS Down Sens. Error 

 Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

CWP Rotation 
 

A bomba de lavagem de cubetas apresenta 

 E.STOP problem as. 
 

   

*CWP Stop-Sens. Error  Faça a operação “READ Y” após a parada 

  completa. 

  Caso ocorra frequentemente, contatar a 

  assistência técnica. 

WSH Temp  A temperatura da água de lavagem está 
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Range over 

Out of Control 

WARNING instável. 

- O aquec edor ou o sensor apresentam 

problem a. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

PWP Rotation 
 

A bomba de lavagem da sonda apresenta 

 E.STOP problem a. 

*PWP Stop-Sens. Error   

   
 

  Faça a operação “READ Y” após a parada 

  completa. 

  Caso ocorra frequentemente, contatar a 

  assistência técnica. 

Lista (4/6) 

Nome do alarme 

(Unidade/Operação) 

Nível Conteú do do alarme, causa e ação 

WATER S/D 

*Water Tank Empty 

 

S.STOP 

O volume da água no reservatório está abaixo 

do limite definido. 

Adic ione água deionizada ao reservatório. 

*Water tank empty   

 

*Solution Bottle Empty 

 

*Solution tank empty 

 

S.STOP 

O volume de solução de  limpeza  no 

reservatório está abaixo do limite definido. 

Adic io ne solução de limpez a ácida/alc alina ao 

reservatório. 

 

Drain Tank Full 

 

S.STOP 

O volume no reservatório de drenagem está 

acima do limite definido. 

Esvazie o reservatório. 

*Drain tank full   

LEVEL SNS 

Short Sample 

 

WARNING 

O sensor do nível de amostra não detectou o 

nível da amostra. 

Adic ione amostra e faça o teste novame nte. 

*Samp No.xx [ xxx ]   

 

Short Reagent-1 

 

WARNING 

O sensor de nível de R1 não detectou o nível  

de R1. 

Adic ione R1 e faça o teste novamente. 

*Samp No.xx [ xxx ]   

 

Short Reagent-2 

 

WARNING 

O sensor de nível de R2 não detectou o nível  

de R2. 

Adic ione R2 e faça o teste novamente. 

*Samp No.xx [ xxx ]   
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DETECTOR 

Comm. Buffer Full 

 

E.STOP 

Ocorreu um erro de comunic ação interna. 

 
 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

H/W 

Reset When running 

 

 

 

 
Encoder (STF) error 

 

E.STOP 

O botão de força do analisa dor é ligado 

enquanto o PC está ligado. 

(Ocorre durante a falta de energia ou quando 

o analisador) 

 

E.STOP 

Ocorreu um proble ma de rotação do 

amostrador. 

(Causado por ruído elétr ic o) 
 

Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

Lista (5/6) 

Nome do alarme 

(Unidade/Operação) 

Nível Conteú do do alarme, causa e ação 

H/W 

Encoder (RCT) error 

 

E.STOP 

Ocorreu um proble ma de  rotação  da  bandeja 

de reação. 

(Causado por ruído elétr ic o) 
 

   

  Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

 

Encoder (RGT) error 

 

E.STOP 

Ocorreu um proble ma de  rotação  da  bandeja 

de reagente. 

(Causado por ruído elétr ic o) 
 

   

  Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

 

Program Destroyed 

 

E.STOP 

O conteúdo da memória interna está com 

defeito (Causado por ruído elétr ic o) 
 

   

  Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 
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HOST PC 

Ab. Order (No of Item) 

 

E.STOP 
Inserção de item de teste anormal. 

(Item de teste fora da lista de parâmetros) 

Reveja e verifique a tela Order Entry. 

  
Ocorreu um erro de comunic ação interna. 

Level SNS CPU Busy E.STOP 
 

 

   

  Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contatar a 

assistência técnica. 

  
Ocorreu um ero de comunic ação interna. 

Temp. Con CPU Busy E.STOP 
 

 

   

  Faça a operação “READ Y” após a parada 

completa. 

Caso ocorra frequentemente, contactar a 

assistência técnica. 

 

Dil. Order Error 

 

E.STOP 
Inserção de demanda de diluição anormal. 

(Sem razão de diluição, sem frasco de 

diluição) 

Reveja e verif ique a tela Order Entry. 

 

Unit Busy 

 

WARNING 
Na operação manual, o próxim o movim ento é 

ordenado antes do movim ento anterior 

terminar. 

 

Illegal Cell W-Item 

 

E.STOP 
Contradiçã o no parâmetro de lavagem de 

cubetas 

Reveja e verif ique a tela Order Entry. 

Lista (6/6) 

Nome do alarme 

(Unidade/Operação) 

Nível Conteú do do alarme, causa e ação 

HOST PC 

Illegal W-Item (T.No) 

 

E.STOP 

Contradiçã o no parâmetro de lavagem. 

(sem frasco de lavagem, etc) 
 

   

Illegal W-Item (No) 

Illegal  W-Item (Btl) 

 Revise e verif ique a tela Order Entry. 

 

Illegal Key [START] 

 

WARNING 

O botão START foi pressionado quando o 

sistema não estava no estado READ Y. 
 

   

  Somente um aviso 

  O botão S.STOP foi pressiona do quando o 
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Illegal Key [S.STOP] WARNING sistema não estava em operaçã o. 

Somente um aviso 

 

Illegal 

 

 

 

 
Illegal 

 

Key 

 

 

 

 
Key 

 

[READY] 

 

 

 

 
[E.STOP] 

 

WARNING 

O botão READY foi pression ado enquanto o 

sistema estava em operação. 

Somente um aviso 

 

WARNING 

O botão E.STOP foi pressionad o quando o 

sistema não estava em operaçã o. 

Somente um aviso 
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Código 

 

Conteú do 

 

Solução 

 
200 

 
Sem resposta do Host 

Sem comunicação com o Host 

: O cabo de comunicação está conectado? 

: O Host foi iniciado corretam ente? 

: Faça trans miss ão em lotes para amost ras 

não testadas no Host. 

 
 

201 

 
 

Sem resposta do Host 

: Faça trans miss ão em lotes para amost ras 

não testadas no Host. 

: Faça uma chamada de service caso não 

consiga fazer uma transferência. 

: Insira dados manualm ente até recuperação . 

 
 

203 

 
A comunicação foi interrom pida 

devido a uma mens agem errada. 

: Faça trans miss ão em lotes para amost ras 

não testadas no Host. 

: Faça uma chamada de service caso não 

consiga fazer uma transferência. 

: Insira dados manualm ente até recuperação . 

204 

205 

206 

207 

208 

 
 

Erro de comunicação de porta 

 

: O cabo de comunicação está conectado? 

: O Host foi iniciado? 

: A configuração de parâmetros do sistema 

está correta? Inicie o Host e o sistema. 

 

Quando os erros acima ocorrerm: 

O código do erro é exibido na tela como “ASTM Error : ***”. 

Veja as soluções propos tas acima. 

Insira os dados manualmente ou faça transmissão por lotes até a recuperação da 

comunicação. 
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6.4 Lista de Códigos de Erros da Unidade ISE 
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Código 

 
Conteú do 

 
10000 

 
Ruído no eletrodo de Na 

 
: 

Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
20000 

 
Ruído no eletrodo de K 

 

: 
Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
30000 

 
Ruído nos eletrodos de Na e K 

 

: 
Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
40000 

 
Ruído no eletrodo de Cl 

 
: 

Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
50000 

 
Ruído nos eletrodos de Na e Cl 

 

: 
Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
60000 

 
Ruído nos eletrodos de K e Cl 

 

: 
Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
70000 

 
Ruído nos eletrodos de Na, K e Cl 

 
: 

Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
S0000 

 
Ar detectado pelo sensor de fluxo 

 

: 
Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
B0000 

 
Ar detectado pelo sensor de fluxo 

 

: 
Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
E0000 

Drenagem defeituos a detectada pelo sensor de 

fluxo 

 
: 

Na medição 

Calib rador 

da 

2 

amostra ou do 

 
01000 

 
Ruído no eletrodo de Na 

 

: 

 
Na medição do Calib rador 1 

 
02000 

 
Ruído no eletrodo de K 

 
: 

 
Na medição do Calib rador 1 

 
03000 

 
Ruído nos eletrodos de Na e K 

 
: 

 
Na medição do Calib rador 1 

 
04000 

 
Ruído no eletrodo de Cl 

 

: 

 
Na medição do Calib rador 1 

 
05000 

 
Ruído nos eletrodos de Na e Cl 

 
: 

 
Na medição do Calib rador 1 

 
06000 

 
Ruído nos eletrodos de K e Cl 

 
: 

 
Na medição do Calib rador 1 

 
07000 

 
Ruído nos eletrodos de Na, K e Cl 

 

: 

 
Na medição do Calib rador 1 
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0A000 

 

Ar detectado pelo sensor de fluxo : Na medição do Calib rador 1 

 

0E000 Drenagem  defeituos a  detectada  pelo  sensor de 
: Na medição do Calib rador 1 

fluxo 
 

00100 Variação do potencial elétrico no eletrodo de 
: Na medição do Calib rador 1 

Na 
 

00200 

 

Variação  do  potencial elétrico  no  eletrodo de K : Na medição do Calib rador 1 

 

00300 Variação  do  pontecial  elétrido  nos  eletrodos de
: Na medição do Calib rador 1 

Na e K 
 

00400 Variação do potencial elétrico no eletrodo de C 
: Na medição do Calib rador 1 

l 
 

00500 Variação  do  potencial elétrico  nos eletrodos  de  
: Na medição do Calib rador 1 

Na e Cl 
 

00600 Variação  do  potencial elétrico  nos eletrodos  de  
: Na medição do Calib rador 1 

K e Cl 
 

00700 Variação do potencial elétrico nos eletrodos de 
: Na medição do Calib rador 1 

Na, K e Cl 
 

00010 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição no eletrodo de Na 
 

00020 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição no eletrodo de K 
 

00030 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição nos eletrodos de Na e K 
 

00040 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição no eletrodo de Cl 
 

00050 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição nos eletrodos de Na e Cl 
 

00060 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição nos eletrodos de K e Cl 
 

00070 Potencial  elétrico  acima  do intervalo de 
: Fora do intervalo de medição 

medição nos eletrodos de Na, K e Cl 
 

00001 Fora do intervalo da inclinação , 
Erro  de  inclinação  do eletrodo de Na : 

variação da inclinação 
 

00002 Fora do intervalo da inclinação , 
Erro  de  inclinação  do eletrodo de K : 

variação da inclinação 
 

00003 Fora do intervalo da inclinação , 
Erro  de  inclinação  dos  eletrodos  de Na e K : 

variação da inclinação 
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00004 
Fora do intervalo da inclinação , 

Erro  de  inclinação  do eletrodo de Cl : 
variação da inclinação 

 
00005 

Fora do intervalo da inclinação , 
Erro  de  inclinação  dos  eletrodos  de Na e Cl : 

variação da inclinação 

 
00006 

Fora do intervalo da inclinação , 
Erro  de  inclinação  dos eletrodos de  K e Cl : 

variação da inclinação 

 
00007 

Fora do intervalo da inclinação , 
Erro de inclinação dos eletrodos de Na, K e Cl : 

variação da inclinação 
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Código do 

Erro 

Causa possível Solução 

10000 

20000 

30000 

40000 

50000 

60000 

70000 

Sujeira no poço de 

amostra 

Limpe o poço de amostra com um swab. 

Bolha na amostra Certif ique-se de que há amostra suficiente  na 

cubeta. Confirm e o posic ioname nto da sonda de a 

mostra e da cubeta de amostra. 

Sujeira no tubo de 

drenagem 

Troque os tubos de drenagem. 

Eletrodo com defeito ou 

degradado 

Caso o erro ocorra para itens específ ic os, como 

10000, 20000, 40000, troque o eletrodo. Se o erro 

ocorre para todos os itens (70000), troque o 

eletrodo de referênc ia. 

 

S0000 
B0000 

Sem amostra ou pouca 

amostra 

Certifique-se de que há amostra suficiente na 

cubeta. 

Verifique se a sonda de amostras apresenta 

entupimento. 

Degrada ção do tubo da 

bomba 

Troque o tubo da bomba. 

Degrada ção da válvula do 

tubo. 

Troque a válvula do tubo. 

Entupimento do tubo de 

drenagem 

Verifique se o tubo de amostra está esmagado. 

Se o tubo estiver entupido, substitua-o. 

Junção ruim dos eletrodos Reposic ione os eletrodos. 

Mau funcioname nto do 

sensor de fluxo 

Realize a operaçã o <STBY > ou troque o sensor 

de fluxo e o poço de amostra. 

Quebra do sensor de fluxo Troque o sensor de fluxo ou a unidade ISE. 

Contato imperfeito da 

unidade da bomba 

Insira novamente o conector da bomba e a 

válvula do tubo. 

Mau funcionamento da 

bomba 

Troque a bomba. 

Mau funcionamento da 

válvula do tubo 

Troque a válvula do tubo. 

E0000 Degrada ção do tubo da 

bomba. 

Troque o tubo da bomba. 
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Degradação do tubo na 

válvula do tubo 

Troque o tubo na válvula do tubo. 

Entupimento do tubo de 

drenagem 

Verif iq ue se o tubo de amostra está esmagad o. 

Se o tubo estiver entupido, substitua-o. 

Junção ruim dos eletrodos Reposic ione os eletrodos. 

Mau funcioname nto do 

sensor de fluxo 

Realize a operaçã o <STBY > ou troque o sensor 

de fluxo e o poço de amostra. 

Quebra do sensor de fluxo Troque o sensor de fluxo ou a unidade ISE. 

 
 

Código do 

Erro 

Causa possível Solução 

E0000 Contato imperfeito da 

unidade da bomba 

Insira novamente o conector da bomba e a 

válvula do tubo. 

Bolha na amostra Certifique-se de que há amostra suficiente na 

cubeta. 

Mau funcioname nto da 

bomba 

Troque a bomba. 

Mau funcionamento da 

válvula do tubo 

Troque a válvula do tubo. 

01000 

02000 

03000 

04000 

05000 

06000 

07000 

Sujeira no poço de 

amostra 

Limpe o poço de amostra com um swab. 

Bolha no Cal-1 Se não houver Cal-1 suficiente, troque o Cal-1. 

Se houver bolhas no Cal-1, faça o <PURG>. 

Sujeira no tubo de 

drenagem 

Troque os tubos de drenagem. 

Eletrodo com defeito ou 

degradado 

Caso o erro ocorra para itens específ ic os, como 

01000, 02000, 04000, troque o eletrodo. 

Se o erro ocorre para todos os itens (07000), 

troque o eletrodo de referênc ia. 

0A000 Sem Cal-1 ou pouco Cal-1 Se não houver Cal-1 suficiente, troque o Cal-1. 

Degrada ção do tubo da 

bomba 

Troque o tubo da bomba. 

Degradação do tubo na 

válvula do tubo 

Troque o tubo na válvula do tubo. 

Entupimento do tubo de 

drenagem 

Verif iq ue se o tubo de amostra está esmagad o. 

Se o tubo estiver entupido, substitua-o. 

Junção ruim dos eletrodos Reposic ione os eletrodos. 

Mau funcioname nto do 

sensor de fluxo 

Realize a operaçã o <STBY > ou troque o sensor 

de fluxo e o poço de amostra. 
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Quebra do sensor de fluxo Troque o sensor de fluxo ou a unidade ISE. 

Contato imperfeito da 

unidade da bomba 

Insira novamente o conector da bomba e a 

válvula do tubo. 

Mau funcionamento da 

bomba 

Troque a bomba. 

Mau funcionamento da 

válvula do tubo 

Troque a válvula do tubo. 

0E000 Degrada ção do tubo da 

bomba 

Troque o tubo da bomba. 

Degradatio n of pinch 

valve tube 

Change pinch valve tube. 

Entupimento do tubo de 

drenagem 

Verifique se o tubo de amostra está esmagado. 

Se o tubo estiver entupido, substitua-o. 

Junção ruim dos eletrodos Reposic ione os eletrodos. 

Mau funcioname nto do 

sensor de fluxo 

Realize a operaçã o <STBY >. 

Quebra do sensor de fluxo Troque o sensor de fluxo ou a unidade ISE. 

Código do 

Erro 

Causa possível Solução 

0E000 Contato imperfeito da 

unidade da bomba 

Insira novamente o conector da bomba e a 

válvula do tubo. 

Mau funcioname nto da 

bomba 

Troque a bomba. 

Mau funcionamento da 

válvula do tubo 

Troque a válvula do tubo. 

00100 

00200 

00300 

00400 

00500 

00600 

00700 

Sujeira no poço de 

amostra 

Limpe o poço de amostra com um swab. 

Bolha no Cal-1 Se não houver Cal-1 suficiente, troque o Cal-1. 

Se houver bolhas no Cal-1, faça o <PURG>. 

Sujeira no tubo de 

drenagem 

Troque os tubos de drenagem. 

Eletrodo com defeito ou 

degradado 

Caso o erro ocorra para itens específ ic os, como 

00100, 00200, 00400, troque o eletrodo. 

Se o erro ocorre para todos os itens (00700), 

troque o eletrodo de referênc ia. 

Mudança de temperatura Se o Cal-1 não estiver na temperatura adequada, 

aqueça-o a temperatura ambie nte antes do uso. 
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00010 

Bolha na amostra Certif ique-se de que há amostra suficiente  na 

cubeta. Confirm e o posic ioname nto da sonda de a 

mostra e da cubeta de amostra. 

Bolha no Cal-1 Se não houver Cal-1 suficiente, troque o Cal-1. 

Se houver bolhas no Cal-1, faça o <PURG>. 

Eletrodo com defeito ou 

degradado 

Caso o erro ocorra para itens específ ic os, como 

00010, 00020, 00040, troque o eletrodo. Se o erro 

ocorre para todos os itens (00070), troque o 

eletrodo de referênc ia. 

Quebra do circuito Troque a placa de cotrole ou a unidade. 

00070 Bolha na passaçgem do 

eletrodo de referênc ia 

Remov a a bolha no eletrodo de referênc ia (veja os 

itens 7, 8 e 9 do Capítulo 5 (5-40 a 5-42). 

00001 

00002 

00003 

00004 

00005 

00006 

00007 

Sujeira no poço de 

amostra 

Limpe o poço de amostra com um swab. 

Condensação do Cal-2 Dispense o Cal-2 novamente e refaça a 

calibração. 

Eletrodo com defeito ou 

degradado 

Caso o erro ocorra para itens específ ic os, como 

00010, 00020, 00040, troque o eletrodo. 

Mudança de temperatura Se o Cal-1 não estiver na temperatura adequada, 

aqueça-o a temperatura ambie nte antes do uso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 6-19 



 

 

Outros Fenômenos 

Fenômeno Causa possível Solução 

In
o

p
e
ra

n
te

 

O LED verde não acende. O sistema não tem força. Verif ique o cabo, o conector, etc. 

LED vermelho. A voltagem da fonte está 

abaixo de 4.65V. 

Verif ique o cabo, o conector, etc. 

Contato imperfeito da ROM. Reinsira a ROM na placa de controle. 

(Atente à direção do encaixe) 

Outros fenômenos A comunicação com o Prestige 

24i é impossível. 

Verifique o  cabo  de  comunicação. 

(Ao  conectar  e desconectar  o cabo de 

comunicação, certifique-se de desligar 

o equipam ento. ) 

O cabo do driver não está 

conectado. 

Verif ique o cabo, o conector, etc. 

Quebra da placa Troque a placa ou a unidade. 

Funcioname nto contínuo. Quebra da peça da interface 

de comunicação 

Troque a placa ou a unidade. 

(Ao conectar e desconectar o cabo de 

comunicação, certifique-se de desligar o 

equipamento.) 

Inicialização repetida. Eletricidade instável. Verifique o local de contato do cabo ou 

o conector. 

Os resultados da medição  sã 

o zero, sem apresentarem 

erros. 

A calibração não foi 

terminada. 

Realize a calibraçã o. 

Reprodutibilidade ruim. Sujeira no poço de amostra Limpe o poço de amostra com um 

swab. 

Sujeira no eletrodo. Limpe o eletrodo com um detergente 

especial. 

Junção ruim dos eletrodos Reposic ione os eletrodos. 

Sujeira na sonda de amostra. Limpe a sonda. 

Posicionamento defeituoso da 

sonda de amostra e da cub 

eta deamostra. 

Controle o posic ionam ento. 

Inexatidão nas medições. Concentração de Cal-2 Dispense o Cal-2 novamente e faça um  

a calibração nova. 

A calibração não foi terminada 

corretamente. 

Faça a calibração. 

Degrada ção do eletrodo Insira uma correção de acordo com o 
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ISE-CRS ou troque o eletrodo. 

O resultado da medição do 

soro controle difere do valor 

definido. 

Efeito de um íon interferente Substâncias que afetam o eletrodo,  com 

o antissépticos, podem  estar  presentes 

no soro control. Verifique soros padrão, 

como o ISE-CRS para fazer a correção. 
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Consumíve is・Peças de Manutenção・Lista de Peças de Reposição 

<Consumíve is> 

Código Nome Quantidade Comentár io 

20-22-0392 Papel de impressora 1 caixa（10 rolos） 
 

SP2208 
Solução de Lavagem 

Alcalina 
1 caixa（5 x 500mL）  

SP2209 Solução de Lavagem Ácida 1 caixa（5 x 500mL）  

SP2057 Lâmpada 1 peça  

23-07-0055 Cubeta de Reação 8U 1 pacote (60 cubetas ) Cubetas de 8mm 

20-27-0477 Calibra dor 1 (ISE) 1 pacote (420mL） 
 

20-27-0478 Calibra dor 2 (ISE) 1 frasco (20mL） 
 

20-27-0479 Solução de Limpeza (ISE) 1 frasco (25mL） 
 

20-27-0474 Eletrodo de Na 1 peça  

20-27-0475 Eletrodo de K 1 peça  

20-27-0476 Eletrodo de Cl 1 peça  

20-27-0473 Eletrodo Referência 1 peça  

20-30-0610 Tubo B da Bomba Rolo 1 conjunto (2 peças) 
Uma vez a cada 3 

meses 

20-27-0487 Válvula do Tubo (ISE) 1 peça 
Uma vez a cada 12 

meses 

20-22-0391 Cubeta de Amostra 1 pacote (1000 peças)  

 
<Peças de Manutenção> 

 

Código Nome Quantidade Comenário 

20-22-0398 
Frasco de Reagent e 13mL 

(para 36 itens de teste) 
1 pacote（20 peças） Com tampa 

20-22-0397 
Frasco de Reagent e 25mL 

(para 36 itens de teste) 
1 pacote（20 peças） Com tampa 

20-30-0584 
Frasco de Reagent e 40mL 

(para 36 itens de teste) 
1 pacote（20 peças） Com tampa 

20-22-0399 
Tampa de Frasco de 

Reagent e 

(para 36 itens de teste) 

1 pacote（20 peças） 
 

23-02-0027 Sonda de Amostra 1 peça  

23-03-0055 Sonda de Reagent e 1 peça  

 

<Peças de Reposição> 

Código Nome Quantidade Comentár io 

20-08-0147 
Unidade de 

Homogeneização 
1 pacote（3 peças） Uma vez a cada 12 

meses 

20-04-0087 Anel U φ 2 1 peça 
Uma vez a cada 12 

meses 

20-05-0095 Anel U φ 5 1 peça 
Uma vez a cada 12 

meses 

SP2069 Anel U φ 10 1 peça 
Uma vez a cada 12 

meses 

SP2058 Filtro de Água 1 pacote（5 peças） Uma vez a cada 6 

meses 

SP2059 
Filtro de Solução de 

Lavage m 
1 pacote（5 peças） Uma vez a cada 6 

meses 



 

 

Endereço de Contato para Problemas no Sistema 

 
Nós agradecemos sua escolha por nosso Analisador Clínico Automático, o Labmax 240 
 e (ou) Labmax 240 Premium. 

Este sistema é produzido sob um forte controle de qualidade e gerenciamento de 

produção. Entretanto, caso o sistema apresente qualquer problema, não hesite em entrar  

em contato conosco. Se  o sistema apresentar problemas,  gostaríamos  que você nos 

informasse os seguintes dados, para agilizar o atendimento de sua demanda: 

Nº de série 

Data da instalação 

Status do problema, incluindo sua causa estimada 

Além disso, se você tiver alguma dúvida em relação ao funcionamento do analisador 

ou desejar informações sobre o treinamento técnico, entre em contato conosco .  

 

Versão do Software do Sistema 

Versão 4.11 Data : 05 de Novembro de 2021 
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